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1. Resumo executivo
Safra 2017/18 A  produção total de grãos está estimada em 

227,95 milhões de toneladas, para a safra 
2017/18, redução de 4,1% em relação à safra an-

terior e 1,1% superior ao levantamento anterior.

A área plantada está prevista em 61,53 milhões de 
hectares, ou seja, crescimento de 1,1% se comparada 
com a safra 2016/17.

Algodão: permanece a estimativa de aumento na pro-
dução (1.703,4 mil toneladas de pluma), com o plantio 
se intensificando nos próximos dias nas principais re-
giões produtoras.

Amendoim primeira safra: a produção está estimada 
em 452,2 mil toneladas, concentrada em São Paulo. 

Arroz: a produção, estimada em 11,6 milhões de toneladas, 
não sofreu alterações significativas neste levantamento.   

Feijão primeira safra: a forte redução na área planta-
da reflete em produção de 1,24 milhão de toneladas, 
sendo 787,6 mil toneladas de feijão-comum cores, 320 
mil toneladas de feijão-comum preto e 127,9 mil tone-
ladas de feijão-caupi.

Milho primeira safra: produção de 25,18 milhões de to-
neladas, que deverá ser 17,3% inferior à safra passada. 

Soja: as boas condições climáticas têm favorecido a 
elevação da produção de soja, estimada em 110,44 mi-
lhões de toneladas, mas ainda inferior à safra passada, 
mesmo com o crescimento previsto na área de 3,2%.



9Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

Safra inverno 2017

A finalização da colheita das culturas de inverno 
(aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale) re-
fletiram as condições meteorológicas adversas, tais 
como, geadas em setembro, estiagem entre julho e 
setembro, chuvas intensas em outubro e novembro, o 

que causou perdas significativas às lavouras. O trigo, 
principal cultura de inverno, sofreu redução de 29,9% 
na produtividade, com produção estimada em 4.263,5 
mil toneladas. 
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2. Introdução
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Visando fornecer informações e os conhecimen-
tos relevantes aos agentes envolvidos nos de-
safios da agricultura, segurança alimentar, nu-

tricional e do abastecimento do país, a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), tem dentre os 
primordiais objetivos, há de citar o Acompanhamento 
da Safra Brasileira de Grãos.

É bom ressaltar que no citado processo de acompa-
nhamento de safras, gera-se um relatório construído 
de maneira a registrar e indicar variáveis que auxiliem 
na compreensão dos resultados da safra, inserindo-se 
como parte da estratégia de qualificação das estatís-
ticas agropecuárias, do processo de transparência e 
da redução da assimetria da informação.

Assim, a Companhia, para a consecução desse serviço, 
utiliza métodos que envolvem modelos estatísticos, 
pacotes tecnológicos modais das principais culturas 
em diversos locais de produção, acompanhamentos 
agrometeorológicos e espectrais, pesquisa de campo, 
como outras informações que complementam os mé-
todos citados.

Nesse foco, além das diversas variáveis levantadas, 
abordam-se nesse quarto levantamento de grãos, 
o resultado das pesquisas da safra de verão para as 
culturas de algodão, amendoim primeira safra, arroz, 
feijão primeira safra, mamona, milho primeira safra 
e soja. São informações de área plantada e/ou a ser 
plantada, produtividade, produção, monitoramento 
agrícola e análise de mercado. Consta também os nú-
meros finais da safra de inverno 2017 (aveia, canola, 
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centeio, cevada, trigo e triticale) que finalizaram a co-
lheita.

Aos resultados das pesquisas empreendidas pela 
Companhia, em todo território nacional, agregam-se 
outros instrumentos como: indicadores econômicos 
nas áreas de crédito rural, mercado de insumos, cus-
tos de produção, exportação e importação, câmbio, 
quadro de oferta e demanda e preços, como também, 
informes da situação climática, acompanhamento 
agrometeorológico e espectral e a análise de mercado 
das culturas pesquisadas.

É importante realçar que a Companhia detém a carac-
terística de suprir suas atividades de levantamento de 

safra de grãos por meio do envolvimento direto com 
diversas instituições e informantes cadastrados por 
todo o país.

Dessa maneira, os resultados, quando divulgados, de-
vem ter ali registrados a colaboração e os esforços dos 
profissionais autônomos, dos técnicos de escritórios de 
planejamento, de cooperativas, das secretarias de agri-
cultura, dos órgãos de assistência técnica e extensão 
rural (oficiais e privados), além dos agentes financeiros, 
dos revendedores de insumos, de produtores rurais e 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
A Conab registra especial agradecimento a todos que, 
quando instados a colaborarem, o fizeram com empe-
nho e dedicação profissional.
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3. Estimativa de área plantada As estimativas indicam para um incremento de 
1,1% na área, para o plantio da safra 2017/18, 
atingindo 61,5 milhões de hectares. Culturas 

com maior rentabilidade e liquidez, como soja e algo-
dão, são as responsáveis pelo aumento na área. 
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Gráfico 2 – Comportamento da área de algodão

Gráfico 1 – Comportamento da área de grãos

As perspectivas futuras de mercado permanecem res-
ponsáveis pelo forte aumento de área nas principais 
regiões produtoras. A estimativa atual é que a área 

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

atinja 1.050,4 mil hectares, 11,9% maior do que a safra 
anterior, equivalente a 111,3 mil hectares. 

3.1. Algodão

3.2. Arroz

Permanece a estimativa de redução de área nos prin-
cipais estados produtores. A expectativa é que a área 
brasileira de arroz totalize 1.944 mil hectares, repre-
sentando redução de 1,9% em relação à área da safra 
2016/17. A tendência de redução em áreas de sequeiro 

permanece nessa safra, sendo substituída por cultu-
ras mais rentáveis como soja e milho. A área de irri-
gado reduz em virtude da rotação de áreas plantadas 
realizadas pelos produtores.
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Gráfico 3 – Comportamento da área de arroz
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3.3. Feijão primeira safra 

As peculiaridades que envolvem a cultura do feijão, 
sobretudo em relação às dificuldades de manejo, os 
problemas sanitários, à possibilidade de clima chuvo-
so na época da colheita e dos problemas de comer-
cialização, vinculados às exigências de qualidade, es-
tabelecem pressão sobre o produto, particularmente 
o produzido na primeira safra, onde compete com 

outras lavouras mais rentáveis e seguras, do ponto 
de vista da garantia da produção, aliados aos preços 
recebido pelos produtores, desestimularam o aumen-
to da área semeada. Os dados levantados pela Conab 
apontam para uma redução na área de primeira safra 
em relação à safra anterior.  

Gráfico 4 – Comportamento da área de feijão primeira safra

Fonte: Conab.

Os impactos nos preços, e a consequente comerciali-
zação da safra anterior, provocados pela grande pro-
dução da safra passada, trouxeram reflexos na área 
plantada da safra 2017/18. Com o plantio próximo 
do fim, permanece a perspectiva de redução na área 

plantada, estimada em 2,9%, comparada com a safra 
anterior. Uma tendência ocorrida em safras passadas 
é a transferência do plantio desse cereal para a segun-
da safra, após a colheita da soja. O tamanho da área 
a ser semeada vai depender da janela climática para 
o milho. 

3.4. Milho

Gráfico 5 – Comportamento da área de milho primeira safra

Fonte: Conab.
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3.5. Soja

A lavoura de soja tem sido a protagonista no aumento 
da área e produção de grãos no país. Sua maior liqui-
dez e a possibilidade de melhor rentabilidade em re-
lação a outras culturas fazem com que os produtores 

se sintam estimulados a continuar apostando na cul-
tura.  Neste levantamento o crescimento da área está 
sendo estimado em 3,2% em relação ao ano passado, 
atingindo 34.991,4 mil hectares. 
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Fonte: Conab.

Gráfico 6 - Comportamento da área de soja
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(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17
(a)

17/18 Percentual Absoluta
Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (c/a) (c-a)

ALGODÃO  939,1  1.042,4  1.050,4  11,9  111,3 
AMENDOIM TOTAL  129,3  131,1  138,7  7,3  9,4 
     AMENDOIM 1ª SAFRA  118,3  120,1  127,7  7,9  9,4 
     AMENDOIM 2ª SAFRA  11,0  11,0  11,0  -   -  
ARROZ  1.980,9  1.946,2  1.944,0  (1,9)  (36,9)
     ARROZ SEQUEIRO  524,4  513,2  510,7  (2,6)  (13,7)
     ARROZ IRRIGADO  1.456,5  1.433,0  1.433,3  (1,6)  (23,2)
FEIJÃO TOTAL  3.180,3  3.142,3  3.154,8  (0,8)  (25,5)
          FEIJÃO TOTAL CORES  1.447,3  1.408,6  1.420,2  (1,9)  (27,1)
          FEIJÃO TOTAL PRETO  323,7  330,0  332,0  2,6  8,3 
          FEIJÃO TOTAL CAUPI  1.409,3  1.403,7  1.402,6  (0,5)  (6,7)
     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.111,0  1.013,0  1.025,5  (7,7)  (85,5)
          CORES  478,2  429,5  441,1  (7,8)  (37,1)
          PRETO  174,7  181,0  183,0  4,8  8,3 
          CAUPI  458,1  402,5  401,4  (12,4)  (56,7)
     FEIJÃO 2ª SAFRA  1.426,9  1.486,9  1.486,9  4,2  60,0 
          CORES  430,3  440,3  440,3  2,3  10,0 
          PRETO  134,7  134,7  134,7  -   -  
          CAUPI  861,9  911,9  911,9  5,8  50,0 
     FEIJÃO 3ª SAFRA  642,4  642,4  642,4  -   -  
          CORES  538,8  538,8  538,8  -   -  
          PRETO  14,3  14,3  14,3  -   -  
          CAUPI  89,3  89,3  89,3  -   -  
GIRASSOL  62,7  62,7  62,7  -   -  
MAMONA  28,0  32,3  33,9  21,1  5,9 
MILHO TOTAL  17.591,7  17.063,6  17.085,8  (2,9)  (505,9)
     MILHO 1ª SAFRA  5.482,5  4.954,4  4.976,6  (9,2)  (505,9)
     MILHO 2ª SAFRA  12.109,2  12.109,2  12.109,2  -   -  
SOJA  33.909,4  34.964,5  34.991,4  3,2  1.082,0 
SORGO  628,5  632,2  630,6  0,3  2,1 

SUBTOTAL  58.449,9  59.017,3  59.092,3  1,1  642,4 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017
(a)

2018 Percentual Absoluta
Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (c/a) (c-a)

AVEIA  340,3  340,1  340,3  -   -  
CANOLA  48,1  48,1  48,1  -   -  
CENTEIO  3,6  3,6  3,6  -   -  
CEVADA  108,4  109,2  108,4  -   -  
TRIGO  1.916,0  1.917,1  1.916,0  -   -  

TRITICALE  23,0  22,7  23,0  -   -  
SUBTOTAL  2.439,4  2.440,8  2.439,4  -   -  

BRASIL  60.889,3  61.458,1  61.531,7  1,1  642,4 

Tabela 1 – Estimativa de área plantada de grãos

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2018
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4. Estimativa de produtividade 4.1. Algodão 

Para ter resultados positivos, a semeadura exige alto 
padrão tecnológico e gestão profissional, o que resul-
ta em alta produtividade. O método estatístico, utili-
zado pela Conab, nesse momento, traduz essa carac-
terística e tem as penalidades climáticas das últimas 
safras observadas nos resultados. A estimativa é de 
produtividade próxima da safra passada. Na Região 
Centro-Oeste, onde concentra 72% da produção bra-
sileira, a estimativa é de melhores produtividades na 
atual safra, isso ocorre porque, nos estados dessa re-
gião, o algodão é uma cultura de custo de produção 
maior do que as outras culturas e, por isso, é cultivado 
nas melhores áreas das fazendas, além da melhor tec-
nologia disponível, isso possibilita uma estabilidade 
de produtividade melhor do que em outras regiões do 
país. 
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Gráfico 7 - Comportamento da produtividade de algodão

Fonte: Conab.

4.2. Arroz 

No cômputo geral, a estimativa de produtividade é 
de redução em relação à safra anterior, que teve um 
excelente comportamento. Porém, há de se destacar 
que a estimativa de produtividade é compatível com 

os pacotes tecnológicos utilizados pelos produtores e 
tem se mantido estável em relação ao levantamento 
passado frente às condições climáticas até o momen-
to.

Gráfico 8 - Comportamento da produtividade de arroz

Fonte: Conab.
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4.3. Feijão 

O cultivo é considerado de risco pela baixa tecnifi-
cação, além dos problemas climáticos e sanitários. 
A estimativa é de estabilidade na produtividade do 
feijão-comum cores (aumento de 0,4%) e redução do 
feijão-comum preto (4,3%). No caso do feijão-caupi 
a estimativa é de redução de produtividade, dada às 

condições de plantio e de baixa tecnologia utilizada 
para o seu plantio. Nos principais estados produtores 
se pode observar que a produtividade da primeira sa-
fra de feijão aumenta apenas em São Paulo e Minas 
Gerais, que apresentam condições melhores de plan-
tio.

Gráfico 9 - Comportamento da produtividade de feijão primeira safra 

Fonte: Conab.
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4.4. Milho 

A estimativa é de redução de 8,2% na produtividade 
do milho. Mesmo assim, a produtividade esperada é a 
segunda melhor no período entre 2003/04 a 2017/18. 
Nos estados da Região Sul, a estimativa da produtivi-

dade pode ser considerada normal, uma vez que na 
safra anterior o rendimento pode ser considerado ex-
cepcional. 

Gráfico 10 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra

Fonte: Conab.
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4.5. Soja 

Excluindo os resultados da safra 2016/17, a produti-
vidade média nacional esteve entre 2.629 e 3.115 kg/
ha, nos últimos dez anos. A estimativa do rendimen-
to para a safra 2017/18 está de acordo com o pacote 
tecnológico utilizado e com o rendimento médio 
comentado e, se confirmada, será a segunda melhor 

produtividade do país. Observando a estimativa de 
produtividade dos principais estados produtores, per-
cebe-se que todos estão próximos ou acima da média 
nacional, resultado da estabilidade de produção da 
cultura no país.

Gráfico 11 - Comportamento da produtividade de soja

Fonte: Conab.
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(Em kg/ha)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17
(a)

17/18 Percentual Absoluta
Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (c/a) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.445  2.430  2.431  (0,6)  (14,3)
ALGODÃO EM PLUMA  1.629  1.622  1.622  (0,4)  (7,1)
AMENDOIM TOTAL  3.606  3.493  3.452  (4,3)  (154,0)
     AMENDOIM 1ª SAFRA  3.709  3.592  3.541  (4,5)  (167,8)
     AMENDOIM 2ª SAFRA  2.494  2.413  2.413  (3,3)  (81,5)
ARROZ  6.223  5.966  5.978  (3,9)  (245,0)
     ARROZ SEQUEIRO  2.347  2.169  2.166  (7,7)  (181,0)
     ARROZ IRRIGADO  7.619  7.326  7.337  (3,7)  (282,3)
FEIJÃO TOTAL  1.069  1.044  1.048  (1,9)  (20,6)
          CORES  1.505  1.490  1.495  (0,7)  (10,5)
          PRETO  1.568  1.578  1.581  0,8  12,9 
          CAUPI  506  470  470  (7,1)  (36,0)
     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.225  1.193  1.205  (1,6)  (20,0)
          CORES  1.779  1.779  1.785  0,4  6,5 
          PRETO  1.829  1.746  1.749  (4,3)  (79,3)
          CAUPI  416  320  319  (23,5)  (97,7)
     FEIJÃO 2ª SAFRA  842  847  847  0,6  5,4 
          CORES  1.338  1.356  1.356  1,4  18,3 
          PRETO  1.338  1.448  1.448  8,2  109,4 
          CAUPI  516  512  512  (0,8)  (3,9)
     FEIJÃO 3ª SAFRA  1.304  1.264  1.264  (3,1)  (39,8)
          CORES  1.396  1.370  1.370  (1,9)  (26,1)
          PRETO  554  687  687  23,9  132,3 
          CAUPI  869  719  719  (17,2)  (149,8)
GIRASSOL  1.653  1.564  1.567  (5,2)  (86,3)
MAMONA  470  477  478  1,8  8,4 
MILHO TOTAL  5.562  5.405  5.405  (2,8)  (156,9)
     MILHO 1ª SAFRA  5.556  5.056  5.059  (8,9)  (497,1)
     MILHO 2ª SAFRA  5.564  5.547  5.547  (0,3)  (17,3)
SOJA  3.364  3.123  3.156  (6,2)  (208,0)
SORGO  2.967  2.858  2.863  (3,5)  (104,1)
SUBTOTAL  3.976  3.748  3.768  (5,2)  (208,0)

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017
(a)

2018 Percentual Absoluta
Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (c/a) (c-a)

AVEIA  1.862  1.868  1.862  -   -  
CANOLA  848  840  848  -   -  
CENTEIO  1.722  1.806  1.722  -   -  
CEVADA  2.602  2.648  2.602  -   -  
TRIGO  2.225  2.243  2.225  -   -  
TRITICALE  2.326  2.361  2.326  -   -  
SUBTOTAL  2.164  2.181  2.164  -   -  

BRASIL (2)  3.903  3.686  3.705  (5,1) (198,5)

Legenda: (1) Produtividade de caroço de algodão; (2) Exclui a produtividade de algodão em pluma.				  
Fonte: Conab.				  
Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 2 – Estimativa de produtividade – Grãos
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5. Estimativa de produção Aprodução, estimada para a safra 2017/18, indi-
ca um volume de 227,95 milhões de toneladas. 
Apesar desse resultado ser 4,1% menor que na 

última safra, a expectativa é que a produção expresse 
o comportamento normal de safras anteriores. A re-
dução de produção é, sobretudo, em virtude da última 
safra ter sido excepcional.

A soja e o milho permanecem como principais cul-
turas produzidas no país. A produção da soja está 
estimada em 110,4 milhões de toneladas, enquanto 
o milho deverá ter uma produção de 92,3 milhões 
de toneladas, distribuídas entre primeira e segunda 
safras. Estima-se que a primeira safra de milho seja 
17,3% menor em relação à safra 2016/17 e alcançar 25 
milhões de toneladas. 

Para a atual safra, destaca-se também a estimativa de 
aumento da produção de algodão em pluma, estima-
da em 1,7 milhão de toneladas, aumento de 11,4% em 
relação à safra passada.



21Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17(a)
17/18 Percentual Absoluta

Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (c/a) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.298,3  2.533,5  2.553,6  11,1  255,3 
ALGODÃO - PLUMA  1.529,5  1.690,1  1.703,4  11,4  173,9 
AMENDOIM TOTAL  466,2  457,9  478,7  2,7  12,5 
   AMENDOIM 1ª SAFRA  438,8  431,4  452,2  3,1  13,4 
   AMENDOIM 2ª SAFRA  27,4  26,5  26,5  (3,3)  (0,9)
ARROZ  12.327,8  11.612,0  11.622,0  (5,7)  (705,8)
   ARROZ SEQUEIRO  1.230,7  1.113,5  1.106,3  (10,1)  (124,4)
   ARROZ IRRIGADO  11.097,1  10.498,5  10.515,7  (5,2)  (581,4)
FEIJÃO TOTAL  3.399,5  3.280,4  3.307,3  (2,7)  (92,2)
      FEIJÃO TOTAL CORES  2.178  2.100  2.123  (2,5)  (55,1)
      FEIJÃO TOTAL PRETO  508  521  525  3,4  17,3 
      FEIJÃO TOTAL CAUPI  713  660  659  (7,6)  (53,9)
   FEIJÃO 1ª SAFRA  1.360,6  1.208,4  1.235,4  (9,2)  (125,2)
      CORES  850,4  764,1  787,6  (7,4)  (62,8)
      PRETO  319,5  315,8  320,0  0,2  0,5 
      CAUPI  190,7  128,5  127,9  (32,9)  (62,8)
   FEIJÃO 2ª SAFRA  1.200,9  1.259,6  1.259,6  4,9  58,7 
      CORES  575,8  597,4  597,4  3,8  21,6 
      PRETO  180,2  195,1  195,1  8,3  14,9 
      CAUPI  445,0  467,2  467,2  5,0  22,2 
   FEIJÃO 3ª SAFRA  837,7  812,4  812,4  (3,0)  (25,3)
      CORES  752,1  738,2  738,2  (1,8)  (13,9)
      PRETO  7,9  9,8  9,8  24,1  1,9 
      CAUPI  77,6  64,3  64,3  (17,1)  (13,3)
GIRASSOL  103,7  98,0  98,2  (5,3)  (5,5)
MAMONA  13,1  15,4  16,2  23,7  3,1 
MILHO TOTAL  97.842,8  92.222,5  92.347,7  (5,6)  (5.495,1)
   MILHO 1ª SAFRA  30.462,0  25.051,6  25.176,9  (17,3)  (5.285,1)
   MILHO 2ª SAFRA  67.380,9  67.170,9  67.170,9  (0,3)  (210,0)
SOJA  114.075,3  109.183,4  110.437,9  (3,2)  (3.637,4)
SORGO  1.864,8  1.807,1  1.805,5  (3,2)  (59,3)
SUBTOTAL  232.391,5  221.210,2  222.667,1  (4,2)  (9.724,4)

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17(a)
17/18 Percentual Absoluta

Dez/2017 (b) Jan/2018 (c) (b/a) (b-a)
AVEIA  633,8  635,2  633,8  -   -  

CANOLA  40,8  40,4  40,8  -   -  
CENTEIO  6,2  6,5  6,2  -   -  
CEVADA  282,1  289,1  282,1  -   -  
TRIGO  4.263,5  4.299,4  4.263,5  -   -  

TRITICALE  53,5  53,6  53,5  -   -  
SUBTOTAL  5.279,9  5.324,2  5.279,9  -   -  
BRASIL (2)  237.671,4  226.534,4  227.947,0  (4,1)  (9.724,4)

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 3 – Estimativa de produção – Grãos
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Tabela 4 – Comparativo de área, produtividade e produção – Produtos selecionados (*)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  2.934,9  3.006,0  2,4  3.246  3.165  (2,5)  9.527,5  9.512,7  (0,2)

RR  54,8  54,8  -   4.210  4.093  (2,8)  230,7  224,3  (2,8)

RO  553,0  560,2  1,3  3.371  3.437  2,0  1.864,0  1.925,4  3,3 

AC  46,8  46,5  (0,6)  1.976  1.985  0,5  92,5  92,3  (0,2)

AM  19,2  19,2  -   2.214  2.214  -   42,5  42,5  -  

AP  23,5  23,5  -   2.498  2.434  (2,6)  58,7  57,2  (2,6)

PA  861,5  899,7  4,4  3.129  2.971  (5,0)  2.696,0  2.673,3  (0,8)

TO  1.376,1  1.402,1  1,9  3.301  3.208  (2,8)  4.543,1  4.497,7  (1,0)

NORDESTE  7.852,4  8.094,9  3,1  2.319  2.156  (7,0)  18.206,1  17.455,8  (4,1)

MA  1.565,3  1.701,9  8,7  3.061  2.922  (4,5)  4.790,7  4.972,7  3,8 

PI  1.476,8  1.495,1  1,2  2.469  2.121  (14,1)  3.645,5  3.171,0  (13,0)

CE  932,0  932,0  -   591  501  (15,2)  550,4  467,2  (15,1)

RN  67,6  67,6  -   426  454  6,6  28,8  30,7  6,6 

PB  179,5  179,5  -   393  378  (3,7)  70,5  67,9  (3,7)

PE  344,3  344,3  -   329  382  16,2  113,4  131,6  16,0 

AL  80,1  80,1  -   790  754  (4,5)  63,3  60,4  (4,6)

SE  193,0  193,0  -   4.468  3.325  (25,6)  862,4  641,7  (25,6)

BA  3.013,8  3.101,4  2,9  2.681  2.551  (4,8)  8.081,1  7.912,6  (2,1)

CENTRO-OESTE  24.963,6  25.361,9  1,6  4.144  4.024  (2,9)  103.449,8  102.047,2  (1,4)

MT  15.119,1  15.340,1  1,5  4.100  3.962  (3,4)  61.986,5  60.778,3  (1,9)

MS  4.441,3  4.547,0  2,4  4.229  4.133  (2,3)  18.784,2  18.790,8  -  

GO  5.241,5  5.312,4  1,4  4.173  4.071  (2,4)  21.873,1  21.627,2  (1,1)

DF  161,7  162,4  0,4  4.985  5.240  5,1  806,0  850,9  5,6 

SUDESTE  5.486,0  5.424,7  (1,1)  4.221  4.083  (3,3)  23.157,8  22.146,6  (4,4)

MG  3.372,7  3.278,1  (2,8)  4.175  4.048  (3,0)  14.080,0  13.270,2  (5,8)

ES  24,0  24,0  -   2.058  1.942  (5,7)  49,4  46,6  (5,7)

RJ  4,8  4,5  (6,3)  1.938  1.933  (0,2)  9,3  8,7  (6,5)

SP  2.084,5  2.118,1  1,6  4.327  4.165  (3,8)  9.019,1  8.821,1  (2,2)

SUL  19.652,4  19.644,2  -   4.240  3.909  (7,8)  83.330,2  76.784,7  (7,9)

PR  9.732,7  9.765,6  0,3  4.197  3.879  (7,6)  40.851,4  37.881,3  (7,3)

SC  1.312,8  1.275,9  (2,8)  5.303  4.638  (12,5)  6.962,1  5.918,1  (15,0)

RS  8.606,9  8.602,7  -   4.127  3.834  (7,1)  35.516,6  32.985,2  (7,1)

NORTE/NORDESTE  10.787,3  11.100,9  2,9  2.571  2.429  (5,5)  27.733,6  26.968,5  (2,8)

CENTRO-SUL  50.102,0  50.430,8  0,7  4.190  3.985  (4,9)  209.937,8  200.978,5  (4,3)

BRASIL  60.889,3  61.531,7  1,1  3.903  3.705  (5,1)  237.671,4  227.947,0  (4,1)
Legenda: (*) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1ª e 2ª safras), arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão (1ª, 2ª e 3ª safras), girassol, mamona, milho (1ª e 2ª safras), soja, sorgo, trigo e triticale.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2018
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O entendimento e a compreensão dos movimen-
tos financeiros realizados pelos produtores 
rurais para o custeio da atividade agrícola no 

Brasil são extremamente importantes para o melhor 
conhecimento a respeito da safra brasileira. Diversas 
são as fontes utilizadas nesse expediente, uma delas, 
aquela efetuada junto ao Banco Central, tem informa-
ções disponíveis ao público e pode ser utilizada como 
um ponto de partida para análises nesse escopo.

As informações a seguir têm origem no Sistema de 
Operações do Crédito Rural e do Proagro (Sicor) – que 
disponibiliza informações acerca de variados pro-
dutos, dentre eles os presentes nesse levantamento, 
como valores, quantidades, programas de custeio por 
região e Unidade da Federação. Nesse sentido, em 11 
de dezembro de 2017, foram extraídas as informações 
atualizadas até novembro de 2017 no endereço eletrô-
nico do Banco Central do Brasil na internet. 

As informações utilizadas para esse documento são 
dos recursos oriundos do crédito ofertado do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf), do Programa Nacional de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural (Pronamp) e na modalidade Sem 
Vínculo a Programa Específico.

No acumulado, de janeiro a novembro, o valor obser-
vado é de R$ 53,5 bilhões e apenas para novembro o 
valor aportado foi de R$ 4,39 bilhões.

6. Crédito rural



24 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

A safra brasileira tem na produção de algodão, feijão, 
milho e soja a relação direta à disponibilização de 
insumos para a indústria têxtil, à fonte de alimenta-
ção, tanto humana como animal, e o atendimento ao 

mercado externo. Nesse contexto, as análises a seguir 
serão focadas nessas culturas que possuem distintas 
características e impactos na sociedade brasileira.

Gráfico 12 -Total de aporte – Algodão – Janeiro a novembro

Gráfico 13 - Distribuição do aporte – Algodão – Janeiro a novembro

Fonte: Bacen.

A cultura da fibra está fortemente concentrada na 
Bahia e Mato Grosso, corroborando as informações 
analisadas, as quais apresentam as distribuições do 
aporte do algodão nas regiões brasileiras. 

Cabe comentar que a estimativa da Conab é de au-
mento de área no Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste. 
Tanto o Nordeste como o Centro-Oeste apresentaram 
incrementos semelhantes, na ordem de 3,75%.

6.2. A cultura do milho

A produção de milho é realizada em duas safras, sen-
do a primeira mais centralizada na Região Centro-Sul. 
A segunda safra, que é maior que a primeira, é plan-
tada, principalmente, no espaço da soja colhida e no 
verão.

A distribuição do crédito pelas regiões brasileiras en-

tre 2013 e 2017 (janeiro a novembro) apresenta forte 
participação das Regiões Centro–Oeste, Sul e Sudeste. 
O aumento do crédito na Região Centro-Oeste é com-
patível com a opção do produtor em plantar o milho 
em sequência à soja. No geral, é a maior região produ-
tora de milho.

Fonte: Bacen.

6.1. A cultura do algodão

O financiamento de custeio para a cultura do algodão 
ocorre, prioritariamente, via aporte Sem Vínculo a Pro-
grama Específico, o que indica o perfil dos produtores 
da cultura que exige alta tecnologia para sua produ-
ção.

Os valores acumulados, de janeiro a novembro, para o al-
godão, apresenta retomada de aporte entre 2016 e 2017, 
com variação observada de 6%. O crescimento pode ser 
explicado pela tendência de aumento na produção, prin-
cipalmente pelo incremento de área a ser utilizada.
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Gráfico 14 - Distribuição do aporte – Milho - Regiões – Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Gráfico 15 - Sem Vínculo a Programa Específico – Milho – Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

No ano de 2017 – janeiro a novembro - os recursos 
utilizados no custeio de milho atingiram o montante 
de 7,74 bilhões de reais. O comportamento do crédito 
em 2017 é de redução, na ordem de 4% em relação ao 
mesmo período de 2016, o que tem relação, dentre ou-
tras justificativas, com a redução da área de milho na 
primeira safra.

Todavia, é salutar apresentar a manutenção da ten-
dência de crescimento do aporte nos moldes Sem 
Vínculo Específico a Programa, com crescimento de 
8,41% no período 2016/17. Deve-se ressaltar que a pro-
dução de milho vem sendo cada vez mais estimulada 
à utilização de melhores pacotes tecnológicos e com 
foco na melhoria da produtividade. 

6.3. A cultura do feijão

A cultura do feijão possui três distintas safras e ocorre 
em todas as regiões brasileiras. Entretanto, em dis-
tintos momentos do calendário, é possível encontrar 

plantio e colheita de feijão. A distribuição do aporte 
para a cultura do feijão é prioritariamente realizada 
Sem Vínculo a Programa Específico.
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Gráfico 16 - Distribuição do aporte – Janeiro a novembro– 2013 a 2017

Gráfico 17 - Total do aporte – Feijão – Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Gráfico 18 - Total do aporte – Feijão – Região Sul– Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen..

Pode-se verificar, no valor agregado, de janeiro a no-
vembro de 2017, um sensível crescimento no aporte 
para a cultura do feijão em todo o território nacional. 

Entre 2016 e 2017, para os meses em análise, observa-
se um incremento de 25,81%.
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Fato importante consiste na verificação de o aumento 
acima apresentado persistir em todos os tipos de pro-
grama aqui analisados. Foram observados incremen-
tos de 21,44%; 3,94% e 33,63% para o Pronaf, Pronamp 
e para o aporte Sem Vínculo a Programa Específico, 
respectivamente.

Como supracitado, a produção de feijão está espalha-
da por todo o território nacional. Todavia, é salutar 
evidenciar a produção na Região Sul, na qual se en-

contra a maior produção da cultura. 

Observam-se os valores aportados, mensalmente, 
para a Região Sul de 2013 até 2017. Verifica-se cresci-
mento nas quantidades alocadas, nessa cultura, no 
ano de 2017. Além disso, ratifica-se esse comporta-
mento com o valor acumulado de janeiro a novembro 
no valor de 274 milhões de reais, 19% maior que o mes-
mo valor observado em 2016.
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Além disso, na Região Sul, uma das Unidades da Fede-
ração com maior representatividade na produção de 
feijão nacional é o Paraná. Nesse estado, observa-se 

contínua tendência de crescimento no valor aportado, 
com crescimento de 16,45% entre 2017 e 2016.
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Gráfico 20 - Total do aporte – Soja – Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Gráfico 21 - Distribuição do aporte – Soja –Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Gráfico 19 - Total do aporte – Feijão - Paraná – Janeiro a novembro – 2013 a 2017
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6.4. A cultura da soja

A cultura da soja possui características no escopo de 
toda a produção de grãos. O complexo soja é um dos 
atores principais na balança comercial brasileira.

Isso posto, em paralelo com o aumento da demanda 
desse grão e seus produtos, observam-se consecuti-
vos crescimentos na produção de soja e, consequen-
temente, incrementos nos valores aportados para 
essa cultura.  

Os dados nos indicam o aumento no uso do crédito 
em 2017 para a cultura da soja. Deve-se ressaltar que o 
valor é o maior na série em análise. O incremento é de 
aproximadamente 12,78% em relação ao ano passado, 
o que tem relação com a estimativa de produção da 
Conab, que indica o aumento de área para a produção 
de soja.
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O aporte para custeio da soja é, prioritariamente, efe-
tuado sem vínculo a programa específico, evidencian-

do o perfil de produtores dessa oleaginosa.
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Fonte: Bacen.

Gráfico 22 - Total de Aporte – Soja – Pronaf - Janeiro a Novembro – 2013 a 2017

Gráfico 23 - Total de aporte – Soja – Pronamp - Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Gráfico 24 - Total de aporte – Soja – Sem Vínculo a Programa Específico - Janeiro a novembro – 2013 a 
2017

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Além disso, outro enfoque na análise dos valores apor-
tados para a soja consiste nas visões das distintas re-
giões produtoras. As regiões do Centro-Oeste e do Sul 

são as principais produtoras de soja no Brasil. Obser-
va-se que, de fato, essas regiões são aquelas com os 
maiores percentuais de valores aportados no custeio.

É importante destacar o fato do crescimento de 12,78% 
no total de aporte supracitado estar diluído em todos 
os tipos de financiamento. Conforme verificado, tanto 
no Pronaf, no Pronamp e na perspectiva Sem Vínculo 

a Programa Específico, observam-se aumentos nos 
valores aportados, crescimento de aproximadamente 
11,45%, 6% e 15%, respectivamente.
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Gráfico 25 - Distribuição do aporte – Soja - Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.
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Portanto, observa-se a grande participação do Centro
-Oeste no contexto regional da produção da soja bra-
sileira. Em virtude desse posicionamento estratégico 
vale ressaltar o crescimento observado no aporte des-
sa cultura em todas as Unidades da Federação pre-
sentes nessa região. Incrementos de 22,26%; 9,24%; 
11,39% e 13,41% foram verificados no Distrito Federal, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, respectiva-
mente. 

O histórico de aportes, acumulado entre janeiro e no-
vembro, para o Mato Grosso, Unidade da Federação 
que, em 2017, foi responsável por 44,14% do aporte re-
alizado para a região.

Gráfico 26 - Distribuição do aporte – Soja – Mato Grosso - Janeiro a novembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.
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7. Análise climática1 - Inmet

De forma semelhante ao mês anterior, em de-
zembro, praticamente todas as localidades das 
regiões Centro-Oeste e Sudeste registraram 

volumes de chuva satisfatórios, com totais dentro da 
faixa normal ou acima.  Na maior parte dessas regi-
ões, os volumes variaram entre 120 e 500 mm. Em Ca-
narana, Mato Grosso, choveu em praticamente todos 
os dias, resultando em um volume de pouco mais de 
450 mm. Em São Paulo, os volumes de chuva foram 
mais modestos e ficaram entre 120 e 300 mm, predo-
minando totais dentro da faixa normal de dezembro, 
com algumas localidades um pouco abaixo da média.

Na Região do MATOPIBA, os maiores volumes ocorre-
ram principalmente em Tocantins. Em Pedro Afonso, 
por exemplo, o volume total, com quase 400 mm, foi 
muito superior à média histórica de dezembro, que é 
de 270 mm. Contudo, algumas localidades, como em 
Correntina, no Oeste Baiano, os volumes em torno de 
100 mm ficaram abaixo da média da região.

A Região Sul encerra o último mês de 2017 com ex-
pressivo contraste na distribuição espacial da precipi-
tação pluviométrica. Enquanto em Santa Catarina e 
no Paraná os volumes variaram entre 150 e 350 mm, 
no centro-sul do Rio Grande do Sul a precipitação to-
tal foi bem mais modesta e variou entre 50 e 120 mm. 
Esse déficit pode ser explicado – ao menos em parte – 

7.1. Análise climática de dezembro

1 	 Mozar de Araújo Salvador – Meterologista do Inmet-Brasília
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Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Figura 1 -  Acumulado da precipitação pluviométrica em novembro de 2017 no Brasil

Figura 2 -  Normal climatológica de precipitação em dezembro

pela conjunção de fatores oceânico-atmosféricos cau-
sados pela atuação simultânea do fenômeno La Niña 

e das anomalias negativas na superfície do oceano 
próximo à costa da região.
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Figura 3 - Mapa de anomalias da TSM no período 1º a 15 de dezembro de 2017

Gráfico 27 - Gráfico de monitoramento do índice diário de El Niño/La Niña 3.4

7.2. Condições oceânicas recentes e tendência

O mapa de anomalias da temperatura na superfície do 
mar (TSM) da primeira quinzena de dezembro mostra 
o predomínio de áreas com anomalias negativas em 
torno de -1,5°C no Oceano Pacífico Equatorial, princi-
palmente na sua porção mais oeste. Nos últimos dois 
meses, essa região oceânica tem apresentado alguma 
oscilação, porém mantendo sempre valores de desvio 
em torno de -1°C, como observado no gráfico de índice 
diário da região 3.4 do El Niño (entre 170°W-120°W) 
até o dia 29 de dezembro. Tal persistência é caracte-
rística de formação de La Niña, confirmando que há 
um episódio do fenômeno em curso desde outubro 
de 2017.

 Para se considerar a atuação de um La Niña, o índice 
tem que persistir com valor negativo de pelo menos 
meio grau por alguns meses seguidos. A faixa de neu-
tralidade está entre +0,5 e -0,5°C.

As anomalias negativas de TSM no Atlântico Sul próxi-
mo à costa do Rio Grande do Sul e do Uruguai ficaram 
mais intensas em dezembro, desfavorecendo o fluxo 
de umidade do oceano em direção ao continente e, 
consequentemente, contribuindo para uma redução 
no volume total de chuvas em relação à média do mês 
no sul do estado gaúcho.

Fonte: Inmet.
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Gráfico 28 - Previsão probabilística do IRI para ocorrência de El Niño ou La Niña

7.3. Prognóstico climático para o Brasil – período janeiro-fevereiro-mar-
ço/2018

 DJF        JFM         FMA     MAM      AMJ       MMJ       JJA         JAS        ASO

Fonte: IRI.
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Os modelos de previsão climática indicam para a Re-
gião Sul maior probabilidade de que as chuvas ficarão 
dentro da faixa normal ou acima na maioria das lo-
calidades. Para o norte do Paraná, as probabilidades 
indicam chuvas dentro da faixa normal ou acima. 
Como ocorrido em dezembro, o início do trimestre 
deve apresentar baixa pluviometria no Rio Grande do 
Sul e em parte de Santa Catarina.

Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, o modelo do 
Inmet apresenta grande variabilidade espacial nas 
probabilidades. Há áreas com maior probabilidade 
de precipitação acima ou dentro da faixa normal nos 
estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Distri-
to Federal, Espirito Santo e norte de Minas Gerais. Há 
possibilidade de chuvas abaixo ou dentro da faixa 
normal em parte de Minas Gerais, Goiás, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Porém, os desvios (positivos ou negati-

vos) previstos pelo modelo não são muito acentuados, 
na maioria das localidades. Ressalta-se, ainda, que 
para este período a habilidade do modelo do Inmet é 
baixa nessas regiões.

Na Região Nordeste e no MATOPIBA, o prognóstico 
climático indica que pode haver considerável variação 
na distribuição espacial da precipitação, com maior 
probabilidade de chuvas dentro ou acima da faixa 
normal do trimestre chuvas em quase todo o Estado 
da Bahia e sul dos estados do Maranhão e Piauí. No 
norte do Nordeste, a probabilidade maior é de que os 
volumes acumulados fiquem dentro da faixa normal 
ou abaixo. 

Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento 
climático podem ser vistos na opção CLIMA do menu 
principal do sítio do Inmet (www.inmet.gov.br).

A média dos modelos de previsão de El Niño/La Niña 
do IRI (Research Institute for Climate and Society) 
apresenta maior probabilidade de ocorrência de um 
La Niña até início de 2018. Com base nas saídas dos 
modelos e nas condições térmicas observadas no 
Oceano Pacífico, há significativa chance de que essa 
La Niña seja de intensidade moderada ou fraca e de 

curta duração. Devido às oscilações das temperaturas 
na superfície do Pacífico Equatorial, esses prognósti-
cos devem ser vistos com cautela, seguidos de acom-
panhamento constante das condições térmicas em 
outras áreas oceânicas, como no Atlântico, e das atua-
lizações dos modelos de previsão de TSM.
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Figura 4 - Previsão probabilística de precipitação do modelo estatístico do Inmet para o trimestre 
JFM/2018

Fonte: Inmet.
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8. Análise das culturas 8.1 Culturas de verão

8.1.1. Algodão

O quarto levantamento da lavoura de algodão 
aponta para crescimento na área plantada de 
11,9% em relação ao exercício anterior, saindo de 

939,1 mil hectares no ano passado, para 1.050,4 mil hec-
tares na safra atual. A comercialização da safra 2016/17, 
aliada às boas perspectivas atuais de mercado, vêm ge-
rando um ambiente de otimismo no setor produtivo.

A Região Centro-Oeste, principal produtora da fibra, 
está estimada apresentar crescimento na área plan-
tada de 4,2%, quando comparada com o exercício an-
terior. Em Mato Grosso, maior produtor nacional, após 
a boa safra 2016/17, o algodão de primeira safra já co-
meçou a ser plantado na região sudeste do estado, 
ainda que em ritmo lento. Estima-se que até final de 
dezembro cerca de 15% do total já tinha sido semeada, 
representando 99 mil hectares plantados com a fibra. 
Na região, há relatos de áreas de cultivo de soja sen-
do incorporadas ao plantio da pluma devido ao atraso 
e impossibilidade da semeadura de alguns talhões da 
oleaginosa no atual ciclo.

O cultivo do algodão segunda safra ocorrerá, majori-
tariamente, entre janeiro e fevereiro, após a colheita 
da soja de ciclo precoce. A expectativa é que o relativo 
atraso na semeadura do grão possa estreitar a janela 
de plantio, contudo, os bons preços da pluma no mer-
cado externo têm estimulado os produtores a aumen-
tar a área de plantio da fibra em detrimento do milho 
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segunda safra, cuja cotação na paridade de exportação 
está baixa. Diante desse cenário, projeta-se cultivo de 
549,5 mil hectares da cultura de segunda safra no ci-
clo 2017/18. Assim, a área total de algodão, primeira e 
segunda safras devem totalizar 648,5 mil hectares, in-
cremento de 3,3% em relação aos 627,8 mil hectares da 
safra anterior. 

Em Mato Grosso do Sul, as condições climáticas apre-
sentam-se favoráveis à produção de algodão. As áreas 
onde são cultivadas as lavouras podem ser considera-
das específicas, porque os preços regionais pagos pelo 
caroço e pluma não têm sido atrativos para investir no 
aumento de área de plantio. Mesmo assim, há uma ex-
pectativa de aumento de área de aproximadamente 
5% em relação à safra anterior. No estado, a cultura é 
plantada em duas modalidades: na primeira e segunda 
safras. A área da primeira representa aproximadamen-
te 80% de toda a área plantada, estimada em 30 mil 
hectares, com produtividade média de 4.200 kg/ha de 
algodão em caroço.

Aproximadamente 40% da área com algodão primei-
ra safra já foi plantada na região norte do estado e a 
cultura se encontra nos estádios de germinação e iní-
cio do desenvolvimento vegetativo. Nessa modalidade 
de cultivo, até o final de dezembro todo o algodão já 
tinha sido plantado, e em janeiro iniciará o plantio do 
algodão segunda safra. Nos municípios de Sidrolândia 
e Aral Moreira, onde o plantio ocorre mais cedo em re-
lação às demais regiões, a lavoura se encontra no início 
da fase de reprodução, quando se intensificam as medi-
das de controle para o bicudo do algodoeiro.

Em Goiás, com o fim do vazio sanitário na região leste, 
os produtores estão plantando o algodão de verão. Na 
região de Goiatuba 60% das áreas já foram semeadas. 
Os plantios em janeiro correspondem à segunda safra. 
Na região sul, grande parte dos plantios serão reali-
zadas em janeiro de 2018. Os preços da pluma, que se 
encontravam estáveis até novembro de 2017, apresen-
taram estimulantes incrementos a partir de dezembro, 
contribuindo para o aumento na área plantada, obser-
vado no plantio dessa temporada.

Na Região Sudeste, o cultivo de algodão apresenta-
rá forte crescimento, ora estimado em 50,5%, quando 
comparado com o do exercício passado. Em Minas Ge-
rais, estima-se para a safra 2017/18, aumento de área 
de 36,5% em relação à safra anterior, o que reflete o 
otimismo dos cotonicultores diante dos bons preços 
alcançados ao longo de 2017, assim como as boas ex-
pectativas de mercado para a safra que se inicia. Espe-
ra-se um aumento do rendimento médio estadual em 
relação à safra anterior, tendo em vista que o aumento 
projetado ocorrerá em áreas de alta tecnologia, com 
emprego de irrigação e manejo adequado da cultura. 

O plantio se iniciou em dezembro e deverá se estender 
até meados de fevereiro.

Em São Paulo, na região de concentração da produção, 
no município de Avaré e adjacências, as condições cli-
máticas apresentam-se excelentes e as lavouras se-
guem apresentando ótima evolução. As atuais condi-
ções confirmam que cerca de 50% encontram-se em 
desenvolvimento vegetativo, 40% em início de floresci-
mento e cerca de 10% já iniciam o processo de frutifica-
ção.  A área de 6,4 mil hectares representa incremento 
de 128% em relação à safra anterior, e a retomada na 
importância do produto nesta safra foi reforçada pelo 
fato de que a produção dos cooperados se encontra to-
talmente comercializada, estimulando o aumento de 
área verificado. A expectativa é que a colheita ocorra  
em abril a junho em razão da antecipação do plantio, 
nessa temporada.

Na Região Nordeste, segunda maior produtora do 
país, a tendência é de forte aumento na área plantada, 
atingindo no levantamento atual 32,4% em relação ao 
plantio passado. Com isso, os produtores irão recuperar 
as áreas que deixaram de ser cultivadas com algodão e 
cedidas para a soja, nas duas últimas safras.

Na Bahia, a estimativa de área para a safra 2017/18 é de 
271,8 mil hectares, com produtividade prevista de 3.957 
Kg/ha de algodão em caroço, produzidas nas regiões do 
extremo-oeste e centro-sul. No extremo-oeste, a área 
para o algodão de sequeiro está estimada atingir 225 
mil hectares, e havia a expectativa de finalizar o plan-
tio dessas áreas em dezembro. O plantio das áreas ir-
rigadas, estimada em 35 mil hectares, ocorrerá após a 
colheita da soja irrigada, em meados de fevereiro. Esse 
interesse verificado na lavoura de algodão se deve aos 
bons resultados da safra passada e às boas perspecti-
vas climáticas para este ano agrícola. Por ser uma cul-
tura de custo elevado, observa-se o crescimento da área 
cultivada pelos mesmos grupos agrícolas, não havendo 
aumento no número de produtores. 

No Maranhão, os cultivos do algodão concentram-se 
nos municípios de Alto Parnaíba, Balsas e Tasso Frago-
so, todos pertencentes ao bioma Cerrado. As lavouras 
de algodão já foram implantadas, auxiliada principal-
mente em razão das condições climáticas favoráveis. 
A área do estado está estimada em 25,5 mil hectares, 
representando incremento de 13,3% em relação à safra 
anterior, com uma estimativa de produção de 105,1 mil 
toneladas de algodão em caroço.

Em Tocantins registra nova queda na área cultivada 
com algodão. O maior entrave para a expansão da cul-
tura no estado está relacionado ao cancelamento da 
isenção do ICMS. Os produtores preferem plantar nos 
estados com menor ICMS. 
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 5 - Mapa da produção agrícola - Algodão

Quadro 1 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Algodão

UF Mesorregiões
Algodão

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

MA
Sul Maranhense - 1ª Safra C P/G DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C
Sul Maranhense - 2ª Safra C C P G/DV DV F F/FR FR/M M M/C

PI Sudoeste Piauiense C P/G G/DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

BA
Extremo Oeste Baiano C P P/G G/DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

Centro Sul Baiano C P P/G G/DV DV/F F/FR FR FR/M M M/C C

MG
Noroeste de Minas PP P/G/DV DV F F/FR FR FR/M M/C C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba PP P/G/DV DV F F/FR FR FR/M M/C C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 1ª 
Safra P/G/DV DV/F F F/FR FR FR/M M/C C C

Centro Norte de Mato Grosso do Sul - 2ª 
Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 1ª Safra P/G/DV DV F F/FR FR FR/M M/C C C

Leste de Mato Grosso do Sul - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

MT

Norte Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Norte Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Nordeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Nordeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sudoeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sudoeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Centro-Sul Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Centro-Sul Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sudeste Mato-grossense - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sudeste Mato-grossense - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

GO

Leste Goiano - 1ª Safra PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Leste Goiano - 2ª Safra C P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C

Sul Goiano - 1ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C C

Sul Goiano - 2ª Safra P/G/DV DV DV/F F/FR FR FR/M M/C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.



38 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 5 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em caroço

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,3  5,6  (23,3)  3.540  3.568  0,8  25,8  20,0  (22,5)

RR  2,5  2,5  -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  (4,8)

TO  4,8  3,1  (35,7)  3.196  3.220  0,8  15,3  10,0  (34,6)

NORDESTE  230,8  305,6  32,4  4.226  3.960  (6,3)  975,3  1.210,3  24,1 
MA  22,5  25,5  13,3  3.915  4.122  5,3  88,1  105,1  19,3 

PI  5,6  7,2  28,8  3.514  3.851  9,6  19,7  27,7  40,6 

CE  0,4  0,4  -   1.083  625  (42,3)  0,4  0,3  (25,0)

RN  0,3  0,3  -   4.461  4.652  4,3  1,3  1,4  7,7 

PB  0,4  0,4  -   819  669  (18,3)  0,3  0,3  -  

BA  201,6  271,8  34,8  4.293  3.957  (7,8)  865,5  1.075,5  24,3 

CENTRO-OESTE  682,6  711,5  4,2  4.042  4.113  1,8  2.758,9  2.926,6  6,1 
MT  627,8  648,5  3,3  4.027  4.100  1,8  2.528,2  2.658,9  5,2 

MS  28,6  30,0  5,0  4.350  4.425  1,7  124,4  132,8  6,8 

GO  26,2  33,0  25,8  4.056  4.087  0,8  106,3  134,9  26,9 

SUDESTE  18,4  27,7  50,5  3.684  3.614  (1,9)  67,8  100,1  47,6 
MG  15,6  21,3  36,5  3.739  3.675  (1,7)  58,3  78,3  34,3 

SP  2,8  6,4  128,0  3.377  3.413  1,1  9,5  21,8  129,5 

NORTE/NORDESTE  238,1  311,2  30,7  4.205  3.953  (6,0)  1.001,1  1.230,3  22,9 
CENTRO-SUL  701,0  739,2  5,4  4.032  4.094  1,5  2.826,7  3.026,7  7,1 

BRASIL  939,1  1.050,4  11,9  4.076  4.053  (0,6)  3.827,8  4.257,0  11,2 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 6 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em pluma

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,3  5,6  (23,3)  1.387  1.392  0,3  10,1  7,8  (22,8)

RR  2,5  2,5  -   1.596  1.520  (4,8)  4,0  3,8  (5,0)

TO  4,8  3,1  (35,7)  1.278  1.288  0,8  6,1  4,0  (34,4)

NORDESTE  230,8  305,6  32,4  1.693  1.587  (6,3)  390,7  484,8  24,1 

MA  22,5  25,5  13,3  1.566  1.649  5,3  35,2  42,0  19,3 

PI  5,6  7,2  28,8  1.511  1.656  9,6  8,5  11,9  40,0 

CE  0,4  0,4  -   379  219  (42,3)  0,2  0,1  (50,0)

RN  0,3  0,3  -   1.695  1.768  4,3  0,5  0,5  -  

PB  0,4  0,4  -   295  241  (18,4)  0,1  0,1  -  

BA  201,6  271,8  34,8  1.717  1.583  (7,8)  346,2  430,2  24,3 

CENTRO-OESTE  682,6  711,5  4,2  1.615  1.646  1,9  1.102,3  1.171,0  6,2 

MT  627,8  648,5  3,3  1.611  1.640  1,8  1.011,3  1.063,5  5,2 

MS  28,6  30,0  5,0  1.784  1.814  1,7  49,1  54,4  10,8 

GO  26,2  33,0  25,8  1.598  1.610  0,8  41,9  53,1  26,7 

SUDESTE  18,4  27,7  50,5  1.435  1.438  0,2  26,4  39,8  50,8 

MG  15,6  21,3  36,5  1.496  1.470  (1,7)  22,7  31,3  37,9 

SP  2,8  6,4  128,0  1.317  1.331  1,1  3,7  8,5  129,7 

NORTE/NORDESTE  238,1  311,2  30,7  1.683  1.583  (5,9)  400,8  492,6  22,9 

CENTRO-SUL  701,0  739,2  5,4  1.610  1.638  1,7  1.128,7  1.210,8  7,3 

BRASIL  939,1  1.050,4  11,9  1.629  1.622  (0,4)  1.529,5  1.703,4  11,4 
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 3 – Comparativo de área, produtividade e produção - Caroço de algodão
REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  7,3  5,6  (23,3)  2.153  2.177  1,1  15,7  12,2  (22,3)

RR  2,5  2,5  -   2.604  2.480  (4,8)  6,5  6,2  (4,6)

TO  4,8  3,1  (35,7)  1.918  1.932  0,7  9,2  6,0  (34,8)

NORDESTE  230,8  305,6  32,4  2.533  2.374  (6,3)  584,6  725,5  24,1 

MA  22,5  25,5  13,3  2.349  2.473  5,3  52,9  63,1  19,3 

PI  5,6  7,2  28,8  2.003  2.195  9,6  11,2  15,8  41,1 

CE  0,4  0,4  -   704  406  (42,3)  0,2  0,2  -  

RN  0,3  0,3  -   2.766  2.884  4,3  0,8  0,9  12,5 

PB  0,4  0,4  -   524  428  (18,3)  0,2  0,2  -  

BA  201,6  271,8  34,8  2.576  2.374  (7,8)  519,3  645,3  24,3 

CENTRO-OESTE  682,6  711,5  4,2  2.424  2.467  1,8  1.656,6  1.755,6  6,0 

MT  627,8  648,5  3,3  2.416  2.460  1,8  1.516,9  1.595,4  5,2 

MS  28,6  30,0  5,0  2.567  2.611  1,7  75,3  78,4  4,1 

GO  26,2  33,0  25,8  2.458  2.477  0,8  64,4  81,8  27,0 

SUDESTE  18,4  27,7  50,5  2.215  2.177  (1,8)  41,4  60,3  45,7 

MG  15,6  21,3  36,5  2.243  2.205  (1,7)  35,6  47,0  32,0 

SP  2,8  6,4  128,0  2.060  2.082  1,1  5,8  13,3  129,3 

NORTE/NORDESTE  238,1  311,2  30,7  2.522  2.370  (6,0)  600,3  737,7  22,9 

CENTRO-SUL  701,0  739,2  5,4  2.419  2.456  1,5  1.698,0  1.815,9  6,9 

BRASIL  939,1  1.050,4  11,9  2.445  2.431  (0,6)  2.298,3  2.553,6  11,1 

Tabela 7 – Comparativo de área, produtividade e produção - Caroço de algodão

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 8 – Comparativo de produção e rendimento - Algodão rendimento

REGIÃO/UF

PRODUÇÃO - (Em mil t)
RENDIMENTO % - PLUMA

ALGODÃO EM CAROÇO ALGODÃO EM PLUMA

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d/c) (e) (e) (f) (f/e)

NORTE  25,8  20,0  (22,5)  10,1  7,8  (22,8)  39,2  39,0  0,5 

RR  10,5  10,0  (4,8)  4,0  3,8  (5,0)  38,0  38,0  -  

TO  15,3  10,0  (34,6)  6,1  4,0  (34,4)  40,0  40,0  -  

NORDESTE  975,3  1.210,3  24,1  390,7  484,8  24,1  40,1  40,1  -  

MA  88,1  105,1  19,3  35,2  42,0  19,3  40,0  40,0  -  

PI  19,7  27,7  40,6  8,5  11,9  40,0  43,0  43,0  -  

CE  0,4  0,3  (25,0)  0,2  0,1  (50,0)  35,0  35,0  -  

RN  1,3  1,4  7,7  0,5  0,5  -   38,0  38,0  -  

PB  0,3  0,3  -   0,1  0,1  -   36,0  36,0  -  

BA  865,5  1.075,5  24,3  346,2  430,2  24,3  40,0  40,0  -  

CENTRO-OESTE  2.758,9  2.926,6  6,1  1.102,3  1.171,0  6,2  40,0  40,0  -  

MT  2.528,2  2.658,9  5,2  1.011,3  1.063,5  5,2  40,0  40,0  -  

MS  124,4  132,8  6,8  49,1  54,4  10,8  41,0  41,0  -  

GO  106,3  134,9  26,9  41,9  53,1  26,7  39,4  39,4  -  

SUDESTE  67,8  100,1  47,6  26,4  39,8  50,8  39,9  39,8  0,3 

MG  58,3  78,3  34,3  22,7  31,3  37,9  40,0  40,0  -  

SP  9,5  21,8  129,5  3,7  8,5  129,7  39,0  39,0  -  

NORTE/NORDESTE  1.001,1  1.230,3  22,9  400,8  492,6  22,9  40,0  40,0  -  

CENTRO-SUL  2.826,7  3.026,7  7,1  1.128,7  1.210,8  7,3  40,0  40,0  -  

BRASIL  3.827,8  4.257,0  11,2  1.529,5  1.703,4  11,4  40,0  40,0  -  
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Fonte: Conab.

Figura 6 - Amendoim em desenvolvimento vegetativo em Pontal/SP. Nov,2016

8.1.2. Amendoim

8.1.2.1. Amendoim primeira safra

Em São Paulo, o amendoim primeira safra foi plantado 
em setembro e outubro, encerrando no começo de no-
vembro. O amendoim é todo cultivado nas áreas onde há 
plantio de cana, priorizando a renovação dos canaviais. 
A cultura entra na rotação com a essa cultura. Sendo as-
sim, os cultivares de amendoim estão permanentemen-
te atrelados ao ciclo da cana, compatíveis com a duração 
do período de rotação das lavouras. Outro fato a se consi-
derar é a melhoria genética das variedades rasteiras, pro-
porcionando um ganho considerável nas produtividades 
das lavouras. O amendoim apresenta com 50% em de-

senvolvimento e 50% em florescimento. Quanto à entra-
da da safra, ela está prevista para março e abril. Nesses 
meses se concentra o maior pico de colheita podendo, 
inclusive, ser colhido um percentual menor em fevereiro. 
A área do amendoim primeira safra apresenta 119,8 mil 
hectares. Houve aumento de 8,6%, se comparada com a 
safra passada. O amendoim, cada vez mais presente, é 
incentivado pela opção de melhores preços e a demanda 
ao mercado externo, o que é cotado em dólar. O clima, 
que se encontra favorável, tem ajudado os produtores a 
optar pelo plantio. 

Em Minas Gerais, a área destinada ao plantio do amen-
doim mantém-se estável em relação à safra 2016/2017, 
2,6 mil hectares, que já foram integralmente plantadas 
e se encontram em fase de desenvolvimento vegetativo.
No Triângulo Mineiro e Noroeste, as lavouras são alta-
mente tecnificadas, com uso de sementes de boa quali-
dade, e produtividade média variando de 3.000 a 4.250 
kg/ha. Já nas demais regiões do estado, predomina o cul-
tivo em áreas de agricultura familiar, com pouca ou ne-
nhuma tecnologia e consequentemente baixa produtivi-
dade. Estima-se que serão produzidas 9,5 mil toneladas 

de amendoim, na atual safra em Minas Gerais.

No Paraná essa cultura não teve ajuste nos dados em re-
lação ao mês anterior. A área de 1,7 mil hectares é inferior 
à do ano passado em 16,8%, pois se trata de uma cultura 
de subsistência, em constante declínio. A produtividade 
estimada mantém-se relativamente elevada devido o 
plantio de alta tecnologia no norte do estado. As condi-
ções das lavouras estão normais e a produção está esti-
mada em 5,3 mil toneladas.
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Figura 7 - Mapa da produção agrícola - Amendoim primeira safra

Fonte: Conab/IBGE.

UF Mesorregiões
Amendoim primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

SP

Araçatuba PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Araraquara PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Assis PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Marília PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Presidente Prudente PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Ribeirão Preto PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

São José do Rio Preto PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Quadro 2 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Amendoim primeira safra

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 9 - Comparativo de área, produtividade e produção - Amendoim primeira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUDESTE  112,9  122,4  8,4  3.721  3.555  (4,5)  420,2  435,1  3,5 

MG  2,6  2,6  -   3.615  3.652  1,0  9,4  9,5  1,1 

SP  110,3  119,8  8,6  3.724  3.553  (4,6)  410,8  425,6  3,6 

SUL  5,4  5,3  (1,9)  3.447  3.219  (6,6)  18,6  17,1  (8,1)

PR  2,0  1,7  (16,8)  3.406  3.097  (9,1)  6,8  5,3  (22,1)

RS  3,4  3,6  5,6  3.471  3.276  (5,6)  11,8  11,8  -  

CENTRO-SUL  118,3  127,7  7,9  3.709  3.541  (4,5)  438,8  452,2  3,1 

BRASIL  118,3  127,7  7,9  3.709  3.541  (4,5)  438,8  452,2  3,1 

8.1.2.2. Amendoim segunda safra

Figura 8 - Mapa da produção agrícola - Amendoim  segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.
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Tabela 10 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

 Safra 16/17  Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17  Safra 17/18 VAR. %

 (a)  (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  0,3  0,3  -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  (21,4)

TO  0,3  0,3  4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  (21,4)

NORDESTE  3,3  3,3  -   1.201  1.096  (8,8)  4,0  3,6  (10,0)

CE  0,3  0,3  -   1.269  881  (30,6)  0,4  0,3  (25,0)

PB  0,4  0,4  -   985  856  (13,1)  0,4  0,3  (25,0)

SE  1,1  1,1  -   1.613  1.430  (11,3)  1,8  1,6  (11,1)

BA  1,5  1,5  -   942  957  1,6  1,4  1,4  -  

CENTRO-OESTE  2,5  2,5  -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  (4,8)

MS  2,5  2,5  -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  (4,8)

SUDESTE  4,9  4,9  -   2.354  2.406  2,2  11,5  11,8  2,6 

SP  4,9  4,9  -   2.354  2.406  2,2  11,5  11,8  2,6 

NORTE/NORDESTE  3,6  3,6  -   1.501  1.320  (12,1)  5,4  4,7  (13,0)

CENTRO- SUL  7,4  7,4  -   2.978  2.945  (1,1)  22,0  21,8  (0,9)

BRASIL  11,0  11,0  -   2.494  2.413  (3,3)  27,4  26,5  (3,3)

UF Mesorregiões
Amendoim segunda safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

SE Agreste Sergipano C PP P/G/DV DV/F FR FR/M

BA
Nordeste Baiano C PP P/G/DV DV/F FR FR/M

Metropolitana de Salvador C PP P/G/DV DV/F FR FR/M

SP

São José do Rio Preto P DV F FR M/C C

Ribeirão Preto P DV F FR M/C C

Presidente Prudente P DV F FR M/C C

Marília P DV F FR M/C C

Assis P DV F FR M/C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.

Quadro 3 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Amendoim segunda safra
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8.1.2.3. Amendoim total

Fonte: Conab/IBGE.

Tabela 11 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim total

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Figura 9 - Mapa da produção agrícola – Amendoim total (primeira e segunda safras)

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  0,3  0,3  -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  (21,4)

TO  0,3  0,3  -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  (21,4)

NORDESTE  3,3  3,3  -   1.201  1.096  (8,8)  4,0  3,6  (10,0)
CE  0,3  0,3  -   1.269  881  (30,6)  0,4  0,3  (25,0)

PB  0,4  0,4  -   985  856  (13,1)  0,4  0,3  (25,0)

SE  1,1  1,1  -   1.613  1.430  (11,3)  1,8  1,6  (11,1)

BA  1,5  1,5  -   942  957  1,6  1,4  1,4  -  

CENTRO-OESTE  2,5  2,5  -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  (4,8)
MS  2,5  2,5  -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  (4,8)

SUDESTE  117,8  127,3  8,1  3.665  3.511  (4,2)  431,7  446,9  3,5 
MG  2,6  2,6  -   3.615  3.652  1,0  9,4  9,5  1,1 

SP  115,2  124,7  -   3.666  3.508  (4,3)  422,3  437,4  3,6 

SUL  5,4  5,3  (1,9)  3.447  3.219  (6,6)  18,6  17,1  (8,1)
PR  2,0  1,7  -   3.406  3.097  (9,1)  6,8  5,3  (22,1)

RS  3,4  3,6  -   3.471  3.276  (5,6)  11,8  11,8  -  

NORTE/NORDESTE  3,6  3,6  -   1.501  1.320  (12,1)  5,4  4,7  (13,0)
CENTRO-SUL  125,7  135,1  7,5  3.666  3.508  (4,3)  460,8  474,0  2,9 

BRASIL  129,3  138,7  7,3  3.606  3.452  (4,3)  466,2  478,7  2,7 
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lavouras de arroz no estado são financiadas nas se-
guintes proporções: 5% por Bancos Oficiais, 7% com 
recursos do próprio produtor e 88% por agentes eco-
nômicos financiadores. A justificativa para o reduzido 
volume de recursos financeiros captados em bancos 
oficiais está relacionada à documentação das terras. 
A titulação/escrituração de imóveis rurais no estado 
é muito incipiente, esse fato inviabiliza o acesso dos 
produtores ao crédito disponível junto aos bancos, o 
recurso financeiro existe, no entanto, o produtor não 
consegue captá-lo em sua integralidade. 

Nesse contexto as traddings e empresas estaduais 
entram como segunda e principal opção ao produtor 
que necessita de aporte financeiro para investir/cus-
tear as lavouras. A área estimada para a implantação 
da cultura na safra 2017/18 é de 38,9 mil hectares. A va-
riedade de arroz mais cultivada no estado é a Camba-
rá, com ciclo precoce e com ampla adaptabilidade às 
condições edafoclimáticas em Rondônia. O calendário 
agrícola segue um pouco atípico em razão do atraso 
das chuvas iniciais, retardando o estabelecimento de 
muitas lavouras no campo, no entanto, o regime atual 
de chuvas é considerado normal e regular, garantin-
do bom aporte de água no solo para suprimento das 
plantas.

8.1.3. Arroz

Para o quarto levantamento da cultura de arroz da sa-
fra 2017/18 indica redução de área plantada de 1,9% 
em relação à safra passada. Na produtividade, a previ-
são da média nacional é de 5.978 kg/ha. Na estimativa 
de produção, os números nacionais apontam para re-
dução 5,7% em relação à safra passada, estimada em 
11.622 mil toneladas. As análises dos números apon-
tam queda na área plantada nos estados onde a cul-
tura é cultivada com o sistema de sequeiro e irrigado.

Na Região Norte, a avaliação é que a área plantada 
seja em torno de 260,9 mil hectares, retração de 0,8% 
em relação à safra passada.  A Região Norte se con-
figura como a segunda maior produtora nacional de 
arroz.

Em Roraima, o arroz é dividido em arroz de verão e ar-
roz de inverno, ambos em manejo de irrigação. No mo-
mento, o cultivo de verão está em processo de plantio, 
mas a maior parte concentra-se em abril. A previsão 
é que a área não sofra alterações em relação à última 
safra, no entanto, a queda no preço do arroz tem de-
sestimulado alguns produtores. A estimativa de pro-
dução para o estado é de 87,3 mil toneladas do grão. 

Em Rondônia, considerando níveis percentuais, as 

No Acre, a cultura do arrozeiro vem decrescendo em 
área plantada e a produção apresenta baixa produti-
vidade. A baixa produtividade está associada à falta 
de cultivares adaptadas à região e políticas públicas 
de incentivo à cultura. O plantio do arroz de sequeiro 
se inicia no início do período chuvoso, de outubro a 
dezembro, quando o clima é favorável ao desenvolvi-
mento da cultura. Há perspectiva de redução de área 
plantada devido à dificuldade de acesso ao crédito 
agrícola e ao custo de produção. O sistema de pro-
dução é outro fator que influência na produtividade 
do estado devido à utilização de baixa tecnologia e a 
agricultura ser familiar, cuja, a finalidade da produção 

Figura 10 – Lavoura de arroz em Porto Velho - RO

Fonte: Conab

é para o consumo familiar e à comercialização do ex-
cedente. Geralmente a cultura do arroz é consorciada 
com outras culturas, como o milho e a mandioca, após 
a retirada da cultura é realizado o plantio de feijão co-
mum. 

Para a cultura do arroz se recomenda a realização do 
plantio no período inicial das chuvas, de outubro a 
dezembro, desde que o solo apresente umidade sufi-
ciente para a germinação e o desenvolvimento inicial 
das plantas. Deve-se evitar o plantio antecipado para 
diminuir o risco de se estabelecer baixa população 
de plantas e para que a colheita não ocorra em épo-
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Em Sergipe, o calendário de plantio foi concluído em 
outubro, com uma área plantada de 4,7 mil hectares 
no estado, apesar de alguns poucos produtores re-
plantarem nas áreas colhidas até então, com o pro-
pósito de realizar a colheita em meados de março de 
2018. Até o final de dezembro é esperado que 28% de 
área seja colhida, obtendo um acumulado de 45% da 
área total semeada. Outros 30% das áreas se encon-
tram em estágio de maturação, 30% em floração e 
12% em frutificação. Em relação à comercialização, ve-
rificou-se que os maiores volumes negociados foram 
com compradores de Pernambuco.

Na Bahia, o cultivo do arroz é realizado nos territórios 
Rio Corrente e Rio Grande, sendo tradição o cultivo em 
áreas recém-abertas devido principalmente a sua to-
lerância à acidez dos solos. Geralmente o cultivo não 
se repete nos anos seguintes devido aos baixos preços 
de mercado. Estima-se o cultivo de 7,8 mil hectares, 
redução de 3,7% em relação à safra passada. A área 
plantada já atinge 100%.

No Centro-Oeste, terceira região que mais produz ar-
roz no país, a previsão é que ocorra redução na área 
plantada de 9,2%, quando comparada com a última 
safra, tanto nas áreas de arroz de sequeiro, de 10,8%, 
quanto nas destinadas a arroz irrigado, de 2,9%. 

Em Mato Grosso, o plantio do arroz sequeiro de pri-
meira safra está ocorrendo em diversas regiões do 
estado, com redução de aproximadamente 11,3% em 
relação à safra passada. Tal queda é justificada pela 
substituição de áreas antes destinadas à orizicultura, 
agora, incorporadas ao plantio de soja. A maior parte 
das lavouras está em desenvolvimento vegetativo e 
os trabalhos de semeadura das áreas remanescentes 
serão finalizados nas primeiras semanas de janeiro. 
As condições climáticas favoráveis remetem à boa 
produtividade. Assim, o rendimento médio do arroz é 
estimado em 3.089 kg/ha. Com menor área dedicada 
à cultura, projeta-se produção de 414,9 mil toneladas 
do cereal no atual ciclo, ante às 488,4 mil toneladas na 
safra passada, queda de 15% no período.

Em Mato Grosso do Sul, a estimativa de área plantada 
no estado é de 14,3 mil hectares, com uma expectati-
va de produtividade média de 6.100 kg/ha. No levan-
tamento atual, a cultura se encontra em diferentes 
estádios de crescimento e desenvolvimento por cau-
sa do escalonamento do plantio. Aproximadamente 
64% das lavouras estão em fase vegetativa, 25% em 
floração/frutificação e 11% em maturação. No esta-
do, a baixa incidência de pragas e doenças têm con-
tribuído para o desenvolvimento da cultura, além do 
bom aporte tecnológico utilizado e monitoramento 
constante, que têm sido fundamentais para o desen-
volvimento do cereal. O plantio da soja, em áreas an-

ca chuvosa. Por outro lado, o plantio tardio favorece o 
aparecimento de brusone. A área cultivada no estado 
deverá ser de 4 mil hectares, estimativa de produção 
de 5,5 mil toneladas e produtividade de 1.375 Kg/ha. 

No Amazonas, a estimativa é que a área plantada seja 
igual à da safra passada, estimada em 3,2 mil hecta-
res. Espera-se uma produtividade 3% maior, com uma 
produção total estimada em torno de 7,2 mil tonela-
das (arroz de sequeiro), quando comparada à safra 
2016/17. 

No Pará, a expectativa do setor para área a ser plan-
tada nessa safra continua a mesma informada no le-
vantamento anterior, tanto para o arroz de sequeiro 
quanto para o arroz irrigado, sendo esse último cul-
tivado em ciclos de produção, visando atender a de-
manda das beneficiadoras. O sul e sudeste do estado 
já iniciaram o preparo da área e plantio, com a chega-
da das chuvas.

Em Tocantins, as lavouras do arroz de sequeiro vêm 
se desenvolvendo bem, dado aos bons volumes pre-
cipitados ocorridos desde o início do plantio. Com o 
fim do plantio da soja, os produtores com propósito 
de cultivo da cultura, já iniciaram o plantio das lavou-
ras de arroz nas áreas recém-abertas. A área cultiva-
da, nessa safra, em sistema sequeiro, deverá ser 12,1% 
menor do que na safra passada. Com relação ao plan-
tio irrigado, a estimativa é de manutenção da área 
em relação à safra passada, de 105 mil hectares. Com 
evidenciado atraso, devido aos baixíssimos níveis dos 
reservatórios e rios da região, nessa safra todos os 
produtores tiveram que esperar o retorno das chuvas 
para realizar o plantio com segurança de abasteci-
mento de água para a inundação dos tabuleiros. As 
lavouras já estão na fase final de plantio, apresentan-
do ligeira limitação nas regiões mais baixas devido ao 
excesso de água presente nos tabuleiros, impedindo 
a realização do plantio nessas áreas. A expectativa é 
de que o volume de chuvas diminua e que essas áreas 
sejam drenadas para serem plantadas.

Na Região Nordeste, a expectativa é de incremento da 
área plantada com arroz de sequeiro de 4,1% e com o 
irrigado de 9,4%.

No Maranhão, apesar das lavouras de arroz de sequei-
ro serem gradativamente substituídas por outros sis-
temas produtivos, normalmente avaliados pelos pro-
dutores como mais rentáveis, a exemplo da pecuária 
de corte e/ou criação de animais de pequeno porte, 
ainda assim a área plantada deve ser 6,5% superior 
à safra passada. A área plantada com arroz irrigado 
deve aumentar para 2,9 mil hectares. As lavouras fo-
ram bem estabelecidas e se encontram em sua totali-
dade no estádio de maturação.
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teriormente cultivadas com arroz, vem se tornando 
cada vez mais frequente nos municípios produtores 
do cereal, assim, estabelecendo uma rotação de cul-
turas, reduzindo os custos com agrotóxicos e reestru-
turando o solo fisicamente e fixando nitrogênio. Com 
a rotação, há o controle na disseminação da principal 
invasora do cereal – o arroz vermelho, pertencente à 
mesma espécie do arroz branco comercial. O clima, 
nos principais municípios produtores do cereal, está 
favorável ao crescimento e desenvolvimento da cultu-
ra. Porém, alguns municípios no sudoeste do estado 
apresentaram dias nublados no final de novembro e 
início de dezembro, o que pode acarretar em proble-
mas futuros para a produtividade, dada à falta de lu-
minosidade, a qual compromete a assimilação de car-
boidratos. Em termos de comercialização, há poucos 
contratos futuros, pois não é uma prática comum para 
a cultura no estado e também pelo preço baixo pago 
ao produtor.

Em Goiás, a cultura de arroz de sequeiro se resume em 
áreas de assentamentos rurais ou cooperados aten-
didos pelo programa Lavoura Comunitária da Secre-
taria da Agricultura em conjunto com Emater e OVG. 
Grande parte dos usuários desse programa estão em 
inadimplência, por isso vários projetos não têm sido 
aprovados pela Emater do estado. Não há procura de 
crédito de custeio para essa cultura, haja vista as sig-
nificativas exigências bancárias para a liberação desse 
crédito. O arroz de sequeiro está, na maioria, restrito a 
plantio de subsistência e lavouras comunitárias. Nes-
te ano alguns assentados de reforma agrária poderão 
realizar o plantio de pequenas áreas com baixa apli-
cação de tecnologia, apenas para subsistência e com 
comercialização do excedente no mercado regional. 
Demais áreas de sequeiro são de acampamentos em 
faixas de domínio de rodovias e pequenos produtores 
com utilização de pouca tecnologia.

Na Região Sudeste, a área plantada deve ter retração 
de 9,3%, se comparada à área da última safra.

Em Minas Gerais, seguindo a tendência dos últimos 
anos, a área de arroz sofreu queda em relação à sa-
fra anterior. Dos 5,9 mil hectares previstos no último 
levantamento, foram plantados apenas 4,8 mil, o que 
implica em uma queda de 20% em relação à safra an-
terior. A redução ocorreu em área de sequeiro devido, 
em grande parte, ao desestímulo provocado pelo alto 
custo de produção, que resulta na falta de competiti-
vidade com o cereal produzido no sul do país, assim 
como pelo risco de perdas por causa das estiagens 
prolongadas, recorrentes nas principais regiões pro-
dutoras.

A produtividade média estadual deve ficar 10,2% 
maior em relação à safra anterior, devido à redução de 

área de sequeiro, geralmente pouco produtiva, além 
da influência das lavouras irrigadas, nas quais não são 
raros relatos de produtividade de até 7.000 kg/ha.

Em São Paulo o arroz demonstra uma estabilidade de 
área. O produto é pouco cultivado no estado. O cereal 
se concentra basicamente em dois municípios, Gua-
ratinguetá e Pindamonhangaba, ambos pertencentes 
ao vale do Paraíba. Produtores que até então se dedi-
cavam mais intensamente ao cultivo do arroz estão 
migrando para outras culturas, tais como, milho si-
lagem e até mesmo a soja. A cultura se encontra em 
torno de 10% em germinação, em desenvolvimento 
vegetativo 50% e em floração 40%. A produtividade 
esperada pelos produtores da região para o arroz ir-
rigado é de 4.184 kg/ha. E a produtividade esperada 
para o arroz de sequeiro é de 2.900 kg/ha. A área total 
do arroz de São Paulo fica em 9,4 mil hectares. Retra-
ção de área, se comparada a safra passada, que ficou 
em 9,7 mil hectares. 

Na Região Sul, onde concentra a maior parte da pro-
dução do país e o cultivo de arroz é quase que total-
mente irrigado, apenas um percentual pequeno no 
Paraná é cultivado em sequeiro, a área deve sofrer 
pequena redução de, 2%, quando comparada à safra 
passada. 

No Paraná, a área total cultivada com arroz é esti-
mada em 23,6 mil hectares. O levantamento aponta 
para uma área plantada de 3,4 mil hectares de arroz 
sequeiro. O plantio está em queda ano após ano, pois 
se trata de uma cultura de subsistência, cada vez mais 
em desuso, principalmente devido aos baixos preços 
do arroz. A produtividade de 2.045 kg/ha é considera-
da como normal para a cultura, que se encontra em 
desenvolvimento vegetativo e boas condições sanitá-
rias. A área com arroz irrigado foi reajustada e é es-
timada em 20,2 mil hectares. O crescimento ocorreu 
no noroeste do Paraná, onde estão concentradas 80% 
das lavouras. O cultivo de arroz irrigado é de alta pro-
dutividade e, atualmente, espera-se uma produtivida-
de média de 7.300 kg/ha. As lavouras estão em boas 
condições.

Em Santa Catarina, 100% das lavouras do arroz ir-
rigado estão implantadas, visto que a maior parte 
se encontra ainda em fase de perfilhamento, porém 
estima-se que em torno de 23% da área já esteja em 
estádio reprodutivo, com a diferenciação e emissão 
de panícula. A ocorrência de lavouras mais adianta-
das evidencia a expectativa de início da colheita ainda 
na primeira quinzena de janeiro. Até o presente mo-
mento a safra vem se mostrando normal, com o clima 
favorável ao desenvolvimento das plantas. Apesar de 
haver locais com registro de restrições hídricas e ou-
tros com a presença de clima frio, principalmente no 
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período da noite, no último mês. Não foi constatada 
presença de pragas ou doenças na cultura em níveis 
que possam afetar a produção estimada, apesar de 
haver focos de patógenos em algumas regiões, os 
quais estão sendo controlados de forma satisfatória 
via uso de defensivos. O preço está se mantendo es-
tável na faixa de R$ 40,00 a saca na região norte do 
estado e R$ 36,50 a saca na região sul.

No Rio Grande do Sul, a semeadura do arroz se en-
contra praticamente concluída. A evolução de se-
meadura na presente safra foi muito semelhante ao 
verificado na anterior. As condições meteorológicas e 
de manejo daqui até o final do ciclo ainda exercem 
fator preponderante na definição da produção total. 
Por outro lado, a lavoura de arroz da safra 2017/18 en-
frentou sérios problemas na sua implantação. Não 
obstante as áreas tenham sido preparadas com ante-
cedência em grande parte das regiões produtoras, o 
período ideal de semeadura foi afetado pelo excesso 
de precipitações que impediram uma semeadura se-
quencial como era esperado. Além disso, ficou dificul-
tado a realização dos tratos culturais, provocando a 
ocorrência de invasoras, além do normal, e atraso na 
aplicação da adubação nitrogenada. Da área prevista 
para o estado 77% foram semeados dentro do período 
recomendado, 18% do tolerado e 5% em dezembro. A 
falta de chuvas, que em alguns locais já é superior a 

60 dias, principalmente na região da Campanha, não 
permitiu a germinação adequada das lavouras, que 
está ocorrendo somente em dezembro, também fora 
do período recomendado. Sendo assim, a produção 
vai ficar muito dependente do clima, que não poderá 
apresentar, por exemplo, temperaturas abaixo de 13 °C 
até meados de abril. As operações de semeadura, em 
razão do curto tempo disponível, não foram realizadas 
da melhor maneira possível e, mais recentemente, a 
estiagem está dificultando o processo de irrigação, já 
que o solo muito seco é necessário mais água para se 
saturar e formar a lâmina de irrigação, além de tor-
nar o processo mais demorado e ocasionar uma maior 
perda na adubação nitrogenada devido à volatilização 
do nitrogênio antes de ocorrer a inundação do solo. 
Foi apontada uma leve mudança quanto ao uso das 
cultivares nesta safra. A cultivar Irga 424 RI deverá ter 
uma diminuição de até 5% no seu uso devido aos pro-
blemas de comercialização que ocorreram na safra 
anterior. A substituição deve se dar pelas cultivares 
Guri e Irga 429, que são mais preferidas pela indústria. 
Um problema elencado pelos produtores foi a dificul-
dade cada vez maior para o acesso ao crédito oficial, 
restando como alternativa recorrer às indústrias de 
beneficiamento e fornecedores de insumos, cuja a 
taxa de juros é mais que três vezes superior àquela 
praticada pelo crédito oficial.
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Figura 11 – Mapa da produção agrícola – Arroz

Fonte: Conab/IBGE.

Quadro 4 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Arroz

UF Mesorregiões
Arroz

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO
RO Leste Rondoniense P/G DV DV/F FR/M M/C C

TO** Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/DV/F DV/F/FR/M/C FR/M/C M/C C
MA Centro Maranhense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

MT Norte Mato-grossense P/G DV DV/F FR/M M/C C

PR** Noroeste Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC**
Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Vale do Itajaí P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Sul Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

RS**

Centro Ocidental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Centro Oriental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Metropolitana de Porto Alegre PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Sudeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 12 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  263,0  260,9  (0,8)  4.129  4.086  (1,0)  1.085,8  1.065,9  (1,8)

RR  12,3  12,3  -   7.077  7.100  0,3  87,0  87,3  0,3 

RO  40,6  38,9  (4,2)  2.956  3.181  7,6  120,0  123,7  3,1 

AC  4,3  4,0  (7,0)  1.399  1.375  (1,7)  6,0  5,5  (8,3)

AM  3,2  3,2  -   2.183  2.248  3,0  7,0  7,2  2,9 

AP  1,5  1,5  -   945  920  (2,6)  1,4  1,4  -  

PA  68,8  72,0  4,7  2.728  2.645  (3,1)  187,7  190,5  1,5 

TO  132,3  129,0  (2,5)  5.115  5.042  (1,4)  676,7  650,3  (3,9)

NORDESTE  229,2  239,5  4,5  1.908  1.651  (13,4)  437,3  395,6  (9,5)
MA  141,6  152,2  7,5  1.807  1.594  (11,8)  255,9  242,6  (5,2)

PI  65,2  65,2  -   1.629  1.235  (24,2)  106,2  80,5  (24,2)

CE  4,7  4,7  -   2.076  2.262  9,0  9,7  10,7  10,3 

RN  1,0  1,0  -   3.766  3.288  (12,7)  3,8  3,3  (13,2)

PB  0,9  0,9  -   875  767  (12,3)  0,8  0,7  (12,5)

PE  0,2  0,2  -   4.000  5.259  31,5  0,8  1,1  37,5 

AL  2,8  2,8  -   6.220  5.796  (6,8)  17,4  16,2  (6,9)

SE  4,7  4,7  -   7.540  7.128  (5,5)  35,4  33,5  (5,4)

BA  8,1  7,8  (3,7)  900  900  -   7,3  7,0  (4,1)

CENTRO-OESTE  199,4  181,1  (9,2)  3.672  3.575  (2,7)  732,3  647,4  (11,6)

MT  162,3  145,2  (10,5)  3.266  3.131  (4,1)  530,0  454,7  (14,2)

MS  15,5  14,3  (7,7)  6.000  6.100  1,7  93,0  87,2  (6,2)

GO  21,6  21,6  -   5.059  4.884  (3,5)  109,3  105,5  (3,5)

SUDESTE  16,1  14,6  (9,3)  3.399  3.535  4,0  54,7  51,6  (5,7)
MG  6,0  4,8  (20,0)  2.534  2.791  10,2  15,2  13,4  (11,8)

ES  0,1  0,1  -   2.471  2.447  (1,0)  0,2  0,2  -  

RJ  0,3  0,3  -   3.667  3.194  (12,9)  1,1  1,0  (9,1)

SP  9,7  9,4  (3,1)  3.935  3.938  0,1  38,2  37,0  (3,1)

SUL  1.273,2  1.247,9  (2,0)  7.868  7.582  (3,6)  10.017,7  9.461,5  (5,6)
PR  25,1  23,6  (6,0)  6.506  6.543  0,6  163,3  154,5  (5,4)

SC  147,4  146,7  (0,5)  7.638  7.300  (4,4)  1.125,8  1.070,9  (4,9)

RS  1.100,7  1.077,6  (2,1)  7.930  7.643  (3,6)  8.728,6  8.236,1  (5,6)

NORTE/NORDESTE  492,2  500,4  1,7  3.095  2.921  (5,6)  1.523,1  1.461,5  (4,0)

CENTRO-SUL  1.488,7  1.443,6  (3,0)  7.258  7.038  (3,0)  10.804,7  10.160,5  (6,0)

BRASIL  1.980,9  1.944,0  (1,9)  6.223  5.978  (3,9)  12.327,8  11.622,0  (5,7)
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Tabela 13 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz sequeiro

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  140,6  138,5  (1,5)  2.526  2.554  1,1  355,1  353,7  (0,4)
RO  40,6  38,9  (4,2)  2.956  3.181  7,6  120,0  123,7  3,1 
AC  4,3  4,0  (7,0)  1.399  1.375  (1,7)  6,0  5,5  (8,3)
AM  3,2  3,2  -   2.183  2.248  3,0  7,0  7,2  2,9 
AP  1,5  1,5  -   945  920  (2,6)  1,4  1,4  -  
PA  63,7  66,9  5,0  2.592  2.518  (2,9)  165,1  168,5  2,1 
TO  27,3  24,0  (12,1)  2.036  1.977  (2,9)  55,6  47,4  (14,7)

NORDESTE  213,3  222,1  4,1  1.623  1.365  (15,9)  346,2  303,3  (12,4)
MA  140,2  149,3  6,5  1.775  1.541  (13,2)  248,9  230,1  (7,6)
PI  60,0  60,0  -   1.384  978  (29,3)  83,0  58,7  (29,3)
CE  4,1  4,1  -   1.516  1.652  9,0  6,2  6,8  9,7 
PB  0,9  0,9  -   875  767  (12,3)  0,8  0,7  (12,5)
BA  8,1  7,8  (3,7)  900  900  -   7,3  7,0  (4,1)

CENTRO-OESTE  158,1  141,0  (10,8)  3.187  3.048  (4,4)  503,8  429,8  (14,7)
MT  151,4  134,3  (11,3)  3.226  3.089  (4,2)  488,4  414,9  (15,0)
GO  6,7  6,7  -   2.300  2.220  (3,5)  15,4  14,9  (3,2)

SUDESTE  7,1  5,7  (19,7)  2.093  2.205  5,4  14,8  12,5  (15,5)
MG  4,7  3,5  (25,5)  1.563  1.756  12,3  7,3  6,1  (16,4)
ES  0,1  0,1  -   2.471  2.447  (1,0)  0,2  0,2  -  
RJ  0,3  0,3  -   3.667  3.194  (12,9)  1,1  1,0  (9,1)
SP  2,0  1,8  (10,0)  3.082  2.900  (5,9)  6,2  5,2  (16,1)

SUL  5,3  3,4  (35,8)  2.032  2.045  0,6  10,8  7,0  (35,2)
PR  5,3  3,4  (35,8)  2.032  2.045  0,6  10,8  7,0  (35,2)

NORTE/NORDESTE  353,9  360,6  1,9  1.982  1.822  (8,1)  701,3  657,0  (6,3)
CENTRO-SUL  170,5  150,1  (12,0)  3.105  2.993  (3,6)  529,4  449,3  (15,1)

BRASIL  524,4  510,7  (2,6)  2.347  2.166  (7,7)  1.230,7  1.106,3  (10,1)
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Tabela 14 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz irrigado

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  122,4  122,4  -   5.970  5.819  (2,5)  730,7  712,2  (2,5)

RR  12,3  12,3  -   7.077  7.100  0,3  87,0  87,3  0,3 
PA  5,1  5,1  -   4.433  4.307  (2,8)  22,6  22,0  (2,7)
TO  105,0  105,0  -   5.915  5.742  (2,9)  621,1  602,9  (2,9)

NORDESTE  15,9  17,4  9,4  5.732  5.305  (7,5)  91,1  92,3  1,3 
MA  1,4  2,9  107,1  5.020  4.321  (13,9)  7,0  12,5  78,6 
PI  5,2  5,2  -   4.453  4.200  (5,7)  23,2  21,8  (6,0)
CE  0,6  0,6  -   5.900  6.430  9,0  3,5  3,9  11,4 
RN  1,0  1,0  -   3.766  3.288  (12,7)  3,8  3,3  (13,2)
PE  0,2  0,2  -   4.000  5.259  31,5  0,8  1,1  37,5 
AL  2,8  2,8  -   6.220  5.796  (6,8)  17,4  16,2  (6,9)
SE  4,7  4,7  -   7.540  7.128  (5,5)  35,4  33,5  (5,4)

CENTRO-OESTE  41,3  40,1  (2,9)  5.532  5.428  (1,9)  228,5  217,6  (4,8)
MT  10,9  10,9  -   3.815  3.653  (4,2)  41,6  39,8  (4,3)
MS  15,5  14,3  (7,7)  6.000  6.100  1,7  93,0  87,2  (6,2)
GO  14,9  14,9  -   6.300  6.082  (3,5)  93,9  90,6  (3,5)

SUDESTE  9,0  8,9  (1,1)  4.429  4.387  (0,9)  39,9  39,1  (2,0)
MG  1,3  1,3  -   6.043  5.577  (7,7)  7,9  7,3  (7,6)
SP  7,7  7,6  (1,3)  4.157  4.184  0,6  32,0  31,8  (0,6)

SUL  1.267,9  1.244,5  (1,8)  7.893  7.597  (3,7)  10.006,9  9.454,5  (5,5)
PR  19,8  20,2  2,0  7.704  7.300  (5,2)  152,5  147,5  (3,3)
SC  147,4  146,7  (0,5)  7.638  7.300  (4,4)  1.125,8  1.070,9  (4,9)
RS  1.100,7  1.077,6  (2,1)  7.930  7.643  (3,6)  8.728,6  8.236,1  (5,6)

NORTE/NORDESTE  138,3  139,8  1,1  5.943  5.755  (3,2)  821,8  804,5  (2,1)

CENTRO-SUL  1.318,2  1.293,5  (1,9)  7.795  7.508  (3,7)  10.275,3  9.711,2  (5,5)

BRASIL  1.456,5  1.433,3  (1,6)  7.619  7.337  (3,7)  11.097,1  10.515,7  (5,2)

8.1.4. Feijão

A avaliação do cultivo de feijão primeira safra indica 
que a área total semeada reduzirá para 1.025,5 mil 
hectares, ou seja, 7,7%, e a produtividade esperada é 

Feijão-comum cores

Na Bahia, estima-se que a área de plantio deverá ser 
de 43 mil hectares, representando uma variação nega-
tiva de 24,6% em relação à safra passada. Em relação à 
produtividade, essa poderá atingir 600 Kg/ha. Essa re-
dução se deve ao ajuste de área cultivada, informando 
o cultivo, separando em primeira e segunda safras. Os 
plantios foram iniciados com as chuvas de novembro 
e já estão quase finalizados. O feijão primeira safra é 
cultivado quase que em totalidade pela agricultura 
familiar.

Em Mato Grosso, o plantio do feijão primeira safra, 
cujo cultivo é restrito nas regiões oeste e sudeste, está 
finalizado. A lavoura estadual, de 6,2 mil hectares, en-
contra-se em diversos estádios de desenvolvimento, 
com predominância entre floração e frutificação. Há 

previsão de colheita no final de dezembro, embora a 
maior concentração da colheita acontecerá em janei-
ro e fevereiro. Os preços continuam baixos devido à 
grande quantidade produzida na safra anterior, o que 
gerou um excedente bastante considerável.

Em Goiás, algumas áreas já estão na fase reprodutiva 
ou próximas à colheita. A expectativa dos produtores 
é que os preços possam ser mais atrativos com a co-
lheita no verão. No momento, os preços do produto 
são pouco atrativos para os produtores e a demanda 
enfraquecida no estado. Muitos produtores tradicio-
nais de algodão safrinha cultivam feijão de primeira 
safra, principalmente no sudoeste goiano como, por 
exemplo, no município de Chapadão do Céu. Na re-
gião leste do estado, as lavouras estão acompanhan-

de 1.205 kg/ha. Devido à redução de área, a produção 
está estimada em 1.235,4 mil toneladas, variação ne-
gativa de 9,2%.

8.1.4.1. Feijão primeira safra
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do o estágio da cultura da soja.

No Distrito Federal, a primeira safra de feijão, também 
conhecida como safra das águas, configura a mesma 
área plantada da safra anterior. Estima-se uma produ-
tividade média de 2.100 Kg/ha, 10,5% superior à regis-
trada na safra passada, o que poderá resultar em uma 
produção de 22,9 mil toneladas, superior em 10,6% à 
obtida na safra 2016/17, ocasionado, sobretudo, pelo 
combate severo à mosca-branca. A Secretaria de Agri-
cultura do Distrito Federal salienta que os agricultores 
e produtores estejam cientes sobre a importância do 
combate à mosca-branca. O plantio já foi concluído e 
as lavouras se encontram no estádio de desenvolvi-
mento vegetativo e em excelentes condições. 

Em Minas Gerais, apesar do atraso das chuvas e da ins-
tabilidade dos preços, a área do feijão cores deve ficar 
bem próxima à da safra anterior, redução de apenas 
1%. O rendimento médio deve ser incrementado em 
7,8% em relação à safra 2016/2017, a qual apresentou 
perdas significativas, tanto durante o cultivo como na 
fase de colheita dos grãos. Os trabalhos de plantio já 
foram finalizados no decorrer dos meses de novem-
bro e dezembro, de forma que é possível ver no campo 
culturas em vários estádios de desenvolvimento.

De modo geral, as lavouras se encontram em fase de 
desenvolvimento mais avançado no sul do estado, 
onde os plantios começaram primeiro, possibilitado 
pelo clima ameno da região e onde já se observa feijo-
eiro com bom aspecto vegetativo, inclusive, nas lavou-
ras consorciadas com café

Em São Paulo, o cultivo de feijão primeira safra se en-
contra praticamente todo na região sudoeste do esta-
do, onde também estão as grandes áreas de produção 
de milho e soja. Nesse momento de incremento da 
área de soja, o cultivo da leguminosa tomou áreas que 
até então seriam destinadas ao feijão. Os principais 
municípios produtores de feijão primeira safra são: 
Itaí, Itapeva e Paranapanema. Essas áreas foram se-
meadas no final de agosto e se observou uma redução 
de área, estando estimada em 60,8 mil hectares, 25% 
menor quando comparada com a safra anterior. Di-
versos fatores influenciaram para a redução de área, 
entre eles: o preço em nível de produtor e consequen-

temente a escolha pelo plantio da soja. Na região de 
Itaí, onde as áreas são 100% irrigadas, verificou-se que 
o produto, em grande parte, encontra-se colhido. As 
chuvas estão ocorrendo de maneira intensa e o feijão 
não pode ser colhido em baixo de chuva. O feijão que 
estiver sob as chuvas no momento da colheita pode 
vir a comprometer seu valor comercial. O produto 
pode sofrer alteração na sua cor e esse agravante se 
traduz em perda para o produtor, com os preços ainda 
mais inferiores.

No Paraná, a área plantada é de 79,8 mil hectares, 
2,8% inferior à safra passada, isso se deve, principal-
mente, devido ao baixo preço quando da decisão de 
plantio e alto custo de implantação das lavouras. A 
colheita já foi iniciada e deverá ser concluída somen-
te em fevereiro devido ao longo período de plantio. A 
maior parte das lavouras estão em boas condições e a 
produtividade prevista é de 1.750 kg/ha. 

Em Santa Catarina, o plantio do feijão-comum cores 
atingiu em torno de 80% no início da segunda quinze-
na de dezembro, devendo esse se estender até início 
de janeiro, em algumas regiões onde se cultiva ape-
nas uma safra (Serrana). Um certo atraso no plantio 
se observa em razão das condições climáticas adver-
sas (frio inicial, estiagem) nas regiões Serrana e Meio 
Oeste, onde as chuvas estão ocorrendo com menos in-
tensidade e frequência. Apenas na região do Extremo 
Oeste o plantio se encontra finalizado e as lavouras 
estão mais adiantadas. O restante se encontra desde 
emergência até a fase reprodutiva, com maior porcen-
tagem entrando em floração e granação inicial, fases 
críticas e altamente dependentes de boas condições 
climáticas para garantir boa produtividade. A possível 
atuação de nova frente fria no final de dezembro deve 
trazer melhorias nas condições das lavouras, mas não 
se descarta queda de produtividade em razão das 
condições atuais. Pragas e doenças pouco presentes, 
sem demanda expressiva de defensivos.

No Rio Grande do Sul ainda não foi iniciada a semea-
dura na região dos Campos de Cima da Serra e Serra, 
principal região produtora, que tende a se concentrar 
após a semeadura da soja. A expectativa é de manu-
tenção da área em relação à safra passada, de 10 mil 
hectares.
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Feijão-comum preto

Em Minas Gerais, a área de feijão-comum preto está 
estimada em 6,9 mil hectares, distribuídos nas regi-
ões Central e Zona da Mata. O plantio foi finalizado 
e as plantas estão se desenvolvendo bem, mantendo 
o otimismo dos produtores que acreditam, inclusive, 
em incremento de produtividade, dado as boas condi-
ções climáticas, que tem favorecido o desenvolvimen-
to das lavouras.

No Paraná, a área semeada atingiu 118,9 mil hectares, 
6,2% superior à safra passada. Diferente do feijão-co-
mum cores, o feijão-comum preto vem de um histó-
rico de preço constante e, devido aos baixos preços 
da soja, muitos produtores tradicionais do centro-sul 
resolveram aumentar sua área de feijão. Devido às 
irregularidades nas precipitações e temperaturas, a 
maior parte das lavouras estão em condições razoá-
veis e, por isso, a produtividade até o momento é de 
1.800 kg/ha, 6,7% menor que a safra passada.

Em Santa Catarina, praticamente toda a área desti-
nada ao cultivo do feijão-comum preto se encontra 
semeada, restando, ao final da terceira semana de de-
zembro, em torno de 3% a ser implantada. O atraso 
na finalização do plantio se deve, principalmente, ao 
clima mais seco observado desde o final de novembro 
em praticamente todas as regiões, principalmente 
no Meio Oeste e Serrana, onde as chuvas têm ficado 
muito abaixo do normal. Aproximadamente 4% das 
lavouras estão colhidas, localizadas no Extremo Oes-
te, onde o plantio ocorre mais cedo. A produtividade 
nessa área gira em torno de 2.100 kg/ha, resultado das 

más condições climáticas observadas durante o ciclo 
(noites frias, chuvas abaixo da média). O restante das 
lavouras se encontra desde emergência até formação 
de grãos, essa última em maior percentagem e depen-
dente das condições climáticas para expressar seu po-
tencial. 

As precipitações dos últimos dias se mostraram es-
parsas e de fraca intensidade na maior parte das re-
giões produtoras, principalmente a Serrana e Planal-
to Norte, alcançando acumulados entre 10 a 30 mm. 
Espera-se que a possível atuação de outra frente fria 
na última semana de dezembro possa trazer melhoria 
das condições hídricas para todas as regiões produto-
ras. Caso as condições climáticas não melhorarem nos 
próximos dias, perdas produtivas devem ser registra-
das na maioria das regiões.

No Rio Grande do Sul, o feijão evolui rápido em todo 
estado. As condições meteorológicas mais recentes 
reduziram o potencial produtivo, já que desde o final 
de novembro praticamente não tem chovido em to-
das as regiões. Além disso, temperaturas muito baixas 
para o período retardaram o adequado estabeleci-
mento da cultura. Enquanto na região noroeste já foi 
iniciada a colheita do feijão, na região nordeste, prin-
cipal produtora, as lavouras estão em sua maioria no 
desenvolvimento vegetativo e parte em florescimen-
to e enchimento de grãos. A expectativa é de manu-
tenção da área da safra passada, que ficou em 31,8 mil 
hectares.

Feijão-caupi

Em Tocantins, a cultura no estado é cultivada basi-
camente por pequenos agricultores, com baixo em-
prego de insumos e mecanização. O plantio está em 
andamento enquanto parte das lavouras já se encon-
tram em florescimento. O clima tem favorecido o bom 
desenvolvimento das lavouras.

No Maranhão, as lavouras já estão estabelecidas em 
quase sua totalidade. A área semeada é de 37,4 mil 
hectares, o que representa um aumento de 2,7% em 
relação à safra passada. 

No Piauí, o feijão caupi safra tem expectativa de ma-

nutenção da área, 226,9 mil hectares, em relação à sa-
fra passada. O plantio de feijão já foi iniciado em algu-
mas áreas da Serra do Quilombo no município de Bom 
Jesus e também no município de Palmeira do Piauí. As 
áreas já semeadas se encontram em geminação ou 
em desenvolvimento vegetativo.

Na Bahia, estima-se que a área de plantio deverá ser 
112,3 mil hectares, representando uma variação nega-
tiva de 33,9% em relação à safra passada e a produtivi-
dade poderá atingir 350 Kg/ha. O plantio se encontra 
quase finalizado.



55Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

Figura 13 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra

Figura 12 - Lavoura de feijão-caupi em São Desidério - BA

Fonte: Conab/IBGE.

Fonte: Conab

Em Mato Grosso, o cultivo do feijão-caupi está na reta 
final, com expectativa de término ainda em dezem-
bro. A cultura de primeira safra é restrita à região su-
deste, tendo em vista a produção de sementes, assim, 
o espaço dedicado à cultura é pequeno, com aproxi-
madamente 6,4 mil hectares e uma produtividade 
esperada de 1.242 kg/ha.

Em Minas Gerais, a área de feijão caupi deve sofrer 
uma pequena redução em relação à safra anterior. 

A produtividade deve se manter semelhante a safra 
2016/17, permanecendo baixa para a cultura, porém 
coerente com o histórico regional. De forma que se 
espera uma produtividade média de 568 kg/ha. Res-
salta-se que é uma cultura marcada por perdas devi-
do ao clima seco da região norte do estado, onde ela 
é cultivada. Na safra passada perdeu-se 30% da área 
plantada, sendo que em alguns municípios as perdas 
chegaram a 80% não compensando, muitas vezes, a 
colheita.
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UF Mesorregiões
Feijão primeira safra

JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

PI

Centro-Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

BA

Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale São-Franciscano da 
Bahia P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Norte Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/
M/C M/C C

Centro Sul Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT
Sudeste Mato-grossense P/G DV F F/FR/M M/C

Norte Mato-grossense P/G DV/F F/FR M/C C

GO

Leste Goiano P/G DV/F FR/M M/C C

Sul Goiano P/G G/DV F/FR FR/M M/C

Norte Goiano P/G G/DV F/FR FR/M M/C

DF Distrito Federal PP P/G G/DV F/FR FR/M M/C

MG

Noroeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Norte de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Para-
naíba P/G DV/F F/FR M/C C

Oeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Sul/Sudoeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Campo das Vertentes P/G DV/F F/FR M/C C

Zona da Mata P/G DV/F F/FR M/C C

SP**

Bauru PP P/G DV/F FR FR/M M/C C

Assis P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Itapetininga P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

PR

Norte Central Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Oeste Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P/G/DV G/DV F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

Serrana P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

RS

Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F DV/F/FR FR/M M/C

Quadro 5 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Feijão primeira safra

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.
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Tabela 15 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  4,8  5,2  8,3  649  705  8,6  3,1  3,7  19,4 

TO  4,8  5,2  8,3  649  705  8,6  3,1  3,7  19,4 
NORDESTE  490,2  419,6  (14,4)  453  322  (29,0)  222,1  135,0  (39,2)

MA  36,4  37,4  2,7  570  530  (7,0)  20,7  19,8  (4,3)
PI  226,9  226,9  -   294  221  (24,8)  66,7  50,1  (24,9)
BA  226,9  155,3  (31,6)  594  419  (29,4)  134,7  65,1  (51,7)

CENTRO-OESTE  81,5  81,7  0,2  2.203  2.303  4,5  179,5  188,2  4,8 

MT  10,8  12,6  16,7  1.525  1.628  6,8  16,5  20,5  24,2 
MS  0,8  0,8  -   1.800  1.800  -   1,4  1,4  -  
GO  57,8  56,2  (2,8)  2.400  2.512  4,7  138,7  141,2  1,8 
DF  12,1  12,1  -   1.895  2.070  9,2  22,9  25,1  9,6 

SUDESTE  247,3  225,5  (8,8)  1.651  1.652  -   408,3  372,4  (8,8)
MG  161,0  159,5  (0,9)  1.213  1.308  7,9  195,2  208,6  6,9 
ES  4,6  4,6  -   1.174  1.113  (5,2)  5,4  5,1  (5,6)
RJ  0,6  0,6  -   1.127  1.075  (4,6)  0,7  0,6  (14,3)
SP  81,1  60,8  (25,0)  2.552  2.600  1,9  207,0  158,1  (23,6)

SUL  287,2  293,5  2,2  1.907  1.827  (4,2)  547,6  536,1  (2,1)
PR  194,1  198,7  2,4  1.880  1.780  (5,3)  364,8  353,7  (3,0)
SC  51,3  53,0  3,3  2.160  2.040  (5,5)  110,8  108,1  (2,4)
RS  41,8  41,8  -   1.721  1.777  3,2  72,0  74,3  3,2 

NORTE/NORDESTE  495,0  424,8  (14,2)  455  327  (28,3)  225,2  138,7  (38,4)

CENTRO-SUL  616,0  600,7  (2,5)  1.843  1.826  (0,9)  1.135,4  1.096,7  (3,4)

BRASIL  1.111,0  1.025,5  (7,7)  1.225  1.205  (1,6)  1.360,6  1.235,4  (9,2)

Tabela 16 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  1,2  1,2  -   1.850  1.800  (2,7)  2,2  2,2  -  

DF  1,2  1,2  -   1.850  1.800  (2,7)  2,2  2,2  -  

SUDESTE  9,8  9,8  -   965  990  2,6  9,5  9,6  1,1 

MG  6,9  6,9  -   838  900  7,4  5,8  6,2  6,9 

ES  2,3  2,3  -   1.304  1.237  (5,1)  3,0  2,8  (6,7)

RJ  0,6  0,6  -   1.127  1.075  (4,6)  0,7  0,6  (14,3)

SUL  163,7  172,0  5,1  1.880  1.792  (4,7)  307,8  308,2  0,1 

PR  112,0  118,9  6,2  1.929  1.800  (6,7)  216,0  214,0  (0,9)

SC  19,9  21,3  7,1  2.200  2.100  (4,5)  43,8  44,7  2,1 

RS  31,8  31,8  -   1.508  1.557  3,2  48,0  49,5  3,1 

CENTRO-SUL  174,7  183,0  4,8  1.829  1.749  (4,3)  319,5  320,0  0,2 

BRASIL  174,7  183,0  4,8  1.829  1.749  (4,3)  319,5  320,0  0,2 
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  0,4  0,8  100,0  1.080  1.111  2,9  0,4  0,9  125,0 

TO  0,4  0,8  105,0  1.080  1.111  2,9  0,4  0,9  125,0 

NORDESTE  57,0  43,0  (24,6)  862  600  (30,4)  49,1  25,8  (47,5)

BA  57,0  43,0  (24,6)  862  600  (30,4)  49,1  25,8  (47,5)

CENTRO-OESTE  73,9  74,1  0,3  2.296  2.403  4,7  169,6  178,1  5,0 

MT 4,4  6,2  40,9  1.998  2.027  1,5  8,8  12,6  43,2 

MS 0,8  0,8  -   1.800  1.800  -   1,4  1,4  -  

GO 57,8  56,2  (2,8)  2.400  2.512  4,7  138,7  141,2  1,8 

DF 10,9  10,9  -   1.900  2.100  10,5  20,7  22,9  10,6 

SUDESTE  223,4  201,7  (9,7)  1.752  1.759  0,4  391,5  354,9  (9,3)

MG  140,0  138,6  (1,0)  1.301  1.403  7,8  182,1  194,5  6,8 

ES  2,3  2,3  -   1.043  989  (5,2)  2,4  2,3  (4,2)

SP  81,1  60,8  (25,0)  2.552  2.600  1,9  207,0  158,1  (23,6)

SUL  123,5  121,5  (1,6)  1.941  1.875  (3,4)  239,8  227,9  (5,0)

PR  82,1  79,8  (2,8)  1.812  1.750  (3,4)  148,8  139,7  (6,1)

SC  31,4  31,7  0,9  2.134  2.000  (6,3)  67,0  63,4  (5,4)

RS  10,0  10,0  -   2.400  2.477  3,2  24,0  24,8  3,3 

NORTE/NORDESTE  57,4  43,8  (23,7)  864  609  (29,4)  49,5  26,7  (46,1)

CENTRO-SUL  420,8  397,3  (5,6)  1.903  1.915  0,6  800,9  760,9  (5,0)

BRASIL  478,2  441,1  (7,8)  1.779  1.785  0,4  850,4  787,6  (7,4)

Tabela 17 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 18 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  4,4  4,4  -   610  631  3,4  2,7  2,8  3,7 

TO  4,4  4,4  -   610  631  3,4  2,7  2,8  3,7 

NORDESTE  433,2  376,6  (13,1)  400  290  (27,4)  173,0  109,2  (36,9)

MA  36,4  37,4  2,7  570  530  (7,0)  20,7  19,8  (4,3)

PI  226,9  226,9  -   294  221  (24,8)  66,7  50,1  (24,9)

BA  169,9  112,3  (33,9)  504  350  (30,6)  85,6  39,3  (54,1)

CENTRO-OESTE  6,4  6,4  -   1.200  1.242  3,5  7,7  7,9  2,6 

MT  6,4  6,4  -   1.200  1.242  3,5  7,7  7,9  2,6 

SUDESTE  14,1  14,0  (0,7)  519  568  9,4  7,3  8,0  9,6 

MG  14,1  14,0  (1,0)  519  568  9,4  7,3  8,0  9,6 

NORTE/NORDESTE  437,6  381,0  (12,9)  402  294  (26,8)  175,7  112,0  (36,3)

CENTRO-SUL  20,5  20,4  (0,5)  732  779  6,5  15,0  15,9  6,0 

BRASIL  458,1  401,4  (12,4)  416  319  (23,5)  190,7  127,9  (32,9)
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8.1.4.2. Feijão segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 14 – Mapa da produção agrícola – Feijão segunda safra
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Quadro 6 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Feijão segunda safra

UF Mesorregiões
Feijão segunda safra

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
RO Leste Rondoniense P DV F FR M/C C

MA
Oeste Maranhense P DV F FR M/C C
Centro Maranhense P DV F FR M/C C

Sul Maranhense P DV F FR M/C C

CE
Noroeste Cearense P/G DV/F FR M/C C

Norte Cearense P/G DV/F FR M/C C
Sertões Cearenses P/G DV/F FR M/C C

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul PP P/G DV/F F/FR FR/M/C M/C

MT
Norte Mato P/G DV/F FR M/C C

Nordeste Mato P/G DV/F FR M/C C
Sudeste Mato P/G DV/F FR M/C C

GO

Noroeste Goiano P/G DV/F FR M/C C
Norte Goiano P/G DV/F FR M/C C
Leste Goiano P/G DV/F FR M/C C
Sul Goiano P/G DV/F FR M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P/G DV/F F/FR M/C C

Central Mineira P/G DV/F F/FR M/C C
Vale do Rio Doce P/G DV/F F/FR M/C C
Oeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Sul/Sudoeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Campo das Vertentes P/G DV/F F/FR M/C C

Zona da Mata P/G DV/F F/FR M/C C
ES Central Espírito-Santense P/G DV/F F/FR M/C C

SP

Campinas P/G DV/F FR M/C C

Assis P/G DV/F FR M/C C

Itapetininga P/G DV/F FR M/C C

PR

Norte Central Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Centro Oriental Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Oeste Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Sudoeste Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Centro-Sul Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C

Sudeste Paranaense P/G DV DV/F F/FR M/C C
Metropolitana de Curitiba P/G DV DV/F F/FR M/C C

SC
Oeste Catarinense P/G DV DV/F F/FR M/C C
Norte Catarinense P/G DV DV/F F/FR M/C C
Sul Catarinense P/G DV DV/F F/FR M/C C

RS Noroeste Rio-grandense P P/G DV/F FR M/C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média Restrição -Excesso de Chuvas                                   Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 19 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  55,9  55,9  -   1.171  972  (17,0)  65,4  54,4  (16,8)

RO  19,3  19,3  -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  (13,4)

AC  7,6  7,6  -   593  605  2,1  4,5  4,6  2,2 

AM  3,8  3,8  -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  (14,9)

AP  1,4  1,4  -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  -  

TO  23,8  23,8  -   1.520  1.187  (21,9)  36,2  28,3  (21,8)

NORDESTE  669,0  729,0  9,0  307  337  9,6  205,6  245,6  19,5 

MA  51,4  51,4  -   699  512  (26,8)  35,9  26,3  (26,7)

PI  6,3  6,3  -   572  588  2,8  3,6  3,7  2,8 

CE  407,0  407,0  -   292  274  (6,2)  118,8  111,4  (6,2)

RN  35,8  35,8  -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  (1,6)

PB  90,0  90,0  -   316  283  (10,4)  28,4  25,5  (10,2)

PE  78,5  78,5  -   83  133  60,8  6,5  10,5  61,5 

BA  -   60,0  -   -  933  -   -   56,0  -  

CENTRO-OESTE  276,6  276,6  -   1.264  1.254  (0,7)  349,6  346,9  (0,8)

MT  230,7  230,7  -   1.172  1.196  2,0  270,3  275,8  2,0 

MS  26,0  26,0  -   1.692  1.441  (14,8)  44,0  37,5  (14,8)

GO  19,0  19,0  -   1.750  1.680  (4,0)  33,3  31,9  (4,2)

DF  0,9  0,9  -   2.189  1.935  (11,6)  2,0  1,7  (15,0)

SUDESTE  138,8  138,8  -   1.367  1.371  0,3  189,7  190,4  0,4 

MG  116,8  116,8  -   1.331  1.342  0,9  155,4  156,8  0,9 

ES  6,1  6,1  -   1.049  1.013  (3,4)  6,4  6,2  (3,1)

RJ  1,2  1,2  -   1.008  969  (3,9)  1,2  1,2  -  

SP  14,7  14,7  -   1.815  1.784  (1,7)  26,7  26,2  (1,9)

SUL  286,6  286,6  -   1.363  1.473  8,1  390,6  422,3  8,1 

PR  249,0  249,0  -   1.370  1.474  7,6  341,2  367,1  7,6 

SC  18,3  18,3  -   1.417  1.439  1,6  25,9  26,3  1,5 

RS  19,3  19,3  -   1.220  1.496  22,6  23,5  28,9  23,0 

NORTE/NORDESTE  724,9  784,9  8,3  374  382  2,2  271,0  300,0  10,7 

CENTRO-SUL  702,0  702,0  -   1.325  1.367  3,2  929,9  959,6  3,2 

BRASIL  1.426,9  1.486,9  4,2  842  847  0,6  1.200,9  1.259,6  4,9 
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Tabela 21 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 20 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  1,1  1,1  -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  -  

PB  1,1  1,1  -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  -  

CENTRO-OESTE  1,1  1,1  -   1.555  1.330  (14,5)  1,7  1,5  (11,8)

MS  1,0  1,0  -   1.500  1.277  (14,9)  1,5  1,3  (13,3)

DF  0,1  0,1  -   2.100  1.856  (11,6)  0,2  0,2  -  

SUDESTE  10,1  10,1  -   937  930  (0,8)  9,5  9,4  (1,1)

MG  6,4  6,4  -   931  939  0,9  6,0  6,0  -  

ES  2,5  2,5  -   920  888  (3,5)  2,3  2,2  (4,3)

RJ  1,2  1,2  -   1.008  969  (3,9)  1,2  1,2  -  

SUL  122,4  122,4  -   1.378  1.501  9,0  168,6  183,8  9,0 

PR  88,6  88,6  -   1.418  1.525  7,5  125,6  135,1  7,6 

SC  14,5  14,5  -   1.343  1.364  1,6  19,5  19,8  1,5 

RS  19,3  19,3  -   1.220  1.496  22,6  23,5  28,9  23,0 

NORTE/NORDESTE  1,1  1,1  -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  -  

CENTRO-SUL  133,6  133,6  -   1.346  1.457  8,2  179,8  194,7  8,3 

BRASIL  134,7  134,7  -   1.338  1.448  8,2  180,2  195,1  8,3 

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  32,2  32,2  -   956  837  (12,4)  30,7  27,0  (12,1)

RO  19,3  19,3  -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  (13,4)

AC  5,6  5,6  -   580  592  2,1  3,2  3,3  3,1 

AM  3,8  3,8  -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  (14,9)

AP  1,4  1,4  -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  -  

TO  2,1  2,1  -   1.312  1.025  (21,9)  2,8  2,2  (21,4)

NORDESTE  32,1  42,1  31,2  414  668  61,3  13,3  28,2  112,0 

CE  2,8  2,8  -   565  530  (6,2)  1,6  1,5  (6,3)

PB  25,7  25,7  -   447  400  (10,5)  11,5  10,3  (10,4)

PE  3,6  3,6  -   62  101  62,9  0,2  0,4  100,0 

BA  -   10,0  -   -  1.600  -   -   16,0  -  

CENTRO-OESTE  73,2  73,2  -   1.769  1.677  (5,2)  129,6  122,8  (5,2)

MT  28,4  28,4  -   1.831  1.869  2,1  52,0  53,1  2,1 

MS  25,0  25,0  -   1.700  1.448  (14,8)  42,5  36,2  (14,8)

GO  19,0  19,0  -   1.750  1.680  (4,0)  33,3  31,9  (4,2)

DF  0,8  0,8  -   2.200  1.945  (11,6)  1,8  1,6  (11,1)

SUDESTE  128,6  128,6  -   1.401  1.406  0,4  180,1  180,9  0,4 

MG  110,3  110,3  -   1.354  1.366  0,9  149,3  150,7  0,9 

ES  3,6  3,6  -   1.139  1.100  (3,4)  4,1  4,0  (2,4)

SP  14,7  14,7  -   1.815  1.784  (1,7)  26,7  26,2  (1,9)

SUL  164,2  164,2  -   1.352  1.452  7,4  222,1  238,5  7,4 

PR  160,4  160,4  -   1.344  1.446  7,6  215,6  231,9  7,6 

SC  3,8  3,8  -   1.700  1.726  1,5  6,5  6,6  1,5 

NORTE/NORDESTE  64,3  74,3  15,6  685  741  8,2  44,0  55,2  25,5 

CENTRO-SUL  366,0  366,0  -   1.453  1.481  2,0  531,8  542,2  2,0 

BRASIL  430,3  440,3  2,3  1.338  1.356  1,4  575,8  597,4  3,8 
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Tabela 22 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi segunda safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  23,7  23,7  -   1.463  1.156  (21,0)  34,7  27,4  (21,0)

AC  2,0  2,0  -   630  643  2,1  1,3  1,3  -  
TO  21,7  21,7  -   1.540  1.203  (21,9)  33,4  26,1  (21,9)

NORDESTE  635,8  685,8  7,9  302  317  4,8  191,9  217,0  13,1 
MA  51,4  51,4  -   699  512  (26,8)  35,9  26,3  (26,7)
PI  6,3  6,3  -   572  588  2,8  3,6  3,7  2,8 
CE  404,2  404,2  -   290  272  (6,2)  117,2  109,9  (6,2)
RN  35,8  35,8  -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  (1,6)
PB  63,2  63,2  -   261  234  (10,3)  16,5  14,8  (10,3)
PE  74,9  74,9  -   84  135  60,7  6,3  10,1  60,3 
BA  -   50,0  -   800  -   -   40,0  -  

CENTRO-OESTE  202,3  202,3  -   1.079  1.101  2,0  218,3  222,7  2,0 

MT  202,3  202,3  -   1.079  1.101  2,0  218,3  222,7  2,0 
SUDESTE  0,1  0,1  -   1.013  1.022  0,9  0,1  0,1  -  

MG  0,1  0,1  -   1.013  1.022  0,9  0,1  0,1  -  

NORTE/NORDESTE  659,5  709,5  7,6  344  345  0,3  226,6  244,4  7,9 

CENTRO-SUL  202,4  202,4  -   1.079  1.101  2,0  218,4  222,8  2,0 
BRASIL  861,9  911,9  5,8  516  512  (0,8)  445,0  467,2  5,0 

8.1.4.3. Feijão terceira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Quadro 7 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Feijão terceira safra

UF Mesorregiões
Feijão segunda safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

MT
Norte Mato-grossense C P/DV DV/F F/FR/M M/C

Sudeste Mato-grossense C P/DV DV/F F/FR/M M/C

GO

Noroeste Goiano C P/DV DV/F FR/M/C M/C

Norte Goiano C P/DV DV/F FR/M/C M/C

Leste Goiano C P/DV DV/F FR/M/C M/C

Sul Goiano C P/DV DV/F FR/M/C M/C

MG
Noroeste de Minas C P/DV DV/F FR/M/C M/C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba C P/DV DV/F FR/M/C M/C

SP

Ribeirão Preto C PP P/DV F/FR/M FR/M M/C

Araçatuba C PP P/DV F/FR/M FR/M M/C

Bauru C PP P/DV DV/F FR/M M/C

Campinas C PP P/DV DV/F FR/M M/C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média Restrição -Excesso de Chuvas                                   Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 24 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores terceira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  6,6  6,6  -   794  665  (16,3)  5,3  4,4  (17,0)

PA  6,1  6,1  -   638  551  (13,6)  3,9  3,4  (12,8)
TO  0,5  0,5  -   2.701  2.052  (24,0)  1,4  1,0  (28,6)

NORDESTE  329,5  329,5  -   679  639  (5,9)  223,8  210,6  (5,9)
PE  72,2  72,2  -   510  527  3,3  36,8  38,0  3,3 
AL  29,8  29,8  -   490  423  (13,7)  14,6  12,6  (13,7)
SE  15,2  15,2  -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  (22,0)
BA  212,3  212,3  -   750  705  (6,0)  159,2  149,7  (6,0)

CENTRO-OESTE  116,3  116,3  -   2.634  2.623  (0,4)  306,3  305,1  (0,4)
MT  53,7  53,7  -   2.369  2.299  (3,0)  127,2  123,5  (2,9)
GO  60,0  60,0  -   2.850  2.889  1,4  171,0  173,3  1,3 
DF  2,6  2,6  -   3.120  3.181  2,0  8,1  8,3  2,5 

SUDESTE  82,0  82,0  -   2.590  2.609  0,7  212,3  213,9  0,8 
MG  70,2  70,2  -   2.623  2.660  1,4  184,1  186,7  1,4 
SP  11,8  11,8  -   2.392  2.305  (3,6)  28,2  27,2  (3,5)

SUL  4,4  4,4  -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  (4,5)
PR  4,4  4,4  -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  (4,5)

NORTE/NORDESTE  336,1  336,1  -   682  640  (6,2)  229,1  215,0  (6,2)

CENTRO-SUL  202,7  202,7  -   2.581  2.581  -   523,0  523,2  -  
BRASIL  538,8  538,8  -   1.396  1.370  (1,9)  752,1  738,2  (1,8)

Tabela 23 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão terceira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  52,2  52,2  -   1.190  968  (18,7)  62,2  50,6  (18,6)

RR  2,4  2,4  -   650  650  -   1,6  1,6  -  

PA  34,3  34,3  -   825  713  (13,6)  28,3  24,5  (13,4)

TO  15,5  15,5  -   2.081  1.581  (24,0)  32,3  24,5  (24,1)

NORDESTE  386,8  386,8  -   649  613  (5,6)  251,1  237,2  (5,5)

PE  107,6  107,6  -   478  494  3,3  51,4  53,1  3,3 

AL  40,1  40,1  -   520  448  (13,7)  20,8  18,0  (13,5)

SE  15,2  15,2  -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  (22,0)

BA  223,9  223,9  -   740  696  (6,0)  165,7  155,8  (6,0)

CENTRO-OESTE  116,8  116,8  -   2.632  2.621  (0,4)  307,4  306,2  (0,4)

MT  53,7  53,7  -   2.369  2.299  (3,0)  127,2  123,5  (2,9)

GO  60,0  60,0  -   2.850  2.889  1,4  171,0  173,3  1,3 

DF  3,1  3,1  -   2.962  3.020  2,0  9,2  9,4  2,2 

SUDESTE  82,2  82,2  -   2.586  2.605  0,7  212,6  214,2  0,8 

MG  70,4  70,4  -   2.619  2.656  1,4  184,4  187,0  1,4 

SP  11,8  11,8  -   2.392  2.305  (3,6)  28,2  27,2  (3,5)

SUL  4,4  4,4  -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  (4,5)

PR  4,4  4,4  -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  (4,5)

NORTE/NORDESTE  439,0  439,0  -   714  655  (8,2)  313,3  287,8  (8,1)

CENTRO-SUL  203,4  203,4  -   2.578  2.579  -   524,4  524,6  -  

BRASIL  642,4  642,4  -   1.304  1.264  (3,1)  837,7  812,4  (3,0)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018
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Tabela 25 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto terceira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  13,9  13,9  -   510  645  26,5  7,1  9,0  26,8 

PE  13,9  13,9  -   510  645  26,5  7,1  9,0  26,8 

CENTRO-OESTE  0,2  0,2  -   3.100  3.161  2,0  0,6  0,6  -  

DF 0,2  0,2  -   3.100  3.161  2,0  0,6  0,6  -  

SUDESTE  0,2  0,2  -   1.100  1.116  1,5  0,2  0,2  -  

MG  0,2  0,2  -   1.100  1.116  1,5  0,2  0,2  -  

NORTE/NORDESTE  13,9  13,9  -   510  645  26,5  7,1  9,0  26,8 

CENTRO-SUL  0,4  0,4  -   2.100  2.139  1,8  0,8  0,8  -  

BRASIL  14,3  14,3  -   554  687  23,9  7,9  9,8  24,1 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 26 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi terceira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  45,6  45,6  -   1.247  1.012  (18,9)  56,9  46,2  (18,8)

RR  2,4  2,4  -   650  650  -   1,6  1,6  -  

PA  28,2  28,2  -   866  748  (13,6)  24,4  21,1  (13,5)

TO  15,0  15,0  -   2.060  1.565  (24,0)  30,9  23,5  (23,9)

NORDESTE  43,4  43,4  -   466  405  (13,0)  20,2  17,6  (12,9)

PE  21,5  21,5  -   350  285  (18,6)  7,5  6,1  (18,7)

AL  10,3  10,3  -   605  522  (13,7)  6,2  5,4  (12,9)

BA  11,6  11,6  -   558  525  (5,9)  6,5  6,1  (6,2)

CENTRO-OESTE  0,3  0,3  -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  -  

DF  0,3  0,3  -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  -  

NORTE/NORDESTE  89,0  89,0  -   866  716  (17,4)  77,1  63,8  (17,3)

CENTRO-SUL  0,3  0,3  -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  -  

BRASIL  89,3  89,3  -   869  719  (17,2)  77,6  64,3  (17,1)
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8.1.4.4. Feijão total

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 15 – Mapa da produção agrícola – Feijão total (primeira, segunda e terceira safras)
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  112,9  113,3  0,4  1.158  958  (17,3)  130,6  108,6  (16,8)

RR  2,4  2,4  -   650  650  -   1,6  1,6  -  

RO  19,3  19,3  -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  (13,4)
AC  7,6  7,6  -   593  605  2,1  4,5  4,6  2,2 
AM  3,8  3,8  -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  (14,9)
AP  1,4  1,4  -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  -  
PA  34,3  34,3  -   825  713  (13,6)  28,3  24,5  (13,4)
TO  44,1  44,5  0,9  1.622  1.268  (21,8)  71,5  56,4  (21,1)

NORDESTE  1.546,0  1.535,4  (0,7)  439  402  (8,4)  679,1  617,8  (9,0)
MA  87,8  88,8  1,1  646  520  (19,5)  56,7  46,1  (18,7)
PI  233,2  233,2  -   302  231  (23,4)  70,3  53,8  (23,5)
CE  407,0  407,0  -   292  274  (6,2)  118,8  111,4  (6,2)
RN  35,8  35,8  -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  (1,6)
PB  90,0  90,0  -   316  283  (10,4)  28,4  25,5  (10,2)
PE  186,1  186,1  -   311  342  9,8  58,0  63,6  9,7 
AL  40,1  40,1  -   520  448  (13,7)  20,8  18,0  (13,5)
SE  15,2  15,2  -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  (22,0)
BA  450,8  439,2  (2,6)  667  630  (5,4)  300,5  276,9  (7,9)

CENTRO-OESTE  474,9  475,1  -   1.761  1.771  0,5  836,5  841,3  0,6 
MT  295,2  297,0  0,6  1.402  1.413  0,8  414,0  419,8  1,4 
MS  26,8  26,8  -   1.696  1.452  (14,4)  45,4  38,9  (14,3)
GO  136,8  135,2  (1,2)  2.507  2.562  2,2  343,0  346,4  1,0 
DF  16,1  16,1  -   2.117  2.246  6,1  34,1  36,2  6,2 

SUDESTE  468,3  446,5  (4,7)  1.731  1.740  0,5  810,6  777,0  (4,1)
MG  348,2  346,7  (0,4)  1.536  1.593  3,7  535,0  552,4  3,3 
ES  10,7  10,7  -   1.103  1.056  (4,2)  11,8  11,3  (4,2)
RJ  1,8  1,8  -   1.048  1.004  (4,1)  1,9  1,8  (5,3)
SP  107,6  87,3  (18,9)  2.434  2.423  (0,5)  261,9  211,5  (19,2)

SUL  578,2  584,5  1,1  1.630  1.647  1,0  942,7  962,6  2,1 
PR  447,5  452,1  1,0  1.588  1.603  1,0  710,5  724,9  2,0 
SC  69,6  71,3  2,4  1.964  1.886  (4,0)  136,7  134,5  (1,6)
RS  61,1  61,1  -   1.563  1.688  8,0  95,5  103,2  8,1 

NORTE/NORDESTE  1.658,9  1.648,7  (0,6)  488  441  (9,7)  809,7  726,4  (10,3)

CENTRO-SUL  1.521,4  1.506,1  (1,0)  1.702  1.714  0,7  2.589,8  2.580,9  (0,3)

BRASIL  3.180,3  3.154,8  (0,8)  1.069  1.048  (1,9)  3.399,5  3.307,3  (2,7)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 27 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão total
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 28 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORDESTE  15,0  15,0  -   502  624  24,3  7,5  9,4  25,3 

PB  1,1  1,1  -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  -  
PE  13,9  13,9  -   510  645  26,5  7,1  9,0  26,8 

CENTRO-OESTE  2,5  2,5  -   1.820  1.702  (6,5)  4,5  4,3  (4,4)
MS  1,0  1,0  -   1.500  1.277  (14,9)  1,5  1,3  (13,3)
DF  1,5  1,5  -   2.033  1.985  (2,4)  3,0  3,0  -  

SUDESTE  20,1  20,1  -   953  961  0,9  19,2  19,2  -  
MG  13,5  13,5  -   886  922  4,0  12,0  12,4  3,3 
ES  4,8  4,8  -   1.104  1.055  (4,4)  5,3  5,0  (5,7)
RJ  1,8  1,8  -   1.048  1.004  (4,1)  1,9  1,8  (5,3)

SUL  286,1  294,4  2,9  1.665  1.671  0,4  476,4  492,0  3,3 
PR  200,6  207,5  3,4  1.703  1.683  (1,2)  341,6  349,1  2,2 
SC  34,4  35,8  4,1  1.839  1.802  (2,0)  63,3  64,5  1,9 

RS  51,1  51,1  -   1.399  1.534  9,6  71,5  78,4  9,7 

NORTE/NORDESTE  15,0  15,0  -   502  624  24,3  7,5  9,4  25,3 

CENTRO-SUL  308,7  317,0  2,7  1.620  1.626  0,4  500,1  515,5  3,1 

BRASIL  323,7  332,0  2,6  1.568  1.581  0,8  507,6  524,9  3,4 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 29 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  39,2  39,6  1,0  930  814  (12,5)  36,4  32,3  (11,3)

RO  19,3  19,3  -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  (13,4)

AC  5,6  5,6  -   580  592  2,1  3,2  3,3  3,1 
AM  3,8  3,8  -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  (14,9)
AP  1,4  1,4  -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  -  
PA  6,1  6,1  -   638  551  (13,6)  3,9  3,4  (12,8)
TO  3,0  3,4  13,3  1.513  1.196  (20,9)  4,6  4,1  (10,9)

NORDESTE  418,6  414,6  (1,0)  684  638  (6,7)  286,2  264,6  (7,5)
CE  2,8  2,8  -   565  530  (6,2)  1,6  1,5  (6,3)
PB  25,7  25,7  -   447  400  (10,5)  11,5  10,3  (10,4)
PE  75,8  75,8  -   489  507  3,7  37,0  38,4  3,8 
AL  29,8  29,8  -   490  423  (13,7)  14,6  12,6  (13,7)
SE  15,2  15,2  -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  (22,0)
BA  269,3  265,3  (1,5)  774  722  (6,7)  208,3  191,5  (8,1)

CENTRO-OESTE  263,4  263,6  0,1  2.299  2.299  -   605,5  606,0  0,1 
MT  86,5  88,3  2,1  2.173  2.142  (1,5)  188,0  189,2  0,6 
MS  25,8  25,8  -   1.703  1.459  (14,3)  43,9  37,6  (14,4)
GO  136,8  135,2  (1,2)  2.507  2.562  2,2  343,0  346,4  1,0 
DF  14,3  14,3  -   2.139  2.288  7,0  30,6  32,8  7,2 

SUDESTE  434,0  412,3  (5,0)  1.806  1.818  0,6  783,9  749,7  (4,4)
MG  320,5  319,1  (0,4)  1.609  1.667  3,6  515,5  531,9  3,2 
ES  5,9  5,9  -   1.102  1.057  (4,1)  6,5  6,3  (3,1)
SP  107,6  87,3  (18,9)  2.434  2.423  (0,5)  261,9  211,5  (19,2)

SUL  292,1  290,1  (0,7)  1.596  1.622  1,6  466,3  470,6  0,9 
PR  246,9  244,6  (0,9)  1.494  1.536  2,9  368,8  375,8  1,9 
SC  35,2  35,5  0,9  2.087  1.971  (5,6)  73,5  70,0  (4,8)
RS  10,0  10,0  -   2.400  2.477  3,2  24,0  24,8  3,3 

NORTE/NORDESTE  457,8  454,2  (0,8)  705  653  (7,3)  322,6  296,9  (8,0)

CENTRO-SUL  989,5  966,0  (2,4)  1.875  1.890  0,8  1.855,7  1.826,3  (1,6)

BRASIL  1.447,3  1.420,2  (1,9)  1.505  1.495  (0,7)  2.178,3  2.123,2  (2,5)
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 30 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  73,7  73,7  -   1.279  1.035  (19,0)  94,3  76,4  (19,0)

RR  2,4  2,4  -   650  650  -   1,6  1,6  -  

AC  2,0  2,0  -   630  643  2,1  1,3  1,3  -  
PA  28,2  28,2  -   866  748  (13,6)  24,4  21,1  (13,5)
TO  41,1  41,1  -   1.630  1.274  (21,9)  67,0  52,4  (21,8)

NORDESTE  1.112,4  1.105,8  (0,6)  346  311  (10,2)  385,1  343,8  (10,7)
MA  87,8  88,8  1,1  646  520  (19,5)  56,6  46,1  (18,6)
PI  233,2  233,2  -   302  231  (23,4)  70,3  53,8  (23,5)
CE  404,2  404,2  -   290  272  (6,2)  117,2  109,9  (6,2)
RN  35,8  35,8  -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  (1,6)
PB  63,2  63,2  -   261  234  (10,3)  16,5  14,8  (10,3)
PE  96,4  96,4  -   143  168  17,5  13,8  16,2  17,4 
AL  10,3  10,3  -   605  522  (13,7)  6,2  5,4  (12,9)
BA  181,5  173,9  (4,2)  507  491  (3,2)  92,1  85,4  (7,3)

CENTRO-OESTE  209,0  209,0  -   1.083  1.106  2,1  226,5  231,1  2,0 
MT  208,7  208,7  -   1.083  1.105  2,1  226,0  230,6  2,0 
DF  0,3  0,3  -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  -  

SUDESTE  14,2  14,1  (0,7)  522  571  9,3  7,4  8,1  9,5 
MG  14,2  14,1  (0,7)  522  571  9,3  7,4  8,1  9,5 

NORTE/NORDESTE  1.186,1  1.179,5  (0,6)  404  356  (11,9)  479,4  420,2  (12,3)

CENTRO-SUL  223,2  223,1  -   1.048  1.072  2,3  233,9  239,2  2,3 

BRASIL  1.409,3  1.402,6  (0,5)  506  470  (7,1)  713,3  659,4  (7,6)

8.1.5. Girassol

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 16 – Mapa da produção agrícola – Girassol
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8.1.6. Mamona

As estimativas para a safra 2017/18, de mamona, é de 
aumento de área, alcançando 33,9 mil hectares, que 
representa acréscimo de 21,1% em relação à safra pas-
sada, que foi de 28 mil hectares. 

Para a Bahia, estima-se que a área cultivada seja de 
27,1 mil hectares, assim, podendo ocorrer variação po-
sitiva de 28,4% na área em relação à safra anterior, 
que foi de 21,1 mil hectares. A produtividade poderá 
alcançar 499 kg/ha. O atual preço alto pode ser um 
incentivo ao aumento da área produtiva. O cultivo 
da mamona ocorre praticamente na mesorregião 
centro norte do estado, sendo cultivada pela agricul-
tura familiar, com baixa mecanização agrícola. Para 
a mesorregião de Irecê, a área prevista é de 23.270 
hectares. No Território Piemonte da Diamantina de-
verão ser plantados 3.300 hectares e em Senhor do 
Bonfim é esperado que os agricultores cultivem uma 
área de 2.500 hectares. No território da Chapada Dia-
mantina (Seabra) a área estimada para cultivo é de 
5.050 hectares de mamona cultivados. Em Itaberaba 
e demais municípios desse território há expectativa 
de 500 hectares de mamona. O plantio da mamona, 

segundo os informantes, está em torno de 70% do 
previsto do total de área a ser cultivada. O cultivo da 
mamona ocorre praticamente na mesorregião Centro 
Norte, sendo cultivada pela agricultura familiar, com 
baixa mecanização agrícola, sendo os cultivos condu-
zidos em regime de sequeiro com o cultivo de plantas 
novas e o manejo de plantas remanescente da safra 
anterior.

Em Minas Gerais, o cultivo da mamona se mantém 
em baixa, com tendência ao desaparecimento. Cons-
tata-se neste levantamento que a área total para o 
estado não deve atingir 100 hectares. A redução se 
dá, especialmente, em pequenas áreas, pulverizadas 
na região norte do estado, nas quais as baixas produ-
tividades quase sempre inviabilizavam a colheita. As 
poucas áreas remanescentes têm sua produção vol-
tada para indústria rícino-química, ainda assim com 
comercialização muito incerta. A extinção de áreas de 
baixo rendimento impactará diretamente na produti-
vidade do estado, que poderá atingir 896 kg/ha, caso 
as condições climáticas se mantenham favoráveis.

Tabela 31 – Comparativo de área, produtividade e produção – Girassol

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  50,1  50,1  -   1.702  1.609  (5,4)  85,3  80,6  (5,5)

MT  31,8  31,8  -   1.670  1.617  (3,2)  53,1  51,4  (3,2)

MS  1,0  1,0  -   1.500  1.527  1,8  1,5  1,5  -  

GO  16,6  16,6  -   1.750  1.579  (9,8)  29,1  26,2  (10,0)

DF  0,7  0,7  -   2.300  2.100  (8,7)  1,6  1,5  (6,3)

SUDESTE  9,3  9,3  -   1.400  1.326  (5,3)  13,0  12,3  (5,4)

MG  9,3  9,3  -   1.400  1.326  (5,3)  13,0  12,3  (5,4)

SUL  3,3  3,3  -   1.626  1.600  (1,6)  5,4  5,3  (1,9)

RS  3,3  3,3  -   1.626  1.600  (1,6)  5,4  5,3  (1,9)

CENTRO-SUL  62,7  62,7  -   1.653  1.567  (5,2)  103,7  98,2  (5,3)

BRASIL  62,7  62,7  -   1.653  1.567  (5,2)  103,7  98,2  (5,3)
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Tabela 32 – Comparativo de área, produtividade e produção – Mamona

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %
(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  26,2  32,2  22,9  444  456  2,7  11,6  14,7  26,7 

PI  0,2  0,2  -   494  434  (12,1)  0,1  0,1  -  

CE  4,9  4,9  -   224  217  (3,1)  1,1  1,1  -  

BA  21,1  27,1  28,4  494  499  1,0  10,4  13,5  29,8 

CENTRO-OESTE  1,6  1,6  -   900  900  -   1,4  1,4  -  

MT  1,6  1,6  -   900  900  -   1,4  1,4  -  

SUDESTE  0,2  0,1  (50,0)  443  896  102,3  0,1  0,1  -  

MG  0,2  0,1  (50,0)  443  896  102,3  0,1  0,1  -  

NORTE/NORDESTE  26,2  32,2  22,9  444  456  2,7  11,6  14,7  26,7 

CENTRO-SUL  1,8  1,7  (5,6)  849  900  6,0  1,5  1,5  -  

BRASIL  28,0  33,9  21,1  470  478  1,8  13,1  16,2  23,7 

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 17 – Mapa da produção agrícola - Mamona
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8.1.7. Milho

8.1.7.1.  Milho primeira safra

O quarto levantamento de milho primeira safra, da 
temporada 2017/18, indica redução de área de 9,2% 
em relação à safra 2016/17. Na região Centro-Sul, a cul-
tura segue o movimento observado nos últimos anos, 
sendo substituída, principalmente, pela soja, com re-
dução de 15,8% na área. Na região Norte/Nordeste, a 
expectativa é de aumento de 1,3% na área em relação 
à safra passada.

Na Região Norte, a perspectiva é de aumento de 1,3% 
na área plantada em relação à safra passada. Tocan-
tins é o responsável pelo aumento da área.	

Em Rondônia, o cultivo de milho na primeira safra é 
realizado, principalmente, por produtores rurais fa-
miliares, objetivando ter matéria-prima para alimen-
tação animal. A área cultivada deve ser a mesma da 
safra anterior, estimada em 40,2 mil hectares. O esta-
belecimento da cultura no campo já é pleno em todo 
estado.

No Acre, a estimativa é de redução de área plantada 
devido às dificuldades na obtenção de crédito agrícola 
e na comercialização do milho da última safra. O plan-
tio iniciou em outubro e se estendeu até dezembro. 
Todas as áreas destinadas ao milho já foram todas 
plantadas e as fases observadas da cultura variam de 
plantas em desenvolvimento vegetativo, floração e 
até frutificação. 

No Pará, a área estimada é de 176,9 mil hectares. Na 
região sul do estado o plantio do milho já está bem 
avançado, enquanto na região sudeste, onde se con-
centra a produção, algumas áreas já foram semeadas 
após a chegada das chuvas, mas a maioria está sendo 
preparada para o plantio. 

Em Tocantins, a cultura deverá ter um aumento de 
10% na área cultivada, nessa safra, quando compara-
da à safra passada. Apesar de se ter mais da metade 
da área cultivada já semeada, o plantio deverá se es-
tender até meados de janeiro. Alguns produtores que 
não conseguiram crédito em instituições financei-
ras em tempo hábil para aproveitar a melhor janela 
de plantio de soja, têm expectativa de conseguirem 
plantar milho em janeiro. As lavouras já semeadas se 
encontram predominantemente em desenvolvimen-
to vegetativo e as condições delas são consideradas 
boas em 97,1% das áreas cultivadas.

A Região Nordeste deverá ter acréscimo de 1,3% na 
área, quando comparada à safra 2016/17.  

No Maranhão, as áreas cultivadas com milho, que nas 
últimas safras apresentaram sucessivos aumentos 
em virtude de condições climáticas extremamente fa-
voráveis e as consecutivas altas no preço do produto, 
vêm se confirmando nessa safra também. A avaliação 
é que a área seja 8% maior que na última safra.

No Piauí, estima-se manutenção de área em relação 
à safra passada. O plantio já iniciou em todos os mu-
nicípios do cerrado, com estimativa de 40% da área 
total já plantada. As lavouras se encontram em boas 
condições, com 90% em fase germinativa e 10% em 
desenvolvimento vegetativo.

Na Bahia, o plantio se encontra praticamente finaliza-
do. Estima-se que sejam cultivados 381,4 mil hectares 
desse cereal, redução de 0,1% em relação à safra pas-
sada. Essa redução se dá pela competição de área com 
soja, que possui ciclo cultural, custo de oportunidade 
e custo de produção menores, cotações mais estáveis 
e escoamento mais estruturado.

Figura 18- Lavoura de milho em Baianópolis - BA

Fonte: Conab.
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Na Região Centro-Oeste, a previsão é de redução do 
plantio. A área cultivada deverá ser 19,3% menor em 
relação à safra passada. 

Em Mato Grosso, com o término do plantio da soja, os 
produtores que fazem o plantio do milho primeira sa-
fra direcionam os esforços para a semeadura do cere-
al nas áreas remanescentes. A perspectiva de cultivo, 
para a safra 2017/18, é de aproximadamente 25,3 mil 
hectares, espaço 24,4% menor do que o registrado na 
safra anterior. Os preços baixos do milho no mercado 
disponível, devido à abundante oferta nos estoques 
de passagem da segunda safra 2016/17, mesmo na en-
tressafra, desestimulam o cultivo da cultura de verão 
no atual ciclo.

Em Mato Grosso do Sul, a estimativa de área plantada 
com a cultura é de 15 mil hectares, 46,4% inferior ao 
da safra anterior. Atualmente toda a área foi semeada. 
Essa redução de área plantada de milho em relação 
à safra anterior ocorreu porque os preços praticados 
com milho segunda safra foram baixos, forçando os 
produtores a recuarem nos investimentos referentes 
ao plantio de milho e investissem no cultivo da soja. 
Os dados referentes à produtividade se mantiveram, 
porque as condições climáticas têm favorecido a pro-
dução do milho nas principais regiões, norte e sul do 
estado. Com toda a área destinada ao milho plantada, 
o que se observa é que aproximadamente 91% das la-
vouras está em desenvolvimento vegetativo e 9% em 
floração. 

Em Goiás, em virtude do atraso no plantio da soja 
por questões climáticas, as áreas de plantio de milho 
verão devem ser menores do que na safra passada. 
Além disso, fatores fitossanitários como presença de 
cigarrinha, ocorrida em áreas da segunda safra, mos-
traram certa cautela e receio por parte dos produtores 
ao escolher a cultura do milho para plantio. Em todo o 
estado se verificou a migração de área de milho verão 
para a cultura da soja. Áreas com milho verão em Goi-
ás, principalmente nas regiões central e norte do es-
tado, serão destinadas para silagem e não para grãos.
No Distrito Federal, a área estimada com milho pri-
meira safra, cujo plantio se concentrou na primeira 
quinzena de novembro, levemente atrasado em rela-
ção à safra anterior, está estimada em 27,8 mil hecta-
res, 2,8% inferior à área semeada na temporada pas-
sada. A produtividade média estimada é de 7.800 kg/
ha, igual à da safra passada, dado, sobretudo, às boas 
condições de clima. O plantio já foi concluído e as la-
vouras estão em estádio de desenvolvimento vegeta-
tivo.

Na Região Sudeste, a cultura também deverá experi-
mentar redução na área plantada, estimada em 11,1% 
menor em relação à safra anterior. 

Em Minas Gerais o plantio do milho foi finalizado, 
com área estimada em 785,7 mil hectares, 13,6% me-
nor em relação à safra passada. Isso é resultado, em 
grande parte, ao atraso das chuvas que levou alguns 
agricultores a optarem pela soja, ou mesmo por milho 
destinado a silagem. Outro fator determinante para 
diminuição de área foi a frustração dos produtores 
com os preços alcançados na safra passada. 

Estima-se que a produtividade seja 2,4% menor em 
relação à safra anterior visto que, houve substituição 
de áreas de alta produtividade por plantio de soja, o 
que influenciou negativamente na média do estado.

A área encontra-se totalmente plantada, de forma 
que já é possível observar cultivo em vários estádios 
de desenvolvimento. As lavouras encontram-se em 
boas condições, salvo algumas áreas que foram plan-
tadas após as primeiras chuvas. Estas acabaram por 
sofrer com a estiagem que ocorreu logo em seguida. 

No Sul de Minas observou-se desuniformidade das 
lavoras devido à estiagem e a incidência, em larga 
escala, da lagarta do cartucho, problema contorna-
do mediante o combate da praga, que minimizou os 
eventuais prejuízos na produtividade, mas, em con-
trapartida, ampliou os custos de produção. 

No Triângulo Mineiro, algumas pequenas áreas plan-
tadas no início de novembro já apresentam cigarri-
nha. A princípio não é motivo de grandes preocupa-
ções, já que as chuvas contribuem para um a possível 
diminuição da infestação pela praga. Entretanto, os 
produtores e extensionista se mantêm em alerta, vis-
to os prejuízos causados por estas na última safra.

Em São Paulo, as lavouras de milho seguem em bom 
desenvolvimento. As chuvas que vêm caindo regular-
mente em todo o estado beneficiaram de forma dire-
ta o desempenho do milho. O cereal sofreu redução 
de área frente à soja devido à maior rentabilidade 
da leguminosa e às condições de mercado atuais do 
milho. A área estimada para essa safra é de 355,2 mil 
hectares, redução de 5,5% em relação à safra anterior. 
As lavouras estão em aproximadamente 50% no está-
dio de desenvolvimento vegetativo, 40% em floração 
e 10% em frutificação. A produtividade estimada é de 
6.105 kg/ha, 2,4% menor se comparada com a safra 
passada.
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Figura 19 – Lavoura de milho em Sertãozinho - SP.

Fonte: Conab.

Na Região Sul, a cultura deverá ter uma redução im-
portante na área plantada, estimada em 1.392,5 mil 
hectares, ante aos 1.712,9 mil hectares da safra passa-
da, redução de 18,7%. 

No Paraná, a área destinada ao milho foi totalmente 
plantada e a maior parte das lavouras se encontra em 
floração e frutificação, enquanto pequena parcela já 
está em maturação. A área plantada é estimada em 
333,1 mil hectares, diminuição de 34,4% em relação à 
safra passada. Há a possibilidade de alguns produto-
res destinarem parte dessas áreas para fabricação de 
ensilagem. O cultivo de milho na primeira safra tem 
se tornado uma prática somente para os produtores 
tradicionais, que seguem padrão de rotação de cultu-
ra e mantém as áreas de sempre. As lavouras de milho 
se desenvolvem muito bem, pois, no fechamento des-
sa pesquisa, iniciaram as chuvas que dão um alento à 
boa condição das lavouras no campo. A preocupação 
com as altas temperaturas e a falta de chuva nos últi-
mos 20 dias indicavam uma preocupante retração na 
produtividade, caso não chovesse.

Em Santa Catarina, o plantio de milho primeira safra 
se encontra encerrado. Apenas na região do Extremo 
Oeste ainda devem ocorrer plantios tardios, a partir 
do início de janeiro. A redução da área cultivada está 
se confirmando conforme avança a finalização da 
fase de plantio. A queda dos preços ao produtor, maior 
custo e risco da cultura, entre outros, são os principais 
fatores responsáveis pela redução da área. 

As lavouras, em sua maioria, encontram-se em está-
dio vegetativo (45%), seguidas por floração (35%) e 
granação (14%). Aproximadamente 6% iniciou a fase 
de maturação, na região do Extremo Oeste, onde o 
plantio inicia-se mais cedo. Com o avanço do ciclo de 
desenvolvimento, espera-se que a grande maioria das 

lavouras entrem na fase reprodutiva nos próximos 
dias, fase muito exigente em termos de água dispo-
nível no solo. As chuvas ocorridas nos últimos dias 
(esparsas e de fraca intensidade) não têm suprido 
totalmente as necessidades das lavouras, resultando 
na redução da qualidade de muitas delas em todas as 
regiões produtoras, principalmente no Planalto Norte, 
Serrana e Meio Oeste. Em alguns locais, o ataque de 
pragas, principalmente lagartas do cartucho e per-
cevejos, foram potencializados com a falta de chuva, 
necessitando de aplicações de defensivos para seu 
controle.

No Rio Grande do Sul, a área de milho primeira safra 
se encontra toda implantada. A área semeada, nessa 
safra, foi reajustada em relação ao levantamento an-
terior. Com isso, a redução de área esperada, para essa 
safra, passou a ser de 9,5% em relação à safra passa-
da, totalizando 728,4 mil hectares.  Na região sul do 
estado, com semeadura mais tardia, Canguçu se en-
contra mais atrasada, cerca de 34%, e deve demorar a 
concluir em razão das condições meteorológicas. Das 
áreas já estabelecidas, 14% se encontram em matura-
ção, 28% em enchimento de grãos, 25% em floração 
e 32% em desenvolvimento vegetativo. Lavouras mais 
precoces já têm partes colhidas, mas, até o momento, 
são insignificantes. 

A cultura do milho, exceto por alguns eventos de ata-
ques de lagarta-do-cartucho no início do ciclo nas 
regiões mais quentes do estado, apresentou ótimo 
desenvolvimento e manteve um elevado potencial 
produtivo durante quase todo o ciclo. Porém, especial-
mente em dezembro, a ausência de chuvas em grande 
parte do estado, associada a temperaturas constan-
temente superiores aos 30 °C, tem elevado o nível de 
atenção para perdas decorrentes da deficiência hídri-
ca. As regiões de Fronteira Oeste, Missões e Alto Uru-
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guai, por terem sido semeadas mais cedo, sofreram 
com a falta de chuvas quando boa parte das lavou-
ras já se encontravam na fase final de enchimento de 
grãos e maturação e, por isso, a redução no potencial 
produtivo não foi tão acentuado, ocorrendo apenas 
certa aceleração do ciclo da cultura. Regiões pouco 
mais ao centro do estado, como Central, da Produção 

e Planalto Médio, por sua vez, foram afetadas em pe-
ríodos mais críticos da cultura, como florescimento e 
início do enchimento de grãos e, por isso, a redução 
da produtividade final deverá ser maior. Já nas áreas 
mais tardias, os problemas maiores são na emergên-
cia e estabelecimento da cultura ou na fase de desen-
volvimento vegetativo. 

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 20 – Mapa da produção agrícola – Milho primeira safra
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Quadro 8 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Milho primeira safra

UF Mesorregiões
Milho primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT
PA Sudeste Paraense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MA
Oeste Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sul Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

PI
Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Sudeste Piauiense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

CE

Noroeste Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Sertões Cearenses P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Jaguaribe P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

RN
Oeste Potiguar P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Agreste Potiguar P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PB
Sertão Paraibano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C

Agreste Paraibano P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PE Sertão Pernambucano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C

BA Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT Sudeste Mato-grossense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

GO

Centro Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Leste Goiano PP P/G/DV DV DV/F F/FR FR/
M/C M/C C

Sul Goiano PP P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
DF Distrito Federal PP P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Metropolitana de Belo 
Horizonte P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul/Sudoeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Campo das Vertentes P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Zona da Mata P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP

São José do Rio Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Ribeirão Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Campinas P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Itapetininga PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Macro Metropolitana Paulista PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Norte Central Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Oeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Sudoeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Serrana P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale do Itajaí P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

RS

Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Ocidental Rio-gran-
dense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro Oriental Rio-gran-
dense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.
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Tabela 33 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  311,8  315,7  1,3  3.194  3.229  1,1  996,0  1.019,4  2,3 

RO  40,2  40,2  -   2.661  2.535  (4,7)  107,0  101,9  (4,8)

AC  34,9  34,2  (2,0)  2.350  2.363  0,6  82,0  80,8  (1,5)

AM  12,2  12,2  -   2.526  2.567  1,6  30,8  31,3  1,6 

AP  1,7  1,7  -   962  929  (3,4)  1,6  1,6  -  

PA  176,9  176,9  -   3.142  3.205  2,0  555,8  567,0  2,0 

TO  45,9  50,5  10,0  4.766  4.689  (1,6)  218,8  236,8  8,2 

NORDESTE  1.806,6  1.829,6  1,3  2.469  2.343  (5,1)  4.460,8  4.286,2  (3,9)

MA  292,8  316,2  8,0  4.240  4.240  -   1.241,5  1.340,7  8,0 

PI  418,2  418,2  -   3.037  2.354  (22,5)  1.270,1  984,4  (22,5)

CE  514,0  514,0  -   815  666  (18,3)  418,9  342,3  (18,3)

RN  29,2  29,2  -   348  453  30,2  10,2  13,2  29,4 

PB  86,5  86,5  -   446  463  3,8  38,6  40,0  3,6 

PE  84,1  84,1  -   74  268  262,2  6,2  22,5  262,9 

BA  381,8  381,4  (0,1)  3.864  4.046  4,7  1.475,3  1.543,1  4,6 

CENTRO-OESTE  350,0  282,3  (19,3)  8.060  7.796  (3,3)  2.821,0  2.200,9  (22,0)

MT  33,4  25,3  (24,4)  7.676  7.370  (4,0)  256,4  186,5  (27,3)

MS  28,0  15,0  (46,4)  9.340  9.400  0,6  261,5  141,0  (46,1)

GO  260,0  214,2  (17,6)  8.000  7.734  (3,3)  2.080,0  1.656,6  (20,4)

DF  28,6  27,8  (2,8)  7.800  7.800  -   223,1  216,8  (2,8)

SUDESTE  1.301,2  1.156,5  (11,1)  6.295  6.136  (2,5)  8.191,5  7.095,8  (13,4)

MG  909,4  785,7  (13,6)  6.374  6.219  (2,4)  5.796,5  4.886,3  (15,7)

ES  13,2  13,2  -   2.832  2.659  (6,1)  37,4  35,1  (6,1)

RJ  2,7  2,4  (11,1)  2.332  2.438  4,5  6,3  5,9  (6,3)

SP  375,9  355,2  (5,5)  6.255  6.105  (2,4)  2.351,3  2.168,5  (7,8)

SUL  1.712,9  1.392,5  (18,7)  8.169  7.594  (7,0)  13.992,7  10.574,6  (24,4)

PR  507,7  333,1  (34,4)  9.243  8.700  (5,9)  4.692,7  2.898,0  (38,2)

SC  400,3  331,0  (17,3)  8.152  7.339  (10,0)  3.263,2  2.429,2  (25,6)

RS  804,9  728,4  (9,5)  7.500  7.204  (3,9)  6.036,8  5.247,4  (13,1)

NORTE/NORDESTE  2.118,4  2.145,3  1,3  2.576  2.473  (4,0)  5.456,8  5.305,6  (2,8)

CENTRO-SUL  3.364,1  2.831,3  (15,8)  7.433  7.018  (5,6)  25.005,2  19.871,3  (20,5)

BRASIL  5.482,5  4.976,6  (9,2)  5.556  5.059  (8,9)  30.462,0  25.176,9  (17,3)
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8.1.7.2. Milho segunda safra

Figura 21 – Mapa da produção agrícola – Milho segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.

Quadro 9 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Milho segunda safra

UF Mesorregiões
Milho segunda safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO
RO Leste Rondoniense - RO P P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C
TO Oriental do Tocantins - TO P DV F/FR FR/M M/C C
MA Sul Maranhense - MA P DV F/FR FR/M M/C C
PE Agreste Pernambucano M/C C P/G DV/F F/FR FR/M
BA Nordeste Baiano - BA M/C C P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M

MS
Centro Norte de Mato Grosso do Sul - MS PP G/DV DV/F FR FR/M M/C C C

Leste de Mato Grosso do Sul - MS PP G/DV DV/F FR FR/M M/C C C
Sudoeste de Mato Grosso do Sul - MS P G/DV DV/F FR FR/M M/C C C

MT
Norte Mato-grossense - MT P P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C

Nordeste Mato-grossense - MT PP P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C
Sudeste Mato-grossense - MT PP P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C

GO
Leste Goiano - GO PP G/DV DV/F FR FR/M M/C C
Sul Goiano - GO P G/DV DV/F FR FR/M M/C C

MG
Noroeste de Minas - MG P DV F/FR FR M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba - MG P DV F/FR FR M/C C

SP
Assis - SP P DV F/FR FR FR/M/C C C

Itapetininga - SP P DV F/FR FR FR/M/C C C

PR

Noroeste Paranaense - PR PP G/DV DV/F FR FR/M FR/M/C C C
Centro Ocidental Paranaense - PR PP G/DV DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C C C

Norte Central Paranaense - PR PP G/DV DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C C C
Norte Pioneiro Paranaense - PR PP G/DV DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C C C

Oeste Paranaense - PR PP G/DV DV DV/F/FR F/FR/M FR/M/C C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

 Tabela 34 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho segunda safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  401,2  401,2  -   4.253  4.225  (0,6)  1.706,1  1.695,1  (0,6)

RR  7,6  7,6  -   6.000  4.857  (19,1)  45,6  36,9  (19,1)

RO  156,9  156,9  -   4.385  4.584  4,5  688,0  719,2  4,5 

PA  81,4  81,4  -   3.549  3.600  1,4  288,9  293,0  1,4 

TO  155,3  155,3  -   4.402  4.160  (5,5)  683,6  646,0  (5,5)

NORDESTE  796,3  796,3  -   2.789  2.661  (4,6)  2.220,7  2.118,8  (4,6)

MA  198,9  198,9  -   3.572  3.300  (7,6)  710,5  656,4  (7,6)

PI  49,2  49,2  -   2.363  4.409  86,6  116,3  216,9  86,5 

PE  73,9  73,9  -   654  600  (8,3)  48,3  44,3  (8,3)

AL  37,2  37,2  -   674  705  4,6  25,1  26,2  4,4 

SE  172,0  172,0  -   4.721  3.467  (26,6)  812,0  596,3  (26,6)

BA  265,1  265,1  -   1.918  2.183  13,8  508,5  578,7  13,8 

CENTRO-OESTE  7.664,7  7.664,7  -   6.008  5.947  (1,0)  46.052,7  45.583,2  (1,0)

MT  4.605,7  4.605,7  -   6.212  6.048  (2,6)  28.610,6  27.855,3  (2,6)

MS  1.759,9  1.759,9  -   5.460  5.468  0,1  9.609,1  9.623,1  0,1 

GO  1.260,7  1.260,7  -   6.000  6.167  2,8  7.564,2  7.774,7  2,8 

DF  38,4  38,4  -   7.000  8.594  22,8  268,8  330,0  22,8 

SUDESTE  837,7  837,7  -   5.081  5.364  5,6  4.256,3  4.493,6  5,6 

MG  357,6  357,6  -   4.822  5.751  19,3  1.724,3  2.056,6  19,3 

SP  480,1  480,1  -   5.274  5.076  (3,8)  2.532,0  2.437,0  (3,8)

SUL  2.409,3  2.409,3  -   5.456  5.512  1,0  13.145,1  13.280,1  1,0 

PR  2.409,3  2.409,3  -   5.456  5.512  1,0  13.145,1  13.280,1  1,0 

NORTE/NORDESTE  1.197,5  1.197,5  -   3.279  3.185  (2,9)  3.926,8  3.814,1  (2,9)

CENTRO-SUL  10.911,7  10.911,7  -   5.815  5.806  (0,2)  63.454,1  63.356,8  (0,2)

BRASIL  12.109,2  12.109,2  -   5.564  5.547  (0,3)  67.380,9  67.170,9  (0,3)
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Figura 22 – Mapa da produção agrícola – Milho total (primeira e segunda safras)

Fonte: Conab/IBGE.

8.1.7.3. Milho total
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Tabela 35 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho total 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  713,0  716,9  0,5  3.790  3.787  (0,1)  2.702,1  2.714,5  0,5 

RR  7,6  7,6  -   6.000  4.857  (19,1)  45,6  36,9  (19,1)

RO  197,1  197,1  -   4.033  4.166  3,3  795,0  821,1  3,3 

AC  34,9  34,2  (2,0)  2.350  2.363  0,6  82,0  80,8  (1,5)

AM  12,2  12,2  -   2.526  2.567  1,6  30,8  31,3  1,6 

AP  1,7  1,7  -   962  929  (3,4)  1,6  1,6  -  

PA  258,3  258,3  -   3.270  3.329  1,8  844,7  860,0  1,8 

TO  201,2  205,8  2,3  4.485  4.290  (4,4)  902,4  882,8  (2,2)

NORDESTE  2.602,9  2.625,9  0,9  2.567  2.439  (5,0)  6.681,3  6.405,3  (4,1)

MA  491,7  515,1  4,8  3.970  3.877  (2,3)  1.951,9  1.997,1  2,3 

PI  467,4  467,4  -   2.966  2.570  (13,3)  1.386,3  1.201,4  (13,3)

CE  514,0  514,0  -   815  666  (18,3)  418,9  342,3  (18,3)

RN  29,2  29,2  -   348  453  30,2  10,2  13,2  29,4 

PB  86,5  86,5  -   446  463  3,8  38,6  40,0  3,6 

PE  158,0  158,0  -   345  423  22,6  54,6  66,9  22,5 

AL  37,2  37,2  -   674  705  4,6  25,1  26,2  4,4 

SE  172,0  172,0  -   4.721  3.467  (26,6)  812,0  596,3  (26,6)

BA  646,9  646,5  (0,1)  3.067  3.282  7,0  1.983,7  2.121,9  7,0 

CENTRO-OESTE  8.014,7  7.947,0  (0,8)  6.098  6.013  (1,4)  48.873,7  47.784,0  (2,2)

MT  4.639,1  4.631,0  (0,2)  6.223  6.055  (2,7)  28.867,0  28.041,7  (2,9)

MS  1.787,9  1.774,9  (0,7)  5.521  5.501  (0,4)  9.870,6  9.764,1  (1,1)

GO  1.520,7  1.474,9  (3,0)  6.342  6.395  0,8  9.644,2  9.431,4  (2,2)

DF  67,0  66,2  (1,2)  7.341  8.261  12,5  491,9  546,8  11,2 

SUDESTE  2.138,9  1.994,2  (6,8)  5.820  5.811  (0,1)  12.447,9  11.589,3  (6,9)

MG  1.267,0  1.143,3  (9,8)  5.936  6.073  2,3  7.520,9  6.942,8  (7,7)

ES  13,2  13,2  -   2.832  2.659  (6,1)  37,4  35,1  (6,1)

RJ  2,7  2,4  (11,1)  2.332  2.438  4,5  6,3  5,9  (6,3)

SP  856,0  835,3  (2,4)  5.705  5.514  (3,4)  4.883,3  4.605,5  (5,7)

SUL  4.122,2  3.801,8  (7,8)  6.583  6.275  (4,7)  27.137,8  23.854,6  (12,1)

PR  2.917,0  2.742,4  (6,0)  6.115  5.899  (3,5)  17.837,8  16.178,0  (9,3)

SC  400,3  331,0  (17,3)  8.152  7.339  (10,0)  3.263,2  2.429,2  (25,6)

RS  804,9  728,4  (9,5)  7.500  7.204  (3,9)  6.036,8  5.247,4  (13,1)

NORTE/NORDESTE  3.315,9  3.342,8  0,8  2.830  2.728  (3,6)  9.383,4  9.119,8  (2,8)

CENTRO-SUL  14.275,8  13.743,0  (3,7)  6.196  6.056  (2,3)  88.459,4  83.227,9  (5,9)

BRASIL  17.591,7  17.085,8  (2,9)  5.562  5.405  (2,8)  97.842,8  92.347,7  (5,6)

8.1.8. Soja

O plantio de soja, na safra 2017/18, apresentou au-
mento da área plantada de 3,2%, saindo de 33.909,4 
mil hectares na safra 2016/17 para 34.991,4 mil hec-
tares, na atual. As vantagens derivadas da agilidade 
na comercialização da oleaginosa têm estimulado os 
produtores a apostarem em incrementos no plantio. 

Diferentemente das demais regiões, na Região Norte/
Nordeste, o plantio da safra ocorreu a partir de dezem-
bro, com a consolidação do período chuvoso, numa 
expectativa de mudança positiva do quadro climático, 
quando se compara com as últimas três safras. Essa 
expectativa serviu de estímulo ao produtor local, que 

ampliou sua área plantada em 4,2%, com relação ao 
ano anterior. 

Na Bahia, principal produtor regional, estima-se que 
a área de cultivo irá atingir 1.602,4 mil hectares, com 
um incremento de 1,4% em relação à área cultivada, 
na safra anterior. Essa estimativa de crescimento de-
ve-se aos bons resultados da safra passada, às atuais 
condições climáticas favoráveis e à estabilidade na 
comercialização dessa commoditie. Os plantios de se-
queiro foram iniciados em novembro, e estima-se que 
100% da área tanto de sequeiro quanto irrigada já es-
tejam semeadas. Os cultivos irrigados, realizados em 
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meados de outubro, ocupam 20.000 hectares e ocor-
rem nas mesorregiões do extremo-oeste e centro-sul.  

No Maranhão, as condições climáticas, sobretudo o 
volume acumulado de precipitações pluviométricas, 
deverão garantir o estabelecimento das lavouras de 
soja localizadas na região de Balsas, principal produ-
tora estadual. Estima-se, na presente avaliação, que 
ocorra um incremento de 12% na área semeada, pas-
sando de 821,7 mil hectares para 920,3 mil hectares, 
nessa safra.

No Piauí, estima-se um aumento na área de soja na 
ordem de 2,4% devido à incorporação das áreas ocu-
padas com milho da safra passada. Calcula-se que 
neste exercício a área plantada atinja 710,5 mil hecta-
res. O plantio da soja já foi iniciado em todas as regi-
ões produtoras do sudoeste piauiense e atualmente 
encontra-se com cerca de 90% da área já plantada. 
Dessa área, 20% está em germinação, 60% em desen-
volvimento vegetativo e 20% em floração. O regime 
climático deste ano tem sido favorável para um bom 
início de plantio, com chuvas regulares, bem distribuí-
das e com boa intensidade. 

No Pará, estima-se que a área de cultivo irá atingir 
535,1 mil hectares, com um forte incremento de 7% em 
relação à área cultivada na safra anterior. A área está 
sendo preparada para o plantio, coincidindo com o iní-
cio das chuvas, que se estende de dezembro a janei-
ro. Na região sul, o plantio já está bem avançado e na 
porção norte da região sudeste, onde se concentra a 
produção, o preparo de área está bem avançado, com 
a chegada das chuvas, observando algumas áreas já 
semeadas. Todo o insumo necessário para safra atual 
já foi adquirido, visto que o preço se manteve estável, 
frente à safra passada. Ressalta-se que os produtores 
costumam adquirir os insumos com antecedência. 

Em Tocantins, estima-se que a área de cultivo totalize 
990 mil hectares, representando aumento de 2,7% em 
relação à área cultivada na safra anterior. Os plantios 
de sequeiro foram iniciados no início de novembro, e 
estima-se que 100% da área já esteja semeada. 

Em Rondônia, os recursos financeiros para implanta-
ção da cultura são obtidos nas seguintes proporções: 
7% através de bancos oficiais, 7% por meio de recursos 
do próprio produtor e 86% através de agentes finan-
ceiros e principalmente as tradings, além das empre-
sas estaduais. 

A justificativa para o reduzido volume de recursos 
financeiros captados em bancos oficiais está relacio-
nada à documentação das terras. A titulação/escritu-
ração de imóveis rurais no estado é muito incipiente, 
esse fato inviabiliza o acesso dos produtores ao cré-

dito disponível junto aos bancos, ou seja, o recurso fi-
nanceiro está disponível, no entanto, o produtor não 
consegue captá-lo integralmente. 

Nesse contexto, as tradings e empresas estaduais 
entram como segunda e principal opção ao produtor 
que necessita de aporte financeiro para investir/cus-
tear as lavouras.

O calendário agrícola flui de maneira normal, inexis-
tindo qualquer fator que atrase ou impeça a evolução 
do cultivo de soja nessa safra, que espera alcançar 
mais um recorde. Importante salientar um pequeno 
atraso nas chuvas iniciais na região do Vale do Jama-
ri, notadamente nos seguintes municípios: Arique-
mes, Machadinho d’Oeste, Cujubim, Rio Crespo, Alto 
Paraíso, Vale do Anari entre outros. A partir do dia 4 
de outubro é que as precipitações na região se inten-
sificaram com regularidade, esse fato não chegou a 
trazer prejuízo para as lavouras de primeira safra, no 
entanto, o estabelecimento da segunda safra de soja 
ou de milho pode atrasar naquela região.

A área cultivada de soja no estado é de 304,9 mil 
hectares. De forma geral a semeadura se concentra 
maciçamente em outubro, novembro e dezembro, 
nesse contexto, cerca de 98% da soja em Rondônia já 
foi semeada. O movimento de máquinas no campo é 
intenso, através de pulverizações com glifosato para 
controle das plantas daninhas, bem como aplicação 
preventiva e curativa de fungicidas, inseticidas e adu-
bação foliar para zinco, boro e manganês. 

É tímido, mas se observa o uso da aviação agrícola no 
cone sul do estado e em Candeias do Jamari, que fica 
a 50 km da capital Porto Velho. Esse recurso é funda-
mental no pequeno lapso temporal entre as precipi-
tações constantes a partir de novembro, onde a inser-
ção de pulverizadores e tratores na lavoura é quase 
impossível pelo risco de atolarem, além de contribuir 
para o incremento da compactação do solo.

O pacote tecnológico adotado pelos produtores para a 
implantação da soja é de alta tecnologia, garantindo 
produtividades em alguns talhões que podem alcan-
çar mais de 82 scs/ha. A correção do pH do solo, atra-
vés da calagem, adubação com macro e micronutrien-
tes com base em análise de solos, emprego de soja 
convencional, soja RR e soja RR2 Intacta, controle do 
mato, tratamento e inoculação de sementes, uso de 
inseticidas para controle de pragas, uso de fungicidas 
para o controle da ferrugem asiática, todo esse modal 
garante excelentes produtividades médias em torno 
de 59 scs/ha.

As fases fenológicas da cultura são variáveis em todo 
estado, no entanto, já está previsto o início da colheita 
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Fonte: Conab.

Figura 23 - Soja no Distrito de Jaci-Paraná, Porto Velho-RO

a partir de 20 de janeiro em alguns talhões nos muni-
cípios de Vilhena, Candeias do Jamari, Cujubim entre 
outros.

Grande parte de produtores fazem o uso de sementes 
precoces, de forma a antecipar a colheita, com objeti-

vo de semear milho ou soja segunda safra, esta última 
se configurando como uma nova realidade que atual-
mente ocorre no estado. Na safra 2016/17, o estabele-
cimento da soja safrinha, ou segunda safra, ocorreu 
maciçamente no Vale do Jamari, sendo cultivados cer-
ca de 11,6 mil hectares.

Na Região Centro-Oeste, principal região produtora 
do país, é esperado apresentar incremento no plan-
tio na ordem de 3% em relação ao exercício anterior, 
impulsionado pelo desempenho em Mato Grosso, 
maior produtor nacional da oleaginosa. O plantio foi 
finalizado apenas na segunda quinzena de dezembro 
devido às áreas remanescentes na região do Vale do 
Araguaia, prejudicado pelo excesso de chuvas. Nas de-
mais regiões, apesar do atraso das semanas iniciais, 
entre setembro e outubro, a regularidade das preci-
pitações pluviométricas possibilitou avanço consi-
derável nos trabalhos de campo, em novembro. Com 
isso, as atenções se voltam para o desenvolvimento 
da lavoura, cujas condições são consideradas boas. A 
predominância do estádio da cultura é de floração e 
frutificação, nas regiões médio-norte e oeste, com co-
lheita dos primeiros talhões, ocorrendo ainda no fim 
de dezembro. No entanto, a maior parte da colheita 
deverá acontecer entre janeiro e fevereiro, dentro do 
prazo hábil para semeadura do milho segunda safra.  
O clima favorável remete à produtividade condizente 
com a média histórica da soja. Assim, estima-se ren-
dimento estadual de 3.155 kg/ha, número 3,6% menor 
que na safra passada, quando foi registrado produtivi-
dade recorde de 3.273 kg/ha, devido às excelentes con-
dições climáticas naquela ocasião. Em relação à área 
plantada, houve incremento de 2,4% devido a novas 
áreas de abertura e substituição de cultura, saindo de 
9.322,8 mil hectares na safra 2016/17 para 9.546,5 mil 
hectares, na atual. Portanto, o aumento do espaço de-
dicado ao cultivo da oleaginosa, aliado à expectativa 
positiva de produtividade, deve contribuir para ma-
nutenção do patamar produtivo de 30,1 milhões de 
toneladas.
 
Em Mato Grosso do Sul, a estimativa de área planta-
da é de 2.640,8 mil hectares, 4,7% superior ao da safra 

passada. Em termos de produtividade, estima-se 3.295 
kg/ha, um quantitativo menor que o da safra passada, 
dada à redução do uso de insumos em algumas regi-
ões produtoras. A lavoura de soja já foi plantada e a 
maioria se encontra nos estádios de desenvolvimento 
vegetativo e floração. Na microrregião de Iguatemi, ao 
sul do estado, onde a soja é plantada mais cedo em 
comparação às outras regiões produtoras, cerca de 
33% das lavouras estão em desenvolvimento vegeta-
tivo, 44% em floração e 23% em frutificação. Já na mi-
crorregião do Alto Taquari e Cassilândia, ao norte do 
estado, atualmente 55% estão em desenvolvimento 
vegetativo, 41% em floração e 4% em frutificação.

Há uma expectativa de boa colheita, levando-se em 
consideração a manutenção das condições climáticas. 
A tendência é de que a colheita se estenda um pouco 
além do normal em virtude do período de estiagem 
anormal em outubro, que postergou por alguns dias o 
plantio da leguminosa. Há relatos de quebra de resis-
tência dos materiais transgênicos pelo complexo de 
lagartas. Isso tem preocupado os produtores, pois na 
maioria das lavouras, a cultura se encontra no estádio 
avançado de desenvolvimento, não sendo possível a 
entrada de máquinas para aplicação de inseticidas. 

Apesar dos produtores realizarem com uma certa 
constância, o monitoramento e controle das lavouras, 
já há também relatos da baixa eficiência dos inseti-
cidas, apesar de ainda não haver registros de perdas 
significativas nas lavouras, pois a fase mais propícia 
a danos (o enchimento de vagens) está apenas come-
çando.

Em Goiás, na principal região produtora, estima-se 
que 70% das lavouras já se encontram na fase repro-
dutiva. Nesses municípios, situados no sul e sudoeste, 
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os estádios da lavoura apresentam-se com 70% na 
floração e 30% enchimento de grãos. Na região leste, 
30% das lavouras está na fase de floração. Não ocorre-
ram atrasos no plantio, pois o pico desse evento ocor-
re na primeira quinzena de novembro, considerando 
que em algumas áreas do leste goiano, as lavouras fo-
ram semeadas na primeira semana de dezembro. No 
momento seguem os tratos culturais com adubação 
foliar e combate às principais lagartas, já tendo sido 
relatados ocorrência de pragas como percevejo casta-
nho, helicoverpa e falsa medideira.

No Distrito Federal, a área plantada com soja para sa-
fra 2017/18 está estimada em 71,5 mil hectares, ante 
aos 70 mil cultivados na safra 2016/17. Os sinais de de-
manda firme nos mercados interno e externo, aliado à 
alta do dólar, corroboram tal incremento. A produtivi-
dade estimada é de 3.200 kg/ha, resultando em uma 
produção estimada de 228,8 mil toneladas, ante às 
241,5 toneladas ofertadas no exercício passado.

A compra de insumos básicos se manteve em ritmo 
lento em razão do pequeno volume de recursos libe-
rados para custeio e da estiagem prolongada.  Com 
a conclusão do plantio, o Distrito Federal tem boas 
perspectivas para a safra 2017/18 de soja. A lavouras 
se desenvolvem de forma regular e conta com boas 
condições de clima para manter o ritmo.  As cotações 
internas mantêm estáveis, com preços sendo pratica-
dos na ordem de R$ 66,00 a saca. A produção de soja 
em Brasília é usada geralmente para ração de aves, 
suínos e para fabricação de óleo.

Na Região Sudeste, a área plantada com a oleagino-
sa deverá apresentar incremento de 3,7%, comparada 
com o exercício anterior.  Em Minas Gerais, estima-se 
que 100% das lavouras já estejam totalmente plan-
tadas. Conforme já previsto no levantamento ante-
rior, houve aumento de área de soja em detrimento 
ao plantio de milho, e a principal explicação se deve 
à cotação do produto no mercado, que no momento 
se apresenta em melhores condições do que o milho. 
A maior parte das lavouras semeadas se encontram 
na fase de desenvolvimento vegetativo e um pequeno 
percentual já em floração. Em razão do clima e dos in-
sumos aplicados até a presente data, as lavouras são 
consideradas de excelente qualidade. A produtividade 
deve sofrer um tímido incremento em relação à safra 
anterior devido à inclusão de áreas de alta tecnologia, 
anteriormente usada para o cultivo do milho. A pro-
dutividade média estimada para o estado é de 3.274 
kg/ha.

Em São Paulo, as condições climáticas se apresentam 
boas para a agricultura em todas as regiões produ-
toras. As chuvas voltaram de forma constante e bem 
distribuídas nas regiões norte e noroeste, que esta-

vam até meados de outubro com níveis abaixo do de-
sejável.   Com isso, as lavouras se encontram em pleno 
desenvolvimento e seguem com boas perspectivas, 
estimando-se que a produtividade dessa safra, recém
-plantada, deverá se manter em níveis próximos ao 
do ciclo anterior, particularmente aquelas que se en-
contram nos estádios de desenvolvimento vegetativo 
e início de floração. A área plantada para essa safra 
fechou em 957,1 mil hectares, com um crescimento de 
6,9% se comparada com a safra passada. 

Na Região Sul é esperada um incremento percentu-
al na área plantada de 2,9% em relação ao ocorrido 
no exercício anterior. A região deverá sair do patamar 
alcançado na safra passada de 11.459,6 mil hectares 
para 11.790,4 mil hectares. 

No Paraná, segundo produtor nacional, a área estima-
da para essa safra é de 5.454,3 mil hectares, cerca de 
3,9% superior à área cultivada na safra passada. O pe-
ríodo chuvoso provocou um retardamento no desen-
volvimento da planta de 10 a 15 dias, com climas al-
ternados de temperaturas altas durante o dia e mais 
amenas à noite, chuvas ocasionais e tempo nublado 
que ocorreu até final de novembro. O tempo chuvo-
so retraiu o crescimento da raiz, que tornou a planta 
mais suscetível às variações climáticas, por isso, a pre-
ocupação no início de dezembro com a falta de chuva. 
Para a manutenção da capacidade produtiva das la-
vouras, nessa safra, será preciso chuvas regulares para 
evitar perdas de produtividades com altas tempera-
turas devido ao problema radicular da planta ocorrido 
no período chuvoso.

Em Santa Catarina, o plantio da soja se encaminha 
para o final, restando menos de 5% a ser implantada 
até o final de dezembro. A predominância das lavou-
ras se encontra no estádio vegetativo (70%), seguido 
por floração (20%). O restante de área se divide entre 
emergência e granação, fase registrada na região do 
extremo-oeste, onde o plantio iniciou mais cedo e 
onde há previsão de cultivo de áreas de safrinha, em 
janeiro ou fevereiro, após a colheita do feijão ou mi-
lho, caso as condições climáticas permitirem, haja vis-
ta a possibilidade de atuação do fenômeno La Niña 
nesse período, além do início do vazio sanitário, em 
fevereiro. 

Com a falta de chuvas regulares já registradas desde 
o final de novembro, na maioria das regiões, as condi-
ções das lavouras vêm piorando nos últimos dias de 
acordo com o avanço do ciclo de desenvolvimento. As 
mais atrasadas, em estádio vegetativo inicial, ainda 
suportam a falta de chuva, até certo limite. Contudo, 
as lavouras em floração já sentem a deficiência hídri-
ca dos últimos dias e não se descartam perdas de seu 
potencial produtivo caso as chuvas previstas para a 
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última semana de dezembro não se concretizem. 

A área cultivada na safra atual apresenta aumento de 
4,9% em relação à safra passada, resultado da queda 
do plantio do milho e abertura de novas áreas sobre 
pastagens e reflorestamento. A tecnologia aplicada 
nas lavouras deve manter o padrão observado na sa-
fra passada, com grande parte dos produtores, se não 
a totalidade, usando sementes geneticamente modi-
ficadas, resistentes a herbicidas. Também é observa-
do o aumento do uso, em muitos locais, de materiais 
contendo dupla tecnologia de resistência: herbicida e 
insetos. Boa parte dos produtores buscaram financia-
mento bancário para implantação das lavouras. Con-
tudo, alguns necessitaram complementar o montan-
te necessário através das cooperativas e cerealistas, 
via contrato futuro de comercialização.

No Rio Grande do Sul, a semeadura da cultura evoluiu 
muito no início de dezembro devido às precipitações 
verificadas no final de novembro e início de dezembro, 
em todo o estado. No entanto, em locais mais atrasa-

dos as operações de semeadura tiveram de ser sus-
pensas devido à escassez de chuvas, devendo retornar 
somente quando o solo atingir umidade adequada. 

Nos locais onde a cultura já estava estabelecida, mas 
o sistema radicular ainda era pequeno, houve relatos 
de dificuldade na formação do estande de plantas. 
Mesmo em locais onde o estande já estava formado, o 
grande deficit hídrico verificado, associado às tempe-
raturas excessivamente altas e à incidência de ventos, 
acabaram por prejudicar o adequado desenvolvimen-
to da soja. Ainda é cedo para avaliar os danos, uma 
vez que a cultura apresenta elevado poder de recupe-
ração e, em nenhuma das regiões, ela se encontrava 
em períodos críticos de definição dos componentes 
do rendimento. O que pode acontecer é uma redução 
na estatura de plantas e número de folhas, mas que 
não chega a ser um grande problema para a cultura 
da soja. Caso as chuvas retornem a sua normalidade, 
o potencial produtivo será reestabelecido.

Figura 24 – Mapa da produção agrícola – Soja

Fonte: Conab/IBGE.
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Quadro 10 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultu-
ra, nas principais regiões produtoras do país – Soja (safra 2016/17)

UF Mesorregiões
Amendoim primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

RO Leste Rondoniense P P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PA Sudeste Paraense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

TO
Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/

DV/F
DV/F/
FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

Oriental do Tocantins PP P/G/DV P/G/
DV/F

DV/F/
FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

MA Sul Maranhense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

BA Extremo Oeste Baiano PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

MT

Norte Mato-grossense P/G P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Mato-grossense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Mato-grossense PP P/G DV F FR/M/C M/C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso 
do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste de Mato Grosso do 
Sul P/G P/G DV F FR/M/C M/C C

GO
Leste Goiano P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sul Goiano P/G DV F FR/M/C M/C C

DF Distrito Federal P/G DV/F FR/M/C FR/M/C M/C C

MG
Noroeste de Minas P P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Para-
naíba P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

SP Itapetininga PP P/G G/DV DV/F F/FR/M FR/M/C M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Central Paranaense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Pioneiro Paranaense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro Oriental Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Oeste Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste Paranaense P/G G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro-Sul Paranaense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Paranaense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

SC

Oeste Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Serrana P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 36 – Comparativo de área, produtividade e produção – Soja

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  1.809,0  1.879,6  3,9  3.061  2.957  (3,4)  5.536,4  5.557,5  0,4 

RR  30,0  30,0  -   3.000  3.077  2,6  90,0  92,3  2,6 

RO  296,0  304,9  3,0  3.143  3.163  0,6  930,3  964,4  3,7 

AC  -   0,7  -   -  2.055  -   -   1,4  -  

AP  18,9  18,9  -   2.878  2.800  (2,7)  54,4  52,9  (2,8)

PA  500,1  535,1  7,0  3.270  2.987  (8,7)  1.635,3  1.598,3  (2,3)

TO  964,0  990,0  2,7  2.932  2.877  (1,9)  2.826,4  2.848,2  0,8 

NORDESTE  3.095,8  3.233,2  4,4  3.115  2.826  (9,3)  9.644,7  9.135,8  (5,3)

MA  821,7  920,3  12,0  3.010  2.851  (5,3)  2.473,3  2.623,8  6,1 

PI  693,8  710,5  2,4  2.952  2.528  (14,4)  2.048,1  1.796,1  (12,3)

BA  1.580,3  1.602,4  1,4  3.242  2.943  (9,2)  5.123,3  4.715,9  (8,0)

CENTRO- OESTE  15.193,6  15.648,8  3,0  3.301  3.184  (3,5)  50.149,9  49.829,6  (0,6)

MT  9.322,8  9.546,5  2,4  3.273  3.155  (3,6)  30.513,5  30.119,2  (1,3)

MS  2.522,3  2.640,8  4,7  3.400  3.295  (3,1)  8.575,8  8.701,4  1,5 

GO  3.278,5  3.390,0  3,4  3.300  3.180  (3,6)  10.819,1  10.780,2  (0,4)

DF  70,0  71,5  2,1  3.450  3.200  (7,2)  241,5  228,8  (5,3)

SUDESTE  2.351,4  2.439,4  3,7  3.467  3.298  (4,9)  8.151,5  8.046,0  (1,3)

MG  1.456,1  1.482,3  1,8  3.480  3.274  (5,9)  5.067,2  4.853,1  (4,2)

SP  895,3  957,1  6,9  3.445  3.336  (3,2)  3.084,3  3.192,9  3,5 

SUL  11.459,6  11.790,4  2,9  3.542  3.212  (9,3)  40.592,8  37.869,0  (6,7)

PR  5.249,6  5.454,3  3,9  3.731  3.350  (10,2)  19.586,3  18.271,9  (6,7)

SC  640,4  671,8  4,9  3.580  3.185  (11,0)  2.292,6  2.139,7  (6,7)

RS  5.569,6  5.664,3  1,7  3.360  3.082  (8,3)  18.713,9  17.457,4  (6,7)

NORTE/NORDESTE  4.904,8  5.112,8  4,2  3.095  2.874  (7,2)  15.181,1  14.693,3  (3,2)

CENTRO-SUL  29.004,6  29.878,6  3,0  3.410  3.204  (6,0)  98.894,2  95.744,6  (3,2)

BRASIL  33.909,4  34.991,4  3,2  3.364  3.156  (6,2)  114.075,3  110.437,9  (3,2)
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Fonte: Conab/IBGE.

8.1.19. Sorgo

Figura 25 – Mapa da produção agrícola – Sorgo

UF Mesorregiões
Sorgo

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO
TO Oriental do Tocantins P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
PI Sudoeste Piauiense P P/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

BA
Extremo Oeste Baiano P P/G/DV DV DV/F FR M/C C

Vale São-Franciscano da Bahia P P/G/DV DV DV/F FR M/C C

MS Leste de Mato Grosso do Sul P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT
Nordeste Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sudeste Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Norte Mato-grossense P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

GO
Centro Goiano P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Leste Goiano P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul Goiano P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

DF Distrito Federal P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MG
Noroeste de Minas P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
SP Ribeirão Preto P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Quadro 11 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultu-
ra nas principais regiões produtoras do país – Sorgo

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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8.2 Culturas de inverno
 
Em maio, a intenção total de semeadura das culturas 
de inverno pelos produtores ainda não estava com-
pletamente definida, havendo pouca procura por se-
mentes e/ou linhas de crédito para o custeio. No Rio 
Grande do Sul, a semeadura tinha evoluído pouco, vis-
to que nas últimas semanas o excesso de chuvas era 
um empecilho para o plantio, tendo sido plantado em 
torno de 10% a 20% da área de aveia, mais da metade 
de canola e muito pouco de trigo e cevada. No Paraná, 
as chuvas atrapalharam o plantio e geraram perdas 
pontuais relacionadas à erosão e alagamentos, mas 
de forma geral, ajudaram o trigo já implantado. 

Em junho, a intenção de semeadura pelos produtores 
ainda não estava completamente definida. Naquela 
ocasião, no Rio Grande do Sul, as lavouras se encon-
tram em fase de implantação, tendo evoluído consi-
deravelmente a partir do início do segundo decêndio 
de junho, quando cessou o período de grande intensi-
dade pluviométrica.

Em julho, a semeadura estava praticamente finaliza-
da nos principais estados produtores. Após atraso no 
plantio, em consequência do excesso de chuvas nas 
principais regiões produtoras, muitas áreas deixaram 
de ser cultivadas. Devido ao deficit hídrico enfrenta-

do naqueles dias, na Região Sul do país, a situação era 
de alerta e permanecia a estimativa de que a produ-
tividade teria redução em relação à safra passada. Os 
relatos de geada também trouxeram reflexos negati-
vos, principalmente no trigo plantado na região oeste 
do Paraná, onde a maior parte das lavouras estava em 
fase suscetível, floração e enchimento de grãos.

Em agosto, no Rio Grande do Sul, a maioria das lavou-
ras se encontravam no final do período vegetativo e 
início do reprodutivo, desenvolvendo-se de manei-
ra irregular em razão das condições meteorológicas 
ocorridas desde o período de estabelecimento das 
culturas. No Paraná, após um período de estiagem que 
durou aproximadamente 60 dias, voltaram a ocorrer 
chuvas em agosto. A estiagem afetou de forma mais 
severa as lavouras que já se encontravam em estádios 
mais avançados de desenvolvimento. Nas regiões 
onde o plantio é mais tardio, as principais consequ-
ências foram redução do perfilhamento e desunifor-
midade dessas lavouras, bem como a impossibilidade 
ou dificuldade de aplicação de adubação de cobertura 
(nitrogenada) no momento mais oportuno. Contudo, 
o retorno das chuvas beneficiou as lavouras, principal-
mente o trigo e a cevada.

Tabela 37 – Comparativo de área, produtividade e produção – Sorgo

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
NORTE  29,4  29,4  -   1.889  1.801  (4,7)  55,5  52,9  (4,7)

TO  29,4  29,4  -   1.889  1.801  (4,7)  55,5  52,9  (4,7)
NORDESTE  113,2  114,8  1,4  1.180  1.111  (5,9)  133,5  127,5  (4,5)

PI  11,4  11,4  -   2.044  2.041  (0,1)  23,3  23,3  -  
CE  0,7  0,7  -   1.915  1.767  (7,7)  1,3  1,2  (7,7)
RN  1,3  1,3  -   1.244  849  (31,8)  1,6  1,1  (31,3)
PB  1,3  1,3  -   1.600  918  (42,6)  2,1  1,2  (42,9)
BA  98,5  100,1  1,6  1.068  1.006  (5,8)  105,2  100,7  (4,3)

CENTRO-OESTE  283,3  283,3  -   3.373  3.351  (0,7)  955,6  949,3  (0,7)
MT  38,5  38,5  -   2.353  2.460  4,5  90,6  94,7  4,5 
MS  7,7  7,7  -   3.650  3.285  (10,0)  28,1  25,3  (10,0)
GO  230,1  230,1  -   3.500  3.464  (1,0)  805,4  797,1  (1,0)
DF  7,0  7,0  -   4.500  4.594  2,1  31,5  32,2  2,2 

SUDESTE  193,6  193,6  -   3.581  3.354  (6,3)  693,2  649,4  (6,3)
MG  183,1  183,1  -   3.588  3.348  (6,7)  657,0  613,0  (6,7)
SP  10,5  10,5  -   3.452  3.463  0,3  36,2  36,4  0,6 

SUL  9,0  9,5  5,6  3.000  2.777  (7,4)  27,0  26,4  (2,2)
RS  9,0  9,5  5,0  3.000  2.777  (7,4)  27,0  26,4  (2,2)

NORTE/NORDESTE  142,6  144,2  1,1  1.326  1.251  (5,6)  189,0  180,4  (4,6)
CENTRO-SUL  485,9  486,4  0,1  3.449  3.341  (3,1)  1.675,8  1.625,1  (3,0)

BRASIL  628,5  630,6  0,3  2.967  2.863  (3,5)  1.864,8  1.805,5  (3,2)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018
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Em setembro, no Rio Grande do Sul, as lavouras se 
encontravam no estádio de floração e enchimento 
de grãos, com algumas mais adiantadas, como aveia 
e canola, entrando na fase final do enchimento de 
grãos e início da colheita. No Paraná, as lavouras ain-
da sofrem com as consequências do período de estia-
gem (as geadas tiveram menor impacto), tendo como 
efeito a expectativa de significativa redução da pro-
dutividade, a qual vem se confirmando nas lavouras 
já colhidas.  Por outro lado, a qualidade dos grãos já 
colhidos era considerada boa devido ao período seco. 
Outro efeito da estiagem é o encurtamento do ciclo 
das culturas de inverno, antecipando, assim, a colhei-
ta. Em São Paulo, as culturas já se encontram em fase 
final de colheita.

Em outubro, a redução sofreu nova redução em rela-
ção ao estimado no levantamento anterior, principal-

mente devido à produtividade menor na Região Sul do 
país, bastante afetada pelas condições climáticas. No 
Rio Grande do Sul, quando as culturas se encontravam 
prontas para serem colhidas, ou até mesmo já tinha 
sido iniciada a colheita, uma série de chuvas com ocor-
rência de granizo e vendavais provocou uma perda em 
produtividade das culturas e danos irreparáveis na 
qualidade de grãos. Com isso, muitas culturas tiveram 
a maior parte dos seus grãos colhidos e destinados à 
alimentação animal, com valor muito reduzido em vir-
tude da baixa qualidade. No Paraná, sobretudo o trigo 
e a cevada, que têm maior área plantada, foram bas-
tantes prejudicadas pela falta de chuvas.

Em novembro, a colheita havia sido encerrada em 
quase todos os estados e as estimativas divulgadas 
em dezembro, já estavam próximas das estimativas 
finais.

8.2.1. Aveia

8.2.1.1. Mato Grosso do Sul 

Em maio, a semeadura da aveia estava praticamente 
concretizada, a qual é uma das culturas de inverno 
no estado que vem se expandindo, tanto comercial-
mente quanto para outros fins, como cobertura de 
solo e ração animal. Atualmente, por conta de o cere-
al atrair poucas doenças e pragas e pelas condições 
climáticas favoráveis à cultura, muitos produtores 
relatam sobre a maior rentabilidade da aveia em 
relação a outras culturas de inverno, além do custo 
de produção ser inferior. As culturas de inverno, na 
região sul do estado, são praticamente consorciadas 
entre os cultivos do trigo, aveia e nabo forrageiro, 
visto que muitas dessas áreas de aveia estão sendo 
trabalhadas com propósitos maiores de comercia-
lização e também enfatizando a suma importância 
que essas culturas apresentam tanto para rotação 
de culturas como cobertura de solo.

A maioria das lavouras são plantadas com o objetivo 
de realizar cobertura do solo, com o intuito de me-
lhorar as condições físicas e químicas do perfil, pois o 
cereal tem pouco mercado no estado e a produção é 
enviada para o interior de São Paulo e para fabricação 
de ração. Porém, a depender das condições de merca-
do na ocasião da maturação dos grãos, os produto-
res optam por colher o cereal para comercialização e 
alguns agricultores também fecham contratos com 
indústrias que atuam na fabricação de aveia sob for-
ma de flocos e farinhas. Nesse sentido, praticamen-
te toda a comercialização é feita nos municípios de 
Ponta Porã e Dourados, os quais estão próximos aos 
campos de cultivo. Na cultura plantada com o propó-
sito de produção de grãos são utilizados bons apor-
tes tecnológicos e, nesses casos, espera-se uma boa 

produtividade, apesar do uso na maioria das áreas de 
sementes salvas de safras passadas. 

Em junho, a aveia estava sendo favorecida pelas boas 
condições climáticas. Havia muita variabilidade nos 
estádios de desenvolvimento das lavouras devido às 
diferentes épocas de plantio e à instabilidade climá-
tica das regiões produtoras. Como o cereal não figura 
dentre as grandes culturas, o mercado permanecia 
estagnado, apresentado uma baixa liquidez e pouca 
demanda. 

O estresse hídrico, ocasionado pelo grande número 
de dias sem chuvas em agosto, afetou o crescimento 
e desenvolvimento das plantas em algumas áreas, 
além da ocorrência de seca dos perfilhos. Após a es-
tiagem, teve início uma semana de chuvas na maio-
ria das regiões produtoras, quando a cultura estava 
na fase de maturação dos grãos, provocando perdas 
qualitativas, pois reduziu o peso hectolitro (PH) para 
39 a 41 quilos, visto que o peso hectolitro ideal para 
a cultura seria em torno de 46 quilos. Apesar das 
intempéries climáticas dessa safra, a severidade da 
seca da safra anterior foi maior. Além disso, como a 
área destinada para a comercialização de grãos na 
safra atual foi maior, pois houve acréscimo de área 
na região centro-sul do estado, produtores utilizaram 
um melhor aporte tecnológico e melhores controles 
fitossanitários em relação à safra passada. 

Em setembro, a colheita da aveia estava ocorrendo, 
com expectativa de ser concluída em outubro e, por 
fatores climáticos de geadas seguidas de um clima 
seco, condicionaram a baixa produção de carboidra-
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tos e peso nos grãos em alguns municípios. Além da 
produção de palhada para a cobertura do solo para 
a prática do plantio direto, o cereal também é utili-
zado para grãos, consumo animal e sementes para a 
próxima safra. 

Em outubro, a colheita do cereal se encerrou com 
alguns problemas causados por intempéries cli-
máticas, ocorridas nas fases de desenvolvimento 
da planta e enchimento de grãos, ocasionando in-
fluência na produtividade e qualidade do grão. Em 
decorrência dessas mudanças climáticas, a aveia, em 
alguns municípios, não atingiu o peso ideal para co-

mercialização, sendo assim, o grão que apresentou 
um PH abaixo do padrão serviu de alimento para 
animais de pasto e a cultura apresentou um papel 
de suma importância no sistema de rotação de cul-
turas e cobertura do solo.  Parte da aveia produzida 
apresentou um PH entre 46 e 48, características ide-
ais para as indústrias, sendo comercializada com as 
empresas locais, tais como: indústrias de cereais e 
farinheiras. Na safra 2017 foi plantada uma área de 
aproximadamente 29 mil hectares do cereal para 
grãos, apresentando uma produtividade média em 
torno de 1.550 kg/ha e produção de 45 mil toneladas.

8.2.1.2. Paraná

Em maio, o plantio já atingia 52% no estado. O au-
mento de área em relação ao ano anterior se deveu 
ao desestímulo dos produtores com a cultura do trigo. 
As chuvas bem distribuídas estavam beneficiando as 
lavouras.

Em junho, o plantio já atingia 88% da área estimada 
e o clima continuava a beneficiar a cultura. Em julho, 
o plantio atingiu 94% da área estimada. Nesse mês 
houve uma forte estiagem que afetou parte das la-
vouras. No entanto, a maior parte das lavouras estava 
em boas condições, e as que se encontravam em con-
dições regulares era devido à ocorrência de geada e 
estiagem.

Em agosto, o plantio já havia sido concluído. Por ser 
plantada mais cedo, a aveia foi mais atingida pelas 
adversidades climáticas em relação às outras cultu-
ras de inverno. A colheita era esperada de setembro 
a novembro.

Em setembro, aproximadamente 55% das lavouras se 
encontravam colhidas. Apesar da perda de produtivi-
dade, novamente por falta de chuva em setembro, a 
qualidade do grão colhido era considerada boa. A co-
lheita dessa cultura encerrar-se-ia em novembro.

Em outubro, a colheita avançou para mais de 80% 
da área. As produtividades continuavam em declínio 
devido à estiagem ocorrida em setembro. Algumas 
lavouras também sofreram efeitos de geadas. A qua-
lidade do produto colhido continuava boa.

Em novembro, a colheita foi finalizada. Verificou-se 
que a produtividade obtida foi de 2.058 kg/ha, redu-
ção de 17,9% em comparação com à da safra passada, 
produzindo 129,9 mil toneladas em 63,1 mil hectares. 
A falta de chuvas e ocorrências de geadas em fases 
importantes da cultura tiveram como reflexo queda 
no rendimento, porém o produto colhido apresentou 
boa qualidade. Cerca de 58% da produção já se encon-
trava comercializada.

8.2.1.3. Rio Grande do Sul

Apesar de ser uma cultura de menor risco que o trigo, 
as dificuldades na comercialização impedem avanço 
na área da aveia uma vez que o produto possui bai-
xa liquidez no mercado. A estimativa em maior era de 
que a área fosse semelhante à safra anterior.

Em junho, boa parte das lavouras haviam sido im-
plantadas antes do início do período chuvoso. No 
entanto, a semeadura foi paralisada, retornando so-
mente após a melhora das condições climáticas. O ex-
cesso de chuvas e falta de luminosidade prejudicaram 
o adequado estabelecimento da cultura, com plantas 
apresentando dificuldades de crescimento.

Em julho, as lavouras estavam encaminhando para o 
início do período reprodutivo. Como as demais cultu-
ras, a aveia também sofria com a falta de chuva e 70% 

das lavouras apresentavam padrão irregular, estande 
desuniforme e folhas amareladas por conta da falta 
de umidade do solo. Além do deficit hídrico, daquele 
momento em diante, a ocorrência de geadas poderia 
afetar mais significativamente a produtividade das 
lavouras. 

Em agosto, o estande estava desuniforme e a baixa 
densidade de plantas também assolavam a cultura. 
As lavouras estão em fase de enchimento de grãos 
(35%), floração (45%) e, as mais tardias, em estádio ve-
getativo (20%). As precipitações, após longo período 
de estiagem, contribuíram para a incidência de doen-
ças e pragas como, por exemplo, ferrugem e pulgão, 
fazendo com que as lavouras se apresentem, em sua 
maioria, em condições regulares (65%).
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 26  – Mapa da produção agrícola – Aveia

Em setembro, constatou-se que o período de esta-
belecimento da cultura foi muito prejudicado pelas 
intempéries climáticas, resultando em lavouras com 
desuniformidade e baixa população de plantas. Além 
disso, a cultura foi bastante afetada pelas geadas, já 
que elas ocorreram quando a maioria das lavouras se 
encontravam em floração. Atualmente, a maior parte 
das lavouras apresentam-se em fase de enchimento 
de grãos e boa parte em maturação ou floração. Nas 
regiões mais quentes, as lavouras se encaminhavam 
para o final da fase de maturação, visto que nos próxi-
mos dias seria iniciada a colheita das primeiras áreas. 

Em outubro, a colheita da aveia se encontrava adian-
tada, com mais de 50% da área colhida e 40% em ma-
turação. Assim como as demais culturas de inverno, a 
colheita foi prejudicada, dessa vez pelo pelo excesso 
de chuvas e tempestades. Além de reduzir a produti-
vidade e qualidade, as tempestades provocaram aca-
mamento de lavouras prontas para serem colhidas, 
aumentando as perdas já existentes.

Em novembro, a colheita estava praticamente finali-
zada, com 98% colhida, restando apenas algumas la-
vouras nas regiões de Vacaria e Lagoa Vermelha. Devi-
do aos estresses sofridos durante o desenvolvimento, 
as perdas de produtividade e qualidade dos grãos 
foram grandes. Com exceção das regiões em que o 
cultivo ocorreu mais tarde, sul e serra, onde parte da 
produção possuía condições razoáveis de aproveita-
mento, nas demais os grãos se apresentavam escuros, 
com altos índices de acidez e foram destinados majo-
ritariamente ao consumo animal. 

Em dezembro, com a colheita encerrada, foi confir-
mada a redução de 30,4% na produção do estado em 
relação à safra passada e 38,8% na produtividade, que 
ficou em 1.849 kg/ha. O estado produziu 458,9 mil to-
neladas em 248,2 mil hectares. Assim como as demais 
culturas de inverno, pequena parte do produto colhi-
do apresentou qualidade adequada para o consumo 
humano. No caso da aveia, cerca de 30%.



93Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 38 – Comparativo de área, produtividade e produção – Aveia

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  15,0  29,0  93,3  1.500  1.552  3,5  22,5  45,0  100,0 

MS  15,0  29,0  93,3  1.500  1.550  3,3  22,5  45,0  100,0 

SUL  276,5  311,3  12,6  2.912  1.891  (35,1)  805,3  588,8  (26,9)

PR  58,2  63,1  8,5  2.508  2.058  (17,9)  146,0  129,9  (11,0)

RS  218,3  248,2  13,7  3.020  1.849  (38,8)  659,3  458,9  (30,4)

CENTRO-SUL  291,5  340,3  16,7  2.840  1.862  (34,4)  827,8  633,8  (23,4)

BRASIL  291,5  340,3  16,7  2.840  1.862  (34,4)  827,8  633,8  (23,4)

8.2.2. Canola

8.2.2.1. Paraná

O plantio teve início em abril, tendo em vista que, em 
maio, 71% da área estimada estão semeadas. Quando 
comparado à safra anterior, a estimativa era de redu-
ção de área, porque são poucos os produtores que se 
dedicam à cultura e quando um produtor deixa de 
plantar, a área é significativamente reduzida. As la-
vouras já existentes se encontravam em germinação 
e suas condições eram consideradas boas.

Em junho, o plantio já estava finalizado. As lavouras 
se encontram, em sua maioria, nas fases de desenvol-
vimento vegetativo e floração, e suas condições con-
tinuavam consideradas boas. Em julho a cultura foi 
afetada por estiagem e geada em estádios críticos de 
seu desenvolvimento, devido ao plantio ser realizado 

mais cedo em relação às outras culturas de inverno. 

Em setembro, constatou-se que as geadas ocorridas 
no ano foram suficientes para abortar floradas da 
canola, o que resultou em perda de produtividade. 
Aproximadamente 45% das lavouras se encontravam 
colhidas. A maior parte das lavouras estava no estádio 
de maturação e a conclusão da colheita estava previs-
ta para outubro.

Em outubro, a colheita foi finalizada e o rendimento 
obtido ficou em 1.286 kg/ha, redução de 13% em re-
lação à safra anterior. Como a produção não é muito 
significativa (cerca de 6,2 mil toneladas) a comerciali-
zação já estava, na ocasião, praticamente encerrada.

Quadro 12 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultu-
ra nas principais regiões produtoras do país – Aveia (safra 2016/17)

UF Mesorregiões
Aveia

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Central Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                                Baixa restrição - excesso de chuva

                       Restrição por falta de chuva e geadas

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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8.2.2.2.Rio Grande do Sul

Em maio, a estimativa era de que a canola tivesse um 
leve aumento de área no estado, mas estava atrelada 
à realização de contratos de comercialização com a 
indústria. Boa parte da área foi semeada nesse mês, 
porém, devido às intensas chuvas e à baixa incidência 
de radiação solar logo no início do cultivo, alguns pro-
dutores deixaram de investir na cultura. 

Em junho, havia muitos relatos de lavouras com 
problemas de estabelecimento da cultura, além de 
produtores que as abandonaram, pois o atraso no 
período de semeadura poderia resultar no atraso da 
colheita e, consequentemente, da semeadura da soja, 
que é mais atraente financeiramente. 

Em julho, o clima seco impediu o manejo adequado do 
nitrogênio em cobertura, prejudicando o desenvolvi-
mento das plantas e a floração. As plantas apresenta-
vam porte inferior ao normal, com aspecto amarelado 
nas folhas basais. Atualmente, as áreas se encontram 
em desenvolvimento vegetativo (73%) e início de flo-
rescimento (27%), sendo essa a fase crítica à ocorrên-
cia de novas geadas e/ou excesso ou deficit hídrico.

Em agosto, as lavouras se encontram em enchimento 
de grãos (45%) e em floração (50%). A ocorrência de 
estiagem no período vegetativo e geadas no repro-
dutivo causaram impactos importantes nas lavouras, 
com desuniformidade no estande e baixa densidade 
de plantas. Já havia relatos de produtores solicitando 
o Programa de Garantia da Atividade Agropecuária 
(Proagro).

Em setembro foi constatado que a canola foi uma das 

culturas mais afetadas pelo clima em 2017, uma vez 
que boa parte das lavouras estavam em emergência 
quando ocorreu o excesso de chuvas em maio e junho, 
o que causou grande desuniformidade nas lavouras, 
necessitando ressemeadura em boa parte das áreas. 
Além disso, a canola foi muito afetada pelas geadas. 

Em outubro, a canola, que já vinha sendo a cultura mais 
afetada pelo clima nessa safra, teve mais um severo 
dano na colheita. Quando as lavouras estavam pron-
tas para serem colhidas ocorreram intensas chuvas e 
tempestades, que vieram a causar debulhamento de 
grãos, reduzindo a produtividade que, até então, ainda 
poderia ser satisfatória, apesar de todos os problemas 
no desenvolvimento. Há relatos de produtores que 
abandonaram as lavouras, perdendo 100% de todo in-
vestimento e de muitos que solicitaram Proagro.

Em novembro, constatou-se que muitas das lavouras 
colhidas sequer cobrem os desembolsos realizados 
pelos produtores na sua condução. Dentre as cultu-
ras do período hibernal, a canola foi a que apresentou 
as maiores perdas em produtividade dentre todas as 
cultivadas no estado em razão das condições adversas 
durante todo o ciclo produtivo. 

Em dezembro, com a finalização da colheita, o ren-
dimento médio ficou em apenas 799 kg/ha, uma re-
dução de mais de 47% em relação à safra anterior. A 
produção foi de 34,6 mil toneladas em 43,3 mil hecta-
res. Apesar das perdas verificadas, o pequeno volume 
colhido ao menos apresentou boa qualidade para a 
indústria de óleos.
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Tabela 39  – Comparativo de área, produtividade e produção – Canola

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
SUL  47,5  48,1  1,3  1.514  848  (44,0)  71,9  40,8  (43,3)
PR  6,3  4,8  (23,5)  1.479  1.286  (13,0)  9,3  6,2  (33,3)

RS  41,2  43,3  5,1  1.520  799  (47,4)  62,6  34,6  (44,7)

CENTRO-SUL  47,5  48,1  1,3  1.514  848  (44,0)  71,9  40,8  (43,3)
BRASIL  47,5  48,1  1,3  1.514  848  (44,0)  71,9  40,8  (43,3)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

8.2.3. Centeio

8.2.3.1. Paraná

Em maio, cerca de 30% das lavouras de centeio já es-
tavam semeadas. No Paraná são poucos municípios 
que plantam centeio e muitas vezes é consorciado 
com outras gramíneas de inverno, como opção de ma-
nejo em substituição ao trigo. Houve um incremento 
na área plantada, quando comparada à safra anterior, 
porque na safra 2016 houve falta de sementes.

Em julho, apesar da estiagem, não se identificou per-

das de produtividade. O plantio foi concluído nesse 
mês e a previsão de colheita estava esperada para 
outubro e novembro. Em agosto, as lavouras ainda 
se encontravam em desenvolvimento vegetativo. Na-
quele momento, as perdas de produtividade atribuí-
das à estiagem começaram a ser contabilizadas.

Em setembro, a maior parte das lavouras eram con-
sideradas em condições ruins ou regulares. As lavou-

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 27 – Mapa da produção agrícola – Canola
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Figura 28 - Mapa da produção agrícola - Centeio

Fonte: Conab/IBGE.

Tabela 40 – Comparativo de área, produtividade e produção – Centeio

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
SUL  2,5  3,6  44,0  2.600  1.722  (33,8)  6,5  6,2  (4,6)
PR  1,0  2,1  110,0  2.402  1.678  (30,1)  2,4  3,5  45,8 
RS  1,5  1,5  -   2.700  1.826  (32,4)  4,1  2,7  (34,1)

CENTRO-SUL  2,5  3,6  44,0  2.600  1.722  (33,8)  6,5  6,2  (4,6)
BRASIL  2,5  3,6  44,0  2.600  1.722  (33,8)  6,5  6,2  (4,6)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

ras se encontravam nos estádios de floração e fruti-
ficação. Assim como as demais culturas de inverno, 
o centeio apresentava redução na produtividade. A 
diminuição no potencial produtivo decorreu das más 
condições das lavouras, que sofreram estresse hídrico 
em fase crítica de floração e enchimento de grãos.

Em outubro, constatou-se que a colheita atrasou e, 
portanto, só iria iniciar em novembro e ser concluída 
em dezembro. No Paraná são poucos os municípios 
que plantam centeio e por isso acaba se tornando 
uma cultura de pouca expressão econômica no es-

tado. As lavouras se encontravam em frutificação e 
maturação e, majoritariamente, classificadas como 
regulares e ruins.

Em novembro, a colheita estava praticamente encer-
rada, chegando a 97% da área. Em dezembro, com a 
finalização da colheita, a produtividade alcançada foi 
de 1.678 kg/ha, redução de 30,1% em relação à safra 
passada e de 21% em relação às expectativas iniciais, 
reflexo da longa estiagem em julho e setembro. O es-
tado produziu 3,5 mil toneladas em 2,1 mil hectares.
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8.2.4. Cevada

8.2.4.1. Paraná

Em maio, a semeadura ainda não havia iniciado. O 
plantio do cereal no estado é tipicamente realizado 
com fomento das maltarias que fornecem todos os in-
sumos e garantem a compra do produto a preços pré-
definidos em contratos. A expectativa de aumento de 
área na ocasião decorria devido aos baixos preços do 
trigo, fomento das maltarias e pelo ótimo desempe-
nho da cultura na safra passada.

Em junho, o plantio estava 67% efetivado. As lavouras 
estão em fase de germinação e desenvolvimento ve-
getativo. Em julho, o plantio foi concluído. Em agosto, 
as lavouras se encontravam, a maior parte, em desen-
volvimento vegetativo. Permanecia a expectativa de 
produtividade menor do que a safra anterior. Essa re-
dução era estimada porque no ano passado a produti-
vidade foi excepcional.

Em setembro, a previsão é que a colheita ocorreria a 
partir de outubro. A maior parte das lavouras se en-
contravam nos estádios de floração e frutificação. 
Assim como as demais culturas de inverno, a cevada 
apresentava redução na produtividade. Nesse caso, a 
diminuição no potencial produtivo decorria das más 
condições das lavouras, que sofreram estresse hídrico 
em fase crítica de floração e enchimento de grãos.  

Em outubro, apesar da colheita ser incipiente, os da-
dos coletados já confirmavam a redução na produti-
vidade. Apesar da estimativa da produtividade menor, 
os grãos apresentavam boa qualidade, apesar de es-
tarem miúdos. O maior revés que pode acometer aos 
produtores que ainda não colheram é a persistência 
das precipitações, impedindo a colheita.

Em novembro, a colheita estava praticamente finali-
zada, com cerca de 97% da área colhida. No momento, 
a redução de produtividade decorria das geadas, es-
tiagem em setembro e chuvas intensas em outubro 
e novembro. O clima também prejudicou a qualidade 
do grão. A cevada, para ser considerada cervejeira, tem 
que ter abaixo de 11% de grãos germinados, que seria 
a condição considerada como boa para a qualidade do 
grão.

Em dezembro, com a colheita concluída, nos 50,2 mil 
hectares do estado, o rendimento foi ajustado com 
novas informações, mais uma vez, para baixo. A pro-
dutividade média obtida foi de 3.301 kg/ha. A quebra é 
de aproximadamente 29,5% quando comparado à sa-
fra anterior e 11,7% em relação às previsões iniciais. A 
falta de chuvas nos estádios de floração e frutificação 
foi a protagonista desta quebra de safra. A qualidade 
ficou aquém do esperado. Boa parte da produção não 
apresenta qualidade para malte, ou por alto índice de 

grãos brotado ou por grãos miúdos. A produção foi de 
165,7 mil toneladas.

8.2.4.2. Santa Catarina

Em maio, observa-se um aumento na intenção de 
plantio a fim de que a colheita do cereal não venha a 
interferir no plantio da safra de verão, principalmen-
te a soja. Em Santa Catarina a cevada é cultivada para 
atender as demandas contratuais com as cervejarias/
maltarias, com área localizada em municípios do Oes-
te, fomentados por cooperativa local. As sementes fo-
ram fornecidas pelas empresas de fomento, as quais 
garantem a compra de todo o produto com preço a ser 
fixado em contrato firmado entre as partes. 

Em junho, a área se encontrava preparada para plan-
tio, o qual inicou quando as condições climáticas per-
mitiram. Em julho as baixas precipitações interferiram 
no desenvolvimento das lavouras e nos tratos cultu-
rais, principalmente em relação à aplicação de aduba-
ção de cobertura. As últimas lavouras semeadas apre-
sentaram desuniformidade em relação à germinação 
devido ao baixo índice de umidade do solo. As fases 
da cultura se concentravam em germinação (30%) e 
desenvolvimento vegetativo (70%).

Em agosto, assim como acontecia com a cultura do tri-
go, as condições climáticas melhoraram. Com precipi-
tações em torno de 100 mm, distribuídas ao longo de 
agosto, as lavouras vêm apresentando bom desenvol-
vimento, resultado da melhoria do clima e do retorno 
dos tratos culturais, principalmente a adubação de co-
bertura, a qual havia sido prejudicada, em parte, pelas 
baixas precipitações de julho. A cultura se encontrava 
em desenvolvimento vegetativo (100%) e sua qualida-
de sanitária e fisiológica era considerada boa.

Em setembro, as condições climáticas pioraram devi-
do à estiagem de aproximadamente 40 dias. Algumas 
doenças, como o oídio, favorecido pela estiagem, so-
maram-se ao evento climático e afetaram a cultura 
negativamente. A cultura se encontrava em fase de 
granação e alguns fatores de produção, como perfi-
lhamento e tamanho da espiga, já haviam sido afe-
tados pelo clima negativo incidente sobre a cultura.

Em outubro foi constatado que as más condições 
climáticas na fase de florescimento prejudicaram a 
etapa posterior (reprodutiva). A fase atual era de gra-
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nação/maturação, visto que sua colheita estava pro-
gramada para meados de novembro. 

Em novembro, com o início da colheita,  obteve-se in-
formações mais precisas sobre a influência do clima 
sobre a produtividade e qualidade da cultura. Com 
aproximadamente 85% das lavouras já colhidas, não 
só a produtividade sofreu queda nessa safra, mas 
também a qualidade do produto colhido até agora 
vem apresentando resultados negativos. Estima-se 
que apenas 40% dos grãos enquadram-se como de 
boa qualidade, podendo ser aproveitados para pro-

dução de malte. O restante deve ser comercializado 
como ração a preços menores.

Em dezembro constatou-se que a qualidade do pro-
duto ficou prejudicada com os fatores climáticos, o 
que impactou nos preços pagos ao produtor, já que 
grande parte do produto não se enquadrou nos requi-
sitos necessários ao aproveitamento pela indústria de 
malte. A produção foi de 2 mil toneladas em uma área 
de 1,2 mil hectares. A produtividade, de 1.700 kg/ha, foi 

64,6% menor do que a safra anterior e 46,5% menor 
do que a expectativa inicial.

8.2.4.3. Rio Grande do Sul

Assim como nos demais estados produtores, no Rio 
Grande do Sul a indústria cervejeira detém o monop-
sônio da cevada.  Em junho, com cerca de 90% da área 
semeada, a estimativa é de aumento de área em re-
lação à safra anterior. Entre os motivos do aumento, 
o estímulo da indústria cervejeira continua sendo 
atrativo para o produtor, assegurando bom preço de 
comercialização.

Em julho, a cevada seguia com uma situação seme-
lhante às demais culturas de inverno, em fase de de-
senvolvimento vegetativo e com problemas de esta-
belecimento, perfilhamento e crescimento.

Em agosto, cerca de 55% das lavouras estavam em 
estádio de desenvolvimento vegetativo e 45% já no 
reprodutivo. As condições das lavouras ainda estavam 
boas, porém, em alguns municípios, o alerta está liga-
do devido à estiagem, geadas e doenças. A utilização 
de cultivar suscetível à oídio tem aumentado a ocor-
rência da doença, mas sem danos significativos.

Em setembro, cerca de dois terços das lavouras se 
encontravam na fase de enchimento de grãos e um 
terço em floração. As condições de desenvolvimento 
da cevada são muito semelhantes às verificados para 
o trigo. Apesar dos problemas enfrentados no início 
do estabelecimento da cultura, os produtores seguem 
realizando os tratos culturais, como aplicação de de-
fensivos e adubação de cobertura. Assim como o trigo, 
a cevada apresenta desuniformidade, com baixa po-
pulação e estatura de plantas e alguma incidência de 
doenças. Cerca de 40 a 50% das lavouras apresentam 

condições regulares de desenvolvimento.

Em outubro,  a colheita da cevada havia alcançado 
50% da área semeada. Nas regiões de Soledade e Cruz 
Alta, as mais adiantadas na colheita, Passo Fundo, Ere-
chim e Não-Me-Toque, a qualidade do grão não está 
atingindo classificações mínimas requeridas pela in-
dústria cervejeira. Problemas iniciais na implantação 
(devido às chuvas), germinação desuniforme, estia-
gem e geadas ao longo do cultivo e, como se não bas-
tasse, as chuvas na colheita (outubro) contribuíram 
para o fracasso das lavouras. Nos municípios de Va-
caria, Lagoa Vermelha e Caxias do Sul, onde historica-
mente o cultivo é mais atrasado, as lavouras estão em 
sua maioria em enchimento de grãos. Além da baixa 
produtividade, uma pequena parte do produto colhi-
do foi utilizada na indústria cervejeira, sendo a maio-
ria destinado à alimentação animal.

Em novembro, a colheita da cevada tinha atingido 
95% da área, restando apenas algumas áreas na Serra 
que estavam em maturação. Assim como as demais 
culturas de inverno, as condições meteorológicas du-
rante o desenvolvimento comprometeram tanto a 
produtividade quanto a qualidade dos grãos. Por ou-
tro lado, a cevada foi a cultura que manteve a maior 
produtividade média, se comparada às demais, embo-
ra menor que o verificado na safra passada. 

Em dezembro, com a colheita finalizada, a produção 
foi estimada em 114,3 mil toneladas em 57 mil hec-
tares. A produtividade, de 2006 kg/ha, teve redução 
de 38,7% em relação à safra anterior e de 12,7% em 
relação à expectativa inicial. A qualidade do produto 
nessa safra foi muito ruim, com apenas 27% atingin-
do as exigências da indústria cervejeira. O restante foi 
destinado ao consumo animal.
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Tabela 41 – Comparativo de área, produtividade e produção – Cevada

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  95,6  108,4  13,4  3.920  2.602  (33,6)  374,8  282,1  (24,7)

PR  42,5  50,2  18,0  4.682  3.301  (29,5)  199,0  165,7  (16,7)

SC  1,3  1,2  (7,7)  4.800  1.700  (64,6)  6,2  2,0  (67,7)

RS  51,8  57,0  10,0  3.274  2.006  (38,7)  169,6  114,3  (32,6)

CENTRO-SUL  95,6  108,4  13,4  3.920  2.602  (33,6)  374,8  282,1  (24,7)

BRASIL  95,6  108,4  13,4  3.920  2.602  (33,6)  374,8  282,1  (24,7)
Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Fonte: Conab/IBGE.

Figura  29 - Mapa da produção agrícola - Cevada
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8.2.5. Trigo

8.2.5.1. Bahia

Em maio, iniciou-se o cultivo de inverno do trigo no 
manejo irrigado. As plantas estavam na fase inicial de 
crescimento vegetativo, apresentando bom desenvol-
vimento e boas condições de sanidade. A colheita es-
tava estimada para ocorrer em agosto. Os plantios se 
concentraram no extremo-oeste do estado, irrigado 
com pivô central, com plantio direto e convencional. 

Todo o desenvolvimento da cultura ocorreu normal-
mente. Nos últimos anos foram testadas diversas va-

riedades e as lavouras têm atingido produtividades 
de até 7.500 kg/ha. Em relação a doenças, quando cul-
tivado em sucessão à cultura do milho, apresentam 
sintomas de brusone e giberela, causadas por fungos. 
A principal dificuldade para a implantação da cultura 
é a falta de uma unidade de processamento do grão 
(moinho) na região. Atualmente a produção é benefi-
ciada em moinhos no Distrito Federal e em Goiás. Em 
setembro, com a colheita finalizada, a produção de tri-
go foi de 30 mil toneladas em 5 mil hectares.

8.2.5.2. Goiás

No estado, as áreas de trigo estão situadas na região 
leste do estado em altitudes superiores a 800 metros, 
nos municípios de Cristalina, Luziânia e Água Fria de 
Goiás. O trigo plantado em Goiás é praticamente todo 

irrigado, através de sistema de pivô central. A produti-
vidade média de 5.330 kg/ha foi 2,9% superior à safra 
passada. Grande parte da colheita, de 58,6 mil tonela-
das, ficou na indústria de processamento do estado.

8.2.5.3. Mato Grosso do Sul

Em maio, praticamente toda a área de trigo já esta-
va semeada no estado e se encontrava em pleno de-
senvolvimento vegetativo (perfilhamento). Como as 
condições climáticas estavam favoráveis, os produto-
res seguiam com os manejos e monitoramento cons-
tante. A única preocupação dos produtores era uma 
mudança repentina nas condições climáticas, princi-
palmente em fases de emborrachamento e floresci-
mento, fases mais sensíveis a mudanças climáticas. 
No entanto, a planta ainda se encontrava praticamen-
te toda em desenvolvimento e o cereal se mostra tole-
rante a intempéries nesse estágio. Alguns produtores 
tradicionais expandiram suas áreas com recursos pró-
prios e menores investimentos.

Em junho, as lavouras se encontravam, principalmen-
te, no estágio final de perfilhamento e início de alon-
gamento. O clima continuava favorável ao crescimen-
to e desenvolvimento da cultura, pois as precipitações 
estavam frequentes em todos os municípios produto-
res do estado.  Em algumas lavouras havia problemas 
de clorose foliar em decorrência da lixiviação de bases 
e perdas de Nitrogênio devido às frequentes chuvas 
durante o outono. Com o início do inverno e a tendên-
cia de estiagem para as próximas semanas, os produ-
tores iniciariam aplicações preventivas, tanto para do-
enças, quanto para pragas, as quais não apresentaram 
problemas significativos.

Em julho, as lavouras se encontravam, principalmente, 
nos estádios de frutificação e perfilhamento. O clima 
não estava favorável ao crescimento e desenvolvi-
mento da cultura, pois houve um veranico de mais de 

40 dias em todo o estado e a geada ocorrida em julho 
afetou muito as lavouras do cereal. Além disso, havia 
relatos de brusone e oídio em muitos campos de pro-
dução do cereal.

Em agosto se iniciou a colheita do trigo e alguns pro-
blemas surgiram em virtude do clima, afetando a 
produtividade. O percentual da área colhida era de 
aproximadamente 43% e os dados confirmaram que 
muitas dessas áreas foram afetadas pela geada ocor-
rida em julho. A tendência era de perda da qualidade 
do trigo em relação à safra passada. Os produtores da 
região sul do estado citavam o triguilho como princi-
pal problema na qualidade, além do PH abaixo do nor-
mal em algumas dessas áreas. A sequência de bons 
preços animou os produtores, porém, com a intensi-
ficação da colheita no estado e o trigo proveniente 
das demais regiões produtoras do país, deixaram os 
produtores em alerta com relação à redução dos pre-
ços. Alguns problemas em relação a doenças foram 
identificados, caso da brusone, que mesmo com apli-
cações preventivas, os dias com falta de luminosidade 
favoreceram o desenvolvimento do fungo. A produti-
vidade esperada já era menor, em comparação à safra 
anterior, devido à geada que afetou as lavouras. Os 
danos quantitativos e qualitativos seriam melhores 
avaliados apenas no próximo levantamento, quando 
a colheita estaria finalizada.

Em setembro, com praticamente todo o trigo em fi-
nal de colheita, restavam poucos municípios. Como a 
maioria dos produtores adotaram recursos próprios 
para o plantio, além do restrito pacote tecnológico, 
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a produtividade do cereal ficou abaixo do esperado. 
Houve poucas adubações nitrogenadas e aplicações 
de fungicidas no decorrer da safra, ocasionando um 
PH abaixo do normal, em média de 72 kg/hL (o peso 
em hectolitro normal deve estar numa faixa entre 76 
a 78 kg/hL), caracterizando a cultura, em muitas la-
vouras, como triguilho. Alguns produtores acabam es-
tocando os grãos colhidos para fins não comerciais e 
destinando para ração animal, enquanto o produto de 
melhor qualidade é comercializado com farinheiras e 
cooperativas locais. 

Em outubro, o trigo estava totalmente colhido. A pro-
dutividade do cereal ficou abaixo do esperado, dado 
aos problemas climáticos e ao pouco aporte tecnoló-

gico. A seca e geada afetou muito a produção, do pon-
to de vista quantitativo e qualitativo. Em decorrência 
disso, houve problemas com grãos chochos e triguilho. 
Como a cultura não havia sido totalmente colhida até 
o início do período chuvoso, ainda ocorreram proble-
mas pontuais de germinação do grão na espigueta. 
Dada à baixa produção estadual, menor do que 30% 
do consumido internamente, houve muita importa-
ção de outros estados produtores e de países vizinhos, 
como a Argentina. Em uma área plantada de aproxi-
madamente 20 mil hectares e produtividade de apro-
ximadamente 1.950 kg/ha, a produção, estimada em 
39 mil toneladas, teve variação negativa de 5,8%, em 
comparação com a safra anterior.

8.2.5.4. Distrito Federal

Em maio, o plantio já estava praticamente finaliza-
do, ocorrendo dentro do calendário previsto (20% em 
fevereiro e 80% em março), ultrapassando o bom es-
tádio de desenvolvimento vegetativo. A colheita era 
prevista para meados de julho.

Os produtores estavam otimistas em relação ao cres-
cimento de área antes do início da safra, porém, no 
período de semeadura as culturas concorrentes, como 
feijão e milho, apresentaram cotações recordes no 
mercado. Associado a isso, a falta de umidade para 
implantação das lavouras fez com que o trigo de se-
queiro sofresse drástica redução de área. No trigo ir-
rigado, muitos produtores desistiram de plantar pela 
falta de água para irrigação, destinando os recursos 
escassos para culturas mais rentáveis, como milho 
destinado à produção de semente. 

Junho e julho transcorreram sem problemas para a 
cultura implantada. Em agosto o trigo estava em fase 
de maturação e a colheita se iniciou. O triticultor da 
região central do Brasil tem como vantagem o trigo 
do cerrado, que é o primeiro a ser colhido no país, o 
que favorece a sua comercialização. Além dos preços 
atrativos de mercado favorecer também o período de 
escassez do produto, por ser a entressafra da produ-
ção nacional.

Em setembro, a colheita já estava encerrada. A área 
plantada foi de 0,9 mil hectares. A produtividade mé-
dia obtida foi de 6.000 kg/ha, resultando em uma 
produção de 5,4 mil toneladas. A maior parte do trigo 
cultivado é com irrigação e a crise hídrica fez com que 
muitos produtores desistissem de plantar.

8.2.5.5. Minas Gerais

Em maio se verificou que houve uma movimentação 
de área de irrigado para sequeiro por ocasião da rea-
lização da intenção de plantio. Os custos da energia 
elétrica, bem como a restrição de uso de recursos hí-
dricos, motivaram essa decisão. As expectativas eram 
boas quando se trata de clima, visto que as chuvas de 
maio, somadas às baixas temperaturas, contribuíram 
para o bom desenvolvimento da cultura. Por outro 
lado, havia uma preocupação, especialmente no Tri-
ângulo Mineiro, com a presença de brusone. A princí-
pio não foram estimadas grandes perdas por causa da 
referida doença, entretanto, não se podia subestimá
-la, visto o poder devastador dessa. O plantio já havia 
sido praticamente concluído. Corretores da região do 
Triângulo, assim como do sul do estado, relataram es-
cassez de semente de trigo para venda, fato que pode 
comprometer a finalização do plantio.

Em junho se observou que parte da área que inicial-
mente seria destinada à produção de trigo foi remane-
jada para o milho ou deixada em pousio. O rendimento 
do trigo irrigado era condizente com a tecnologia em-
pregada e as condições pluviométricas propiciaram 
redução de custo de irrigação na região. Entretanto, o 
sequeiro já apresentava redução devido à presença de 
Brusone, conforme previsto no levantamento anterior. 
No Triângulo Mineiro a cultura se encontrava em pon-
to de maturação, devendo ser colhida nas semanas 
que se seguiam. Já na região sul do estado, a maior 
parte da cultura se encontrava em fase de elongação 
dos colmos. De modo geral, a cultura se desenvolvia 
bem, como resposta ao clima que está favorável.

Em julho, as lavouras de trigo se encontravam em es-
tádios de granação e, principalmente, maturação no 



102 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

sul do estado. No Triângulo Mineiro aproximadamen-
te 70% já se encontrava colhido e o restante em ponto 
de colheita. Houve redução na produtividade devido 
ao baixo desenvolvimento da cultura em alguns mu-
nicípios do Sul de Minas e pelo ataque de brusone no 
Triângulo Mineiro, especialmente nas áreas de baixa 
tecnologia. Apesar da doença, os grãos colhidos nas 
áreas tecnificadas eram de boa qualidade, visto que o 
controle foi realizado de maneira adequada. Havia, na 
ocasião, relatos de falta de semente para comerciali-
zação na região.

Em agosto, o plantio de trigo em Minas Gerais atingiu 
um recorde de área plantada, somando os sistemas 
de cultivo de sequeiro e irrigado. O constante cresci-
mento da área nos últimos anos se deve, entre outros, 
ao fato da cultura constituir uma boa alternativa de 
aproveitamento do solo no período de inverno, de-
vido às baixas temperaturas registradas nessa épo-

ca do ano, muitas vezes restritivas para o plantio de 
outras culturas. Contudo, além das perdas relevantes 
no Triângulo Mineiro, houve redução de rendimento 
também no sul do estado por causa de problemas cli-
máticos na fase de granação da cultura. A colheita já 
estava praticamente finalizada no Triangulo Mineiro, 
enquanto no sul do estado, a maior parte estava pro-
gramada para finalizar até outubro.

Em setembro, a colheita do trigo estava praticamente 
encerrada, mas os números finais vieram em outubro, 
com a colheita finalizada, confirmando um recorde de 
84,6 mil hectares plantados, somando os sistemas de 
cultivo de sequeiro e irrigado. Apesar de alguns per-
calços, o clima, bastante satisfatório, permitiu um au-
mento de 3% na produtividade em relação à safra an-
terior, atingindo 2.678 kg/ha. A produção foi de 226,6 
mil toneladas.

8.2.5.6. São Paulo

Na maior parte da região, ao sudoeste desse estado, 
como o Vale do Paranapanema, o trigo plantado em 
março até maio sofreu os riscos dos efeitos negativos 
das estiagens no início do ciclo e de geadas no seu fi-
nal. A deficiência hídrica, ainda nos períodos de plan-
tio e de espigamento, torna-se um fator de maior risco 
aos produtores e, consequentemente, um limitante a 
uma maior produção desse cereal naquela região. Os 
produtores estão bastante desmotivados com essa 
cultura em face dos baixos preços de mercado. Alguns 
produtores migraram as áreas para o cultivo de milho 
segunda safra.

Em junho, o trigo apresentava estimativa de redução 
na área plantada em relação à safra anterior, fato que 
se deve basicamente aos preços praticados em nível 
de produtor. Na safra anterior foram obtidas excelen-
tes produtividades e, naquele momento, o produtor 
não conseguiu comercializar seu trigo em preços sa-
tisfatórios. Além disso, o trigo tem alto custo de pro-
dução, pois são lavouras mais suscetíveis às doenças e 
que demandam mais tratamentos fitossanitários. 

Em julho, as lavouras de trigo seguiam em bom esta-
do. As condições climáticas para o cereal de inverno 
estavam favoráveis. A onda de frio que atingiu o esta-
do recentemente só trouxe benefício para a cultura, 
pois não houve incidência de geadas. A maioria das la-

vouras se encontravam em fase de desenvolvimento 
e enchimento de grãos. Nessa ocasião foi constatado 
um aumento da área de trigo, pois a cultura substi-
tuiu as áreas que até então seriam destinadas ao mi-
lho segunda safra devido à melhora na remuneração 
do trigo. 

Em agosto, as lavouras começaram a ser colhidas e 
os grãos apresentam boa qualidade. As chuvas, que 
começaram a cair na região, acelerou o processo de 
colheita para evitar possível comprometimento da 
qualidade dos grãos. As cooperativas apontavam para 
o receio do produtor com a possível sequência de chu-
va, pois o trigo que foi plantado mais precocemente 
precisava ser retirado do campo para não correr riscos 
de danos com a umidade elevada.

Em setembro, os grãos colhidos apresentavam boa 
qualidade. As condições climáticas para o trigo con-
tinuavam favoráveis. A colheita estava em fase final, 
pois nessas áreas iniciaria o plantio de milho e soja 
primeira safra.

Em outubro, a colheita foi intensa e as lavouras fo-
ram totalmente colhidas, apresentando grãos de boa 
qualidade. A média de produtividade foi estimada em 
3.333 kg/ha. O estado produziu 266,3 mil toneladas 
em 79,9 mil hectares.
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8.2.5.7. Paraná

Em maio, a área plantada já atingia 65% e a estima-
tiva já apontava redução, quando comparada à safra 
anterior. Essa redução era resultado dos baixos preços 
vigentes do cereal. As lavouras estavam em boas con-
dições, decorrência do clima favorável até o momento. 
As chuvas ocorridas em maio atrapalharam o plantio 
e geraram perdas pontuais relacionadas à erosão e 
alagamentos, mas de forma geral, ajudaram o trigo já 
implantado. 

Em junho, o plantio já ultrapassava 90% da área. O iní-
cio da safra foi mais chuvoso que o habitual e as áreas 
semeadas mais cedo, que atualmente estariam em 
floração, foram as que mais sofreram com incidência 
de doenças, haja visto que os produtores não conse-
guiram realizar os tratos fitossanitários necessários 
preventivamente. Existiam relatos de Mancha Foliar, 
Giberela, Brusone e Oídio, as quais foram controladas 
com uso de fungicidas. Com isso, a maioria das lavou-
ras continuam em condições favoráveis e com boa es-
timativa de produtividade.

Em julho, o plantio foi concluído. Nessa ocasião, a 
maior preocupação para a cultura era com o clima, 
que comprometia significativamente toda a safra. As 
geadas ocorridas em julho atingiram as lavouras que 
estavam em estádio de floração, frutificação (fases 
críticas) e parte das áreas em desenvolvimento vege-
tativo. Porém, os números de perda pela geada ainda 
não eram conclusivos e necessitariam de mais uma 
avaliação. Também era muito visível o efeito da estia-
gem, onde as lavouras estavam pouco desenvolvidas. 
Havia relatos sobre a incidência de oídio, fato que tem 
ocorrido devido à combinação de clima seco e baixas 
temperaturas, aumentando assim, o número de apli-
cações de fungicida.

Em agosto, a colheita foi iniciada, atingindo 2% da 
área plantada e se estenderia até novembro. Os pri-
meiros números de perda pela geada e estiagem co-

meçaram a ser contabilizados, apesar de serem con-
clusivos apenas com o avanço da colheita.

Em setembro, aproximadamente 23% da área se en-
contravam colhidas. A colheita estava um pouco 
adiantada, comparada a safras anteriores, devido ao 
encurtamento do ciclo da cultura, provocada pela es-
tiagem e pelas altas temperaturas nesse mês. O ren-
dimento obtido já estava abaixo do esperado. A quali-
dade do produto colhido até o momento, por sua vez, 
era boa. 

Em outubro era possível contabilizar uma perda de 
33,9% na produção desse grão em relação à safra pas-
sada, ou seja, mais de 1 milhão de toneladas a menos 
de trigo disponível no mercado. Vale ressaltar que, 
mesmo com a perda na produtividade do trigo, a qua-
lidade do grão, até então, não foi prejudicada demasia-
damente. Na ocasião ocorriam chuvas intensas, o que 
gerava preocupação quanto à qualidade do grão das 
lavouras ainda por colher, as quais estavam em matu-
ração e, em menor percentual, em frutificação. A co-
mercialização dessa commodity ocorre regularmente, 
com aproximadamente 36% da safra já vendida.

Em novembro, a colheita da safra de trigo já estava 
praticamente encerrada, atingindo aproximadamen-
te 99% da área. A comercialização dessa commodity 
ocorria regularmente, com aproximadamente 53,3% 
da safra já vendida.

Em dezembro, a colheita estava concluída nos 961,5 
mil hectares do estado. O rendimento está sendo ajus-
tado com novas informações, mais uma vez, para bai-
xo. A estimativa se consolidou em 2.308 kg/ha, 26,5% 
menor que a safra 2016 e 18,6% menor do que as ex-
pectativas iniciais. Apesar da queda na produtividade 
obtida, a qualidade ficou dentro do padrão, devido ao 
tempo seco durante a colheita, sendo relatadas ape-
nas pequenas parcelas de triguilho.

8.2.5.8. Santa Catarina

Em maio, a cultura ainda não havia iniciado a sua se-
meadura, a qual iria começar em meados de junho, 
início do período recomendado pelo Zoneamento 
Agroclimático, estendendo-se até às primeiras sema-
nas de agosto na região Serrana. Havia a intenção, por 
parte dos produtores, em antecipar o plantio do trigo 
em algumas regiões, aumentando em junho - depen-
dendo das condições edafoclimáticas -, para evitar 
que a colheita do cereal interfira no início do plantio 
da próxima safra de soja. Ainda assim, a maior par-
te do trigo seria semeada em julho (56%), segundo a 
perspectiva. A semente utilizada foi, em maior parte, 

adquirida junto às empresas locais, principalmente 
por agricultores que fizeram uso do crédito de custeio, 
buscado junto às instituições financeiras oficiais. Ape-
sar das informações iniciais ainda serem inconclusi-
vas na ocasião, já que muitos produtores haviam aca-
bado a pouco tempo a colheita da safra de verão, os 
primeiros resultados mostram um recuo na intenção 
de plantio da próxima safra. Essa tendência evidencia-
va o resultado insatisfatório apresentado pelo produ-
to na última safra que, apesar dos altos rendimentos, 
teve seus preços deprimidos no momento da comer-
cialização, reduzindo a rentabilidade do produtor.
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A semeadura do trigo teve início em meados de junho, 
ocorrendo de acordo com as condições climáticas no 
decorrer do período, marcadas por chuvas e dias nu-
blados, o que, de certa forma, frustrou um pouco a in-
tenção de muitos agricultores em implantar a cultura 
mais cedo a fim de que a colheita dessa não interfe-
risse no plantio da safra de verão, como a soja. Assim, 
em torno de 24% da área havia sido semeada. A ampla 
maioria das lavouras já implantadas se encontravam 
em fase de germinação/emergência (70%). As condi-
ções delas eram consideradas boas, pois as últimas 
chuvas ocorreram em volumes adequados, ao contrá-
rio das ocorridas no início de junho, quando altos volu-
mes precipitaram por um longo período. 

Em julho, as condições climáticas não estavam ocor-
rendo de forma favoráveis às lavouras. Depois do ex-
cesso de chuva em junho, que atrapalhou o início do 
plantio em algumas regiões, a estiagem, que dura des-
de o final daquele mês e que avançou nos primeiros 
dias de agosto, já causava problemas nas lavouras de 
todas as regiões. Nas áreas implantadas há mais tem-
po, onde a cultura se encontrava em desenvolvimento 
vegetativo e perfilhamento, a falta de umidade no solo 
não dava condições para a aplicação de fertilizantes 
nitrogenados em cobertura, o que poderia afetar o po-
tencial produtivo de muitas lavouras. Nas lavouras se-
meadas há poucos dias, a baixa umidade do solo não 
dava condições ideais para a germinação e, quando 
esta acontece, não é raro sua desuniformidade. Ainda, 
após a chuva de fraca intensidade ocorrida no início 
da segunda quinzena de julho, uma forte massa polar 
derrubou as temperaturas, favorecendo a ocorrência 
de geadas por vários dias consecutivos, o que afetou 
a qualidade de algumas lavouras de trigo, apesar de a 
cultura ser considerada resistente a essas condições. 
As lavouras se encontravam totalmente semeadas e 
estão distribuídas nos estádios de germinação (39%), 
desenvolvimento vegetativo (37%) e perfilhamento 
(24%), e sua qualidade pode ser definida como boas 
(53%), regulares (45%) e ruins (2%).

Em agosto, após a estiagem observada em julho, as 
chuvas voltaram a ocorrer, normalizando as condições 
das lavouras de trigo de Santa Catarina. As precipi-
tações voltaram a tempo e permitiram que a grande 
maioria das lavouras recebessem a primeira adubação 
de cobertura dentro do período recomendado, o que 
possibilitou a recuperação de parte do potencial pro-
dutivo, com a emissão de novos perfilhos. Ainda assim, 
as lavouras implantadas mais cedo, cujo estádio de 
perfilhamento coincidiu com a estiagem, apresenta-
vam redução de seu potencial, haja vista que o número 
de perfilhos ficou aquém do considerado normal. Ade-
mais, apesar de em menor número, outras lavouras 
implantadas alguns dias antes do início da estiagem 
apresentaram problemas de germinação, resultando 

em baixo estande e desenvolvimento desuniforme. 
De modo geral, as lavouras eram consideradas boas, 
tanto em termos sanitários quanto fisiológicos. O ín-
dice de doenças era considerado baixo, resultado do 
clima ameno e chuvas bem distribuídas nos últimos 
dias. Diversos são os estádios da cultura, distribuídos 
entre desenvolvimento vegetativo (2%), perfilhamen-
to (70%), alongamento (25%) e floração (3%). 

Apesar de mostrarem melhorias em seu potencial, as 
lavouras de trigo foram novamente afetadas pela es-
tiagem em setembro, que atingiu praticamente todas 
as regiões desde o final do mês, a qual coincidiu com 
as fases mais sensíveis da cultura, floração e grana-
ção, as quais representam mais de 90% do estádio 
atual (61% floração e 30% granação). Com a oscilação 
do clima, algumas práticas culturais foram afetadas, 
como a aplicação de adubação de cobertura em época 
correta. 

Em outubro, as lavouras de trigo se encontravam em 
fase final de desenvolvimento. Na região oeste e meio
-oeste, a colheita iniciou em meados de outubro, al-
cançando em torno de 10% da área total. Nas demais 
regiões, a operação teve seu início em final de outu-
bro e iria se prolongar até final de novembro e início 
de dezembro, haja vista que ainda havia lavouras na 
fase final de formação de grãos, resultado do plantio 
tardio, influenciado pelo clima instável no final do 
outono e início de inverno. A instabilidade climáti-
ca, observada nessa safra, caracterizada por excesso 
de chuva no início do plantio, estiagem nas fases de 
floração/granação e chuvas durante a maturação, se-
riam os fatores principais da queda da produtividade 
e qualidade do produto. As chuvas ocorridas nos últi-
mos dias de outubro, principalmente na região oeste 
e meio-oeste, reduziram o PH dos grãos, os quais per-
deram, além do peso, parte do preço pago ao produ-
tor, pois reduz sua tipificação, enquadrando o produto 
em categoria inferior. Nas regiões do planalto norte 
e sul, onde o cultivo estava mais atrasado, as condi-
ções atuais se encontravam melhores, o que manteria 
a qualidade do produto dentro de padrões aceitáveis 
de comercialização. 

Em novembro, com aproximadamente 83% das lavou-
ras já colhidas, a safra de trigo entrava na reta final, 
com expectativa de se encerrar no começo de dezem-
bro. O resultado obtido até o momento refletia as más 
condições climáticas atuantes durante boa parte do 
ciclo da cultura. Mais de 90% das lavouras estavam 
enquadradas entre regulares e ruins e, por isso, difi-
cilmente teríamos incremento na produtividade, es-
timada naquele momento. Em termos de qualidade 
dos grãos, aproximadamente 40% eram considerados 
bons, 41% regulares e 19% ruins. O PH varia desde 71 a 
mais de 80, refletindo as oscilações climáticas e tec-
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nológicas empregadas durante o desenvolvimento da 
lavoura.

Em meados de dezembro, as últimas lavouras de trigo 
foram colhidas. A safra que se encerrava trouxe resul-
tados aquém do esperado em muitas regiões. Fatores 
de produção, como estande, perfilhamento, número e 
tamanho de grãos, ficaram abaixo do recomendado, 
resultando em perdas expressivas em muitas lavou-
ras. As produtividades observadas mostraram dife-
renças de mais de 50% entre uma região e outra, va-
riando de 1.400 kg/ha a 3.400 kg/ha. A qualidade do 
produto também deixou a desejar. Em média, 58% dos 
grãos foram considerados bons, 37% regulares e 5% 
ruins. O PH, um dos índices usados para classificação 
e formação de preços, variou desde 72 a mais de 80, 

dependendo da região produtora e da época em que 
as lavouras foram implantadas. Na grande maioria, 
o produto foi enquadrado como comercial, devendo 
ser aproveitado pelas indústrias de panificação e con-
feitaria. O produtor vem comercializando sua produ-
ção conforme a necessidade e para fechar contratos 
contraídos anteriormente. Os que firmaram contrato 
com as empresas para fornecimento de produto para 
fim específico (confeitaria) estão recebendo valores 
próximos a R$ 36,00 por saca de 60 quilos, desde que 
o produto esteja dentro do tipo exigido pela empresa. 
Os demais têm recebido desde R$ 29,00 a R$ 33,00 a 
saca, de acordo com a qualidade dos grãos. O estado 
produziu 141,8 mil toneladas em 53,9 mil hectares. A 
produtividade média, de 2.630 kg/ha, foi 30,8% infe-
rior à safra 2016 e 11% inferior à estimativa inicial.

8.2.5.9. Rio Grande do Sul

Em maio, o trigo já apresentava tendência de redu-
ção na área do estado, muito em razão do baixo preço 
recebido pelo produto na safra 2016. Em algumas re-
giões, porém, essa redução poderia chegar a 30-40%, 
principalmente naquelas em que havia prevalência de 
grandes produtores. Em regiões com presença maior 
de pequenos e médios produtores, a tendência é de 
menor redução ou mesmo a manutenção da área, já 
que esses produtores têm a necessidade de manter 
alguma fonte de renda no inverno e, mesmo que a 
produtividade seja baixa e apenas cubra o custo de 
produção, haverá benefícios à cultura seguinte, nesse 
caso a soja. Além disso, produtores familiares têm a 
possibilidade de acesso ao bônus da PGPAF, o que se 
torna atrativo caso haja redução do preço no momen-
to da colheita.

Em junho, a semeadura alcançava aproximadamente 
60% da área total e estava evoluindo rapidamente, 
com algumas regiões já apresentando 80% da área 
semeada. Inicialmente, em algumas regiões, a ex-
pectativa era que a redução pudesse ser ainda maior, 
muito em razão das dificuldades climáticas no início 
da época de semeadura. Posteriormente, com a me-
lhora dessas condições e a adequada evolução da 
semeadura, alguns produtores que inicialmente não 
cultivariam o cereal ou o fariam em área menor, senti-
ram-se mais motivados, evitando uma redução maior.

Em julho, a semeadura do trigo se encontrava pratica-
mente finalizada, restando apenas cerca de 5% a ser 
plantada. Em praticamente todas as regiões do esta-
do a cultura se encontrava em estádio de desenvolvi-
mento vegetativo. Já se podia constatar que as condi-
ções meteorológicas, observadas desde a semeadura, 
não iriam proporcionar produtividades semelhantes 
às verificadas na safra 2016, visto à dificuldade de se-
meadura devido ao excesso de chuvas e a posterior 

estiagem no período de estabelecimento da cultura, 
reduzindo o crescimento das plantas e impedindo a 
adubação nitrogenada de cobertura. Na região noro-
este do estado o estande desuniforme, pouco perfi-
lhamento e baixa umidade do solo estavam compro-
metendo as lavouras, que já se encontram 55% boas 
e 45% regulares. Já em outras regiões, caso chovesse 
em breve e com auxílio da adubação nitrogenada, ain-
da seria possível reverter perdas iniciais. Outro fator 
que provavelmente levaria a uma redução da produ-
tividade do trigo é a baixa tecnologia empregada na 
implantação da cultura, influenciado pelo baixo preço 
recebido pelos produtores na safra anterior, que até 
o momento segue pouco atrativo. Com isso, os pro-
dutores reduziram investimento, principalmente em 
adubação.

Em agosto, a volta das chuvas melhorou o aspecto das 
lavouras de trigo. Porém, ainda apresentavam estande 
desuniforme e porte pequeno, comparados à última 
safra, devido ao retardo no manejo de nitrogênio e a 
estiagem ocorrida no início do período sazonal. Em 
Vacaria, a ocorrência de cinco geadas consecutivas 
prejudicou o desenvolvimento da cultura. O retorno 
das chuvas, 150 mm nos últimos dez dias de agosto, 
foi importante para as lavouras, possibilitando aos 
agricultores realizarem os tratos culturais adequados 
com o intuito de amenizar os danos da estiagem do 
período anterior. De maneira geral, as lavouras estão 
em transição da fase vegetativa (60%) para fase re-
produtiva (40%).

Em setembro, as lavouras de trigo se encontravam, em 
sua maioria, na fase de enchimento de grãos (65%) e 
floração (20%), com o restante dividido entre matu-
ração e desenvolvimento vegetativo. As regiões locali-
zadas a oeste do estado, mais quentes, encontravam-
se mais adiantadas, com grande parte das lavouras 
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nos estádios de enchimento de grãos e maturação, 
enquanto que as mais a leste e a sul predominava o 
estádio de floração. As condições de desenvolvimento 
no momento eram adequadas devido às chuvas ocor-
ridas recentemente, mas que não reverteu os danos 
causados pelo excesso de chuva e posterior estiagem 
durante o início do desenvolvimento da cultura. Em 
razão das adversidades climáticas, as lavouras fre-
quentemente apresentavam desuniformidade, bai-
xa população e baixa estatura de plantas. Embora 
fossem realizados os tratos culturais recomendados, 
como aplicação de ureia e defensivos, o potencial 
produtivo foi muito reduzido. Em alguns lugares foi 
relatada a solicitação de Proagro por produtores, com 
severas perdas em suas lavouras, principalmente de-
vido à geada na floração. Ocorreu, principalmente nas 
regiões mais quentes, forte pressão de doenças, como 
ferrugem e manchas e, até mesmo, de bacterioses 
causadas por Pseudomonas e Xanthomonas. 

Em outubro, as lavouras de trigo se encaminhavam 
para 25% da área colhida, com expectativa de avan-
çar rapidamente nos próximos dias, caso não houves-
se excesso de precipitação. Os restantes, por volta de 
70%, estavam em maturação e pequena parte, menos 
de 5%, em final de florescimento nas regiões mais ao 
sul do estado. Nas regiões das Missões e Alto Uruguai 
grande parte das lavouras já estavam colhidas, em 
torno de 60%. As regiões de Santo Ângelo, Ijuí e Cruz 
Alta estavam com 40% colhidas. Mais ao centro do es-
tado, Sarandi, Não-Me-Toque e Soledade 20%, e sendo 
iniciada na Serra e Nordeste. As regiões central e cam-
panha tinham próximo de 50% colhidas e a região 
sul ainda não havia iniciado o processo. O excesso de 
chuva e as tempestades verificadas durante outubro 
trouxeram uma série de problemas para a cultura, em 
especial nas regiões onde ela estava mais avançada, 
pronta para ser colhida. Nesses locais, a parte que foi 
colhida antes das chuvas apresentou boa produtivi-
dade, superior a 2.000 kg/ha e PH adequado, míni-
mo 78, porém, após as intensas chuvas e tempesta-
des, a produtividade passou para aproximadamente 
1.500 kg/ha e o PH reduziu para níveis entre 70 e 74, 
o que reduz significativamente a sua qualidade para 
panificação, sendo destinado majoritariamente para 
a alimentação animal. Nas regiões mais ao centro e 
nordeste do estado, onde as lavouras ainda não se en-
contravam em ponto de colheita, as perdas não foram 

tão severas, mas, mesmo assim, já se esperava uma 
redução na produtividade, além da maior incidência 
de doenças fúngicas em razão da umidade. Por fim, 
em outubro ocorreram geadas tardias que causaram 
danos nas lavouras em floração. 

Em novembro, a colheita atingiu 85%, restando ape-
nas as áreas mais frias, como os Campos de Cima da 
Serra, que estavam iniciando as operações. As condi-
ções meteorológicas adversas durante todo o ciclo da 
cultura fizeram com que a produtividade e qualidade 
do trigo fossem severamente comprometidas, visto 
que apenas cerca de 15% do produto colhido apre-
sentava boa qualidade para o consumo humano. As 
lavouras das regiões Sul, Campos de Cima da Serra e 
parte da Serra apresentaram qualidade superior às 
demais, com boa parte atingindo classificação ade-
quada para panificação, porém, como essas regiões 
não são tão representativas no estado, a qualidade 
geral foi muito baixa. Nas regiões mais importantes 
para a cultura, como Noroeste e Central, quase a to-
talidade dos grãos colhidos apresentava PH menor 
que 76 e muitas vezes era enquadrado como triguilho 
como, por exemplo, em Santo Ângelo, onde 90% do 
trigo estava com PH em torno de 65. 

Em dezembro, a colheita foi encerrada em todo o esta-
do, com confirmação da redução de 48,9% na produ-
ção total em relação à safra passada. A produtividade 
reduziu 43,2% em relação à safra passada e 21,9% em 
relação às estimativas iniciais, ficando em 1.826 kg/ha. 
A qualidade dos grãos colhidos foi muito comprome-
tida em virtude das condições meteorológicas ocor-
ridas no período da colheita em boa parte do estado. 
Pouco menos de 30% do total colhido apresentou alta 
qualidade para a panificação, 25% qualidade regular e 
cerca de 45% apresentou qualidade ruim, sendo desti-
nado apenas ao consumo animal. Em razão do perío-
do em que ocorreram as chuvas, as lavouras colhidas 
mais cedo foram as mais afetadas, sendo elas locali-
zadas mais a oeste do estado. Nas regiões da Serra, 
Campos de Cima da Serra e Sul, por serem mais tar-
dias no cultivo do trigo, a produtividade e qualidade 
não foram tão afetadas, embora sua representativi-
dade também seja menor. O estado teve uma área de 
produção de trigo de 699,2 mil hectares, redução de 
10% frente à safra 2016.
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 30 - Mapa da produção agrícola - Trigo

Quadro 13 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultu-
ra nas principais regiões produtoras do país – Trigo (Safra 2016/17)

UF Mesorregiões
Trigo

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP Itapetininga P DV F FR M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Central Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Pioneiro Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P G/DV F/FR FR M/C C

Norte Catarinense P G/DV F/FR F/FR M/C C

Serrana P G/DV F/FR F/FR M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                                Baixa restrição - excesso de chuva

                       Restrição por falta de chuva e geadas

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 42 – Comparativo de área, produtividade e produção – Trigo

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 
2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

BA  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

CENTRO-OESTE  32,9  31,9  (3,0)  3.657  3.229  (11,7)  120,3  103,0  (14,4)

MS  17,8  20,0  12,2  2.328  1.950  (16,2)  41,4  39,0  (5,8)

GO  14,3  11,0  (23,1)  5.182  5.330  2,9  74,1  58,6  (20,9)

DF  0,8  0,9  12,5  6.000  6.000  -   4,8  5,4  12,5 

SUDESTE  161,1  164,5  2,1  2.852  2.996  5,0  459,4  492,9  7,3 

MG  84,3  84,6  0,4  2.599  2.678  3,0  219,1  226,6  3,4 

SP  76,8  79,9  4,0  3.129  3.333  6,5  240,3  266,3  10,8 

SUL  1.921,4  1.714,6  (10,8)  3.190  2.122  (33,5)  6.129,1  3.637,6  (40,7)

PR  1.086,4  961,5  (11,5)  3.140  2.308  (26,5)  3.411,3  2.219,1  (34,9)

SC  58,1  53,9  (7,2)  3.800  2.630  (30,8)  220,8  141,8  (35,8)

RS  776,9  699,2  (10,0)  3.214  1.826  (43,2)  2.497,0  1.276,7  (48,9)

NORTE/NORDESTE  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

CENTRO-SUL  2.115,4  1.911,0  (9,7)  3.171  2.215  (30,1)  6.708,8  4.233,5  (36,9)

BRASIL  2.118,4  1.916,0  (9,6)  3.175  2.225  (29,9)  6.726,8  4.263,5  (36,6)
Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

8.2.6. Triticale

8.2.6.1. São Paulo

No estado, os grãos de triticale são utilizados prin-
cipalmente para a alimentação animal e, em menor 
quantidade, na alimentação humana. Todavia, devido 
ao baixo interesse na triticultura nacional e conse-
quente queda dos preços do trigo em grão, o triticale 
passou a ser demandado para ração animal, em subs-
tituição ao milho devido ao menor custo de produção. 
Além do uso na ração animal, que varia em face das 
oscilações do preço do milho, há também a demanda 
por alimentação humana, onde é misturado ao trigo.

O triticale é cultivado juntamente com as lavouras de 
trigo, mas ainda assim em áreas menores. Os tratos 
culturais necessários são similares aos do trigo, princi-
palmente no que diz respeito à adubação da área é re-
alizado o plantio. Além disso, possui maior resistência 
a pragas e doenças, principalmente as causadas por 
fungos, como a ferrugem. Também apresenta maior 
resistência aos fatores climáticos, uma vez que assim, 

nesse momento, mais uma opção para o produtor. 
Na utilização como alimentação humana, o triticale 
apresenta algumas desvantagens se comparadas ao 
trigo. É um produto de qualidade inferior ao trigo, ra-
zão pela qual, seu rendimento na produção de farinha 
acaba sendo inferior àquela cultura. Outra desvanta-
gem apresentada é pela coloração mais escura da fa-
rinha, razão que a faz ser pouco utilizada na indústria 
de panificação. No que diz respeito ao sabor, os pro-
dutos como pães, biscoitos e massas, feitas a partir da 
farinha de triticale, apresentam um paladar similar ou 
até melhor, se comparados com os mesmos produtos 
feitos com farinha de trigo.

Em novembro, a cultura já tinha sido totalmente co-
lhida. A cultura apresentou estabilidade na área e na 
produtividade, estimadas em 7,5 mil hectares e 2.779 
kg/ha, respectivamente. A produção foi de 20,8 mil to-
neladas.

8.2.6.2. Paraná

Em maio, da área estimada a ser plantada na safra, 
32% já se encontrava concluída. A estimativa de re-
dução de área foi devido, além da pequena expressão 
econômica do cereal, à pouca disponibilidade de se-
mentes. 

Em junho, cerca de 67% já estava concluída. Em julho 
o plantio atingiu 91% da área estimada. A previsão de 
queda na produtividade tinha relação com a ocorrên-
cia de geadas e estiagem.
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Figura 31 – Mapa da produção agrícola – Triticale

Fonte: Conab/IBGE.

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
SUDESTE  7,5  7,5  -   2.853  2.773  (2,8)  21,4  20,8  (2,8)

SP  7,5  7,5  -   2.856  2.779  (2,7)  21,4  20,8  (2,8)

SUL  16,0  15,5  (3,1)  2.919  2.110  (27,7)  46,7  32,7  (30,0)

PR  9,7  9,8  1,0  3.097  2.277  (26,5)  30,0  22,3  (25,7)

SC  0,6  -   (100,0)  2.243  -  (100,0)  1,3  -   (100,0)

RS  5,7  5,7  -   2.700  1.826  (32,4)  15,4  10,4  (32,5)

CENTRO-SUL  23,5  23,0  (2,1)  2.898  2.326  (19,7)  68,1  53,5  (21,4)

BRASIL  23,5  23,0  (2,1)  2.898  2.326  (19,7)  68,1  53,5  (21,4)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018

Tabela 43 – Comparativo de área, produtividade e produção – Triticale

Em agosto, o plantio estava praticamente concluído. 
As lavouras estavam predominantemente em desen-
volvimento vegetativo e pequena parcela em floração 
e frutificação. A expectativa era que a colheita ocorre-
ria no período de setembro a novembro.

Em setembro, o plantio havia sido concluído, mas a 
colheita ainda não tinha iniciado, o que deveria ocor-
rer a partir de outubro. As lavouras estavam, em sua 
maior parte, nos estádios de floração e frutificação. 
Em outubro, com aproximadamente 40% da área já 
colhida, a previsão de quebra na produtividade estava 
se confirmando. As más condições das lavouras, que 

sofreram estresse hídrico em fase crítica de floração e 
enchimento de grãos, comprometeram mais ainda o 
potencial produtivo.

Em novembro, a colheita já estava praticamente con-
cluída, chegando a aproximadamente 92% da área. 
Aproximadamente 42% da produção havia sido co-
mercializada pelos produtores. Em dezembro, com o 
término da colheita, a produção foi estimada em 22,3 
mil toneladas em 9,8 mil hectares. A produtividade, 
de 2.277 kg/ha, sofreu redução de 26,5% em relação à 
safra passada e 9,4% em relação à estimativa inicial.
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9. Receita bruta A  receita bruta dos produtores rurais das lavouras 
de algodão, arroz, feijão, milho e soja, da safra 
2017/18, estimada com base nos dados de esti-

mativas da produção quarto levantamento e nos pre-
ços recebidos pelos produtores em dezembro de 2017, 
totalizou R$ 173,13 bilhões. Esse número é 19,3% inferior 
ao registrado na temporada anterior, quando a soma 
atingiu R$ 214,50 bilhões.
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Gráfico 29 – Receita bruta dos produtores rurais– produtos selecionados – Safras 2016/17 e 2017/18

9.1. Algodão

A produção do algodão apresenta, segundo o quarto 
levantamento, um aumento de 11,9% no escopo na-
cional. Por outro lado, o preço médio nacional para a 
fibra apresentou uma queda de 7,2%. Essas duas gran-
dezas culminam no valor da receita bruta dos produ-
tores, que apresenta um valor de R$ 8,89 bilhões para 
a safra em questão, um aumento de 3,3% em relação 
à safra anterior, ou seja, o aumento da produção apre-
sentou maior impacto na receita bruta do que a que-
da relativa dos preços.

As Unidades da Federação com maior produção da fi-
bra supracitada são o Mato Grosso e a Bahia, com 63% 
e 25%, respectivamente. O valor da receita bruta para o 
maior estado produtor, Mato Grosso, foi de 5,6 bilhões 
e para a Bahia o valor foi de 2,4 bilhões. É importan-
te ressaltar o grande avanço na produção na Bahia, 
a qual passou de 346 mil toneladas para 430 mil, um 
aumento de 24%.

PRODUTO
PRODUÇÃO (Em mil t) PREÇO MÉDIO - R$/unidade VALOR DA PRODUÇÃO - R$ Milhões

Safra 16/17 Safra 17/18 Variação Unid. 12/2016 12/2017 Variação 12/2016 12/2017 Variação
(a) (b) (b/a) kg (c) (d) (d/e) (f) (g) (g/f)

Algodão em 
pluma 1,53 1,70 11,4% 15 84,36 78,28 -7,2% 8,60 8,89 3,3%

Arroz 12,33 11,62 -5,7% 60 59,00 45,16 -23,5% 12,12 8,75 -27,8%
Feijão Total 3,40 3,31 -2,7% 60 221,71 96,86 -56,3% 12,56 5,34 -57,5%

Feijão carioca 2,18 2,12 -2,5% 60 166,84 89,29 -46,5% 6,06 3,16 -47,8%
Feijão preto 0,51 0,52 3,4% 60 194,49 103,01 -47,0% 1,65 0,90 -45,2%

Feijão caupi 0,71 0,66 -7,6% 60 408,66 116,38 -71,5% 4,86 1,28 -73,7%

Milho 97,84 92,35 -5,6% 60 31,09 23,03 -25,9% 50,70 35,44 -30,1%
Soja 114,08 110,44 -3,2% 60 68,65 62,32 -9,2% 130,51 114,71 -12,1%

TOTAL - - - - - - - 214,50 173,13 -19,3%

Tabela 44 – Receita bruta da produção agrícola – Produtos selecionados

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em janeiro/2018.

Fonte: Conab 

Nota: Algodão em pluma, Arroz, Feijão, Milho e Soja - Safras 2016/17 e 2017/8 - a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017
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9.2. Arroz

O cereal tem sua produção fortemente concentrada 
na Região Sul do Brasil, fator que indica forte partici-
pação dos estados produtores do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catarina para a formação da receita bruta 
dos produtores do arroz. Nas referidas Unidades da 
Federação supracitadas, observam-se diminuições 

nas produções de 5%.

Além disso, diminuições relevantes nos preços mé-
dios praticados também foram observadas, quando 
comparados os valores de dezembro de 2016 e de-
zembro de 2017.

Gráfico 30 – Algodão em pluma – Preços recebidos pelo produtor – Dezembro/2016 a dezembro/2017

Fonte: Conab

Nota: Safras 2016/17 e 2017/18- a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017

Fonte: Conab

Nota: Safras 2016/17 e 2017/18- a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017

Gráfico 31 – Arroz em casca – Preços nominais recebidos pelos produtores

Gráfico 32 – Receita bruta dos produtores rurais – Arroz em casca – Safras 2016/17 e 2017/18

Fonte: Conab

Esses dois fenômenos culminaram na diminuição da 
estimativa da receita bruta para os produtores de ar-

roz, quando comparada com o mesmo período do ano 
anterior, o decréscimo foi de 27,8%.
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9.3. Feijão-carioca

O feijão é uma cultura permanente no Brasil, possuin-
do 3 distintas safras, que incorrem em plantio e colhei-
ta simultâneos em diversas localidades no Brasil. Para 
o feijão-carioca, observa-se decréscimo na produção 
em distintos estados produtores, na safra em análise, 
contudo os maiores estados produtores, Minas Ge-

rais e Paraná, não apresentam queda (manutenção ou 
crescimento suave). Além disso, há uma tendência de 
queda nos preços praticados com o produtor ao com-
pararmos os valores de dezembro de 2016 e dezembro 
de 2017.

Gráfico 33 – Feijão-carioca – Preços nominais recebidos pelos produtores

Fonte: Conab

Essa forte diminuição nos preços acarretou em for-
te queda na estimativa da receita bruta total para o 
feijão-carioca, apresentando valor de 3,2 bilhões para 

2017/18, 47,8% menor do que o observado na safra an-
terior, de 6 bilhões em 2016/17.

Gráfico 34 – Receita bruta dos produtores rurais – Feijão carioca – Safras 2016/17 e 2017/18

9.4. Feijão-comum preto

A cultura de feijão-comum preto, fortemente concen-
trada na Região Sul, apresenta comportamento dis-
tinto ao feijão-carioca, ou seja, crescimento sutil na 
sua produção e queda considerável nos preços rece-
bidos pelo produtor. Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, juntos, correspondem a 94% da produção do 
feijão-comum preto. O Paraná apresenta crescimento 
de 2,2% na produção, todavia, encontra-se decréscimo 
de 46,4% nos preços recebidos, situação semelhante 

ocorre com Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A partir desse cenário de suave crescimento na produ-
ção e forte queda nos preços praticados a estimativa 
total da receita bruta para o feijão-comum preto, na 
safra 2017/18, foi de 0,9 bilhões de reais. Esse valor é 
45,2% menor que o observado na safra 2016/17 de 1,65 
bilhão.
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Gráfico 35 – Receita bruta dos produtores rurais– Feijão comum-preto – Safras 2016/17 e 2017/18

Fonte: Conab

Nota: Safras 2016/17 e 2017/18- a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017

Fonte: Conab

Nota: Safras 2016/17 e 2017/18- a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017
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9.5. Feijão-caupi

O feijão-caupi se encontra em maior produção na 
Região Norte/Nordeste do que na Região Centro-Sul. 
De forma semelhante às demais variedades do feijão, 
observa-se decréscimo na produção nacional de 7,6% 
e forte diminuição nos preços médios nacionalmente.

Nesse cenário, com a presença do Mato Grosso, maior 

produtor do feijão-caupi, também é observado um pe-
queno aumento na produção e forte decréscimo nos 
preços, 2% e 61%, respectivamente. Isso posto, a receita 
bruta total do feijão-caupi para a safra 2017/18, está 
estimada em 1,3 bilhão de reais, 70% menor que o esti-
mado para a safra 2016/17(4,8 bilhões).

Gráfico 36 – Receita bruta dos produtores rurais – Feijão-caupi – Safras 2016/17 e 2017/18

9.6. Feijão total (carioca, preto e caupi)

a receita bruta do total de feijão de R$ 12,56 bilhões na 
temporada 2016/17 e R$ 5,34 bilhões em 2017/18.

Consolidando os valores estimados, para a receita 
bruta do feijão-carioca, do preto e do caupi, obteve-se 
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9.7. Milho

O cereal apresenta duas safras e, com isso, observa-
se plantio e colheita simultâneos em distintas regi-
ões. Além dessa característica, a cultura do milho está 
presente em todos as Unidades da Federação. Os dois 
maiores estados produtores são o Mato Grosso e o 
Paraná, com 30% e 17% da produção nacional, respec-
tivamente. 

Os preços internos aparentam retomada para os pró-
ximos períodos. Entretanto, na comparação de dezem-
bro de 2016 e dezembro de 2017, os preços recebidos 
pelos produtores apresentam queda média de 25%.

Gráfico 38 – Milho – preços nominais recebidos pelos produtores

A produção nacional apresentou tendência de dimi-
nuição na produção, inclusive nos maiores estados 
produtores, além disso, a queda observada nos preços 
praticados foi mais impactante no cálculo da receita 

bruta. A estimativa da receita bruta total para o milho 
foi de 35,4 bilhões de reais para a safra 2017/18. Já para 
a safra de 2016/17, observa-se a estimativa de 50,7 bi-
lhões, ou seja, uma queda no valor da receita de 30%.

Gráfico 39 – Receita bruta dos produtores rurais– Milho – Safras 2016/17 e 2017/18

Fonte: Conab

Gráfico 37– Receita bruta dos produtores rurais – Feijão total – Safras 2016/17 e 2017/18
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Fonte: Conab

Nota: Safras 2016/17 e 2017/18- a preços de dezembro/2016 e dezembro/2017

9.8. Soja

Após sucessivas safras com aumentos na produção de 
soja, observa-se, na projeção para a safra 2017/18 uma 
pequena diminuição na produção. A produção da sa-
fra 2016/17 foi calculada em 114 milhões de toneladas, 
já para a safra 2017/18 existe a projeção de 110 milhões 
de toneladas, um decréscimo de 3,2%. As unidades da 
Federação, caracterizadas como grandes produtoras, 

como Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul, tam-
bém experimentam projeções de queda de 1,3%; 6,7% 
e 6,7%, respectivamente.  

Além disso, os preços da oleaginosa sofreram decrés-
cimos em todos os 16 estados produtores, com queda 
média de 9% nos preços recebidos pelos produtores. 

Gráfico 40 – Soja – Preços nominais recebidos pelos produtores

Gráfico 41 – Receita bruta dos produtores rurais– Soja – Safras 2016/17 e 2017/18

Fonte: Conab

Isso posto, o movimento de decréscimo na produção 
em paralelo com a queda nos preços recebidos pelo 
produtor culminou em uma queda na estimativa da 
receita bruta total para a soja na safra 2017/2018. De 
forma particular, o Mato Grosso apresenta estimativa 
de receita bruta para a oleaginosa de 29,36 bilhões de 
reais para a temporada 2017/18. Já para a safra imedia-
tamente anterior, a estimativa ficou em 33,3 bilhões, 
com decréscimo relativo de 12%. 

Diferente do observado em momentos anteriores, nas 
Unidades da Federação, que formam o Matopiba, ob-

serva-se aumento apenas na receita bruta estimada 
para o Maranhão, com valor de 3,02 bilhões de reais 
(2,8%). Já para os demais estados observam os seguin-
tes valores: 2,97 bilhões em Tocantins; 1,83 bilhão no 
Piauí e 4,9 bilhões de reais na Bahia, o que representa 
queda de 11%; 27% e 19%, respectivamente.

Portanto, a estimativa total para a receita bruta da 
soja, na safra 2017/18, foi de 114,7 bilhões de reais, fren-
te à estimativa de 130,5 bilhões da safra anterior, um 
decréscimo de 12%.
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10. Balanço de oferta e 
demanda

10.1. Algodão

10.1.1. Panorama mundial

De acordo com o Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão (Icac) em seu relatório semanal de 26 de de-
zembro de 2017, a estimativa da produção mundial de 
pluma, na safra 2016/17, é de 22,99 milhões de tonela-
das e se projeta para a safra 2017/18 uma produção de 
25,43 milhões de toneladas. Esse resultado significaria 
um aumento de 10,61% na produção. Comparando-se 
à projeção para a safra 2017/18, com o total produzido 
na safra 2015/16, que foi de 21,483 milhões de tonela-
das de pluma, o aumento seria de 18,37%.

Ainda de acordo com o Icac, o consumo mundial esti-
mado é de 24,52 milhões de toneladas em 2016/17, já 
para a safra 2017/18, a previsão é que o consumo fique 
em 25,22 milhões de toneladas. Em se confirmando as 
previsões expostas acima, a produção mundial volta-
ria a ser maior que o consumo em 2017/18, depois de 
permanecer dois anos-safras inferior.

10.1.1.1. Panorama nacional

De acordo com o quarto levantamento, a produção de 
algodão, estimada para a safra 2017/18, é de 1.703,4 mil 
toneladas de pluma, esse volume é 11,4% superior ao 
que foi produzido na safra anterior, que foi de 1.529,5 
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mil toneladas. Apesar do aumento estimado para a 
produtividade ser de apenas 0,4%, a companhia esti-
ma um aumento de 11,9% na área.
A expectativa para a safra 2017/18 é que o clima apre-
sente normalidade novamente. Diante disso, e do fato 

dos preços continuarem remuneradores, o produtor 
sentiu confiança em aumentar a área destinada ao 
algodão.

10.2. Arroz

Em novembro, o Brasil exportou 95,3 mil toneladas 
de arroz base casca e importou 65,1 mil toneladas. 
Sobre os preços comercializados, o Brasil vendeu o ar-
roz branco beneficiado em uma média de US$491,57 
a tonelada, enquanto os preços de aquisição, princi-
palmente dos nossos parceiros de Mercosul, mantive-
ram-se em patamar inferior.

Sobre as compras brasileiras de arroz internacional 
em novembro, o Paraguai, maior exportador para o 
mercado brasileiro, comercializou 51,9 mil toneladas 
de arroz base beneficiado em uma média de US$ 
376,33 a tonelada de arroz polido. Cabe destacar que 
o arroz paraguaio continua sendo direcionado, em 
sua maioria, para os mercados do Sudeste. Sobre a 
Argentina e o Uruguai, o produto importado vem sen-
do direcionado principalmente para São Paulo e Rio 
Grande do Sul. Para o final da comercialização da safra 
2016/17, a previsão é de uma importação de mil tone-
ladas e exportação de 800 mil toneladas.

Acerca do consumo, esse é estimado em torno de 11,5 
milhões de toneladas para a safra 2016/17 em virtude 

do cenário econômico brasileiro. Para a safra 2016/17, 
projeta-se um consumo superior por volta de 12 mi-
lhões de toneladas, volume semelhante à média iden-
tificada antes do período de recessão brasileira. Sobre 
a produção nacional, a safra de arroz 2017/18 deverá 
ser 5,7% inferior em relação à safra 2016/17, atingin-
do 11,6 milhões toneladas. Essa retração da produção 
ocorre em razão do atraso de parte das áreas no Rio 
Grande do Sul e à menor capitalização dos produto-
res, que deverão reduzir a quantidade de insumos nas 
lavouras. Sobre a balança comercial, a expectativa é 
de equilíbrio na próxima safra, como reflexo de um 
possível arrefecimento dos preços internos mais com-
petitivos em virtude de uma esperada desvalorização 
da moeda nacional no ano de 2018.

Com base no cenário descrito no quadro de suprimen-
to, espera-se uma amena redução dos estoques de 
passagem, sendo previsto um estoque final de 1.458,6 
mil toneladas para a safra 2016/17 (fevereiro de 2018) 
e de 1.080,6 mil toneladas para a safra 2017/18 (feve-
reiro de 2019).

10.3. Feijão

Feijão-comum cores

O mercado atacadista de São Paulo encerra dezembro 
com um expressivo volume de sobras devido à fraca 
demanda. Muitos compradores adquiriram o mínimo 
necessário de mercadorias para honrar seus compro-
missos devido às dificuldades que estão encontrando 
no repasse de preços para o setor varejista. A origem 
do produto colocado à venda foi, na sua totalidade, do 
interior do próprio estado.

O mercado permanece calmo desde meados de no-
vembro e nem mesmo a oferta mais restrita foi sufi-
ciente para uma melhoria dos preços, pelo contrário, 
eles recuaram. Os corretores esperavam um mercado 
mais equilibrado, no entanto, sentem-se, antecipada-
mente, os reflexos de dezembro, quando as vendas 
normalmente são mais fracas por causa das festas de 
final de ano e férias escolares.

Com relação à primeira safra da temporada 2017/18, 
no Paraná, cerca de 10% da área foram colhidas e as 
lavouras atravessam os seguintes estágios: 20% em 

desenvolvimento vegetativo, 20% em floração, 30% 
em frutificação e 30% em maturação. Já em São Paulo 
a safra está concluída, e em razão do baixo interesse 
de compras, a oferta está saturando o mercado. Con-
sequentemente, não se espera em curto prazo uma 
recuperação dos preços praticados atualmente, a não 
ser por uma frustração da safra ou uma retomada da 
demanda.

Ainda, como boa parte dos empacotadores, que não 
têm maiores compromissos com o setor varejista (não 
tem contratos), deve entrar em férias coletivas, e, pro-
vavelmente, não vão formar estoques, correndo o ris-
co de os preços recuarem, também contribuindo para 
a expressiva queda na demanda.  

Contudo, a safra em curso apresenta um volume de 
produção inferior ao registrado em 2016/17 e, caso 
ocorra qualquer problema climático, o quadro de su-
primento ficará bastante apertado, podendo contri-
buir para uma recuperação dos preços ao produtor.
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10.4. Milho

10.4.1. Mercado internacional

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(Usda) divulgou no dia 12 de dezembro de 2017 o qua-
dro de oferta e demanda mundial. Quase não houve 
mudanças no quadro de oferta e demanda mundial 
divulgado, comparado ao de novembro de 2017. A 
oferta mundial continua muito alta e os estoques de 
passagem foram elevados para 227,34 milhões de to-
neladas, ou seja, um novo recorde histórico. O Usda 
estima que a produção mundial de milho deva ultra-
passar 1 bilhão de toneladas e, mesmo com um con-
sumo também acima de 1 bilhão, os estoques finais 
devem ficar gerando uma relação estoque/consumo 
bastante confortável, de 19,11%.

O maior produtor mundial de milho, os Estados Uni-
dos, tem elevado o consumo doméstico do milho para 
produção de etanol, o que fez com que o Usda redu-
zisse os estoques de passagem americano da safra 
2017/18 para 61,92 milhões de toneladas, gerando as-
sim, um percentual de estoque/uso de 16,83%.

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 
continuam em baixa, mas em  dezembro ficou prati-
camente constante, o principal fator para esses pre-
ços em baixa são a ampla oferta do milho no mundo 
e nem mesmo o aumento do consumo nos Estados 
Unidos tem conseguido oferecer suporte aos preços.

10.5.1. Mercado internacional

Sem grandes novidades no quadro de oferta e deman-
da mundial, divulgado pelo Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (Usda), o fato mais relevan-
te foi a redução das exportações americanas de soja 
em grãos em aproximadamente 1,11% em relação ao 
divulgado no relatório do Usda de novembro. Devido 
a esta redução, os estoques de passagem americanos 
fecharam em dezembro de 2017 em mais de 12,12 mi-
lhões de toneladas.

Apesar de um alto estoque de passagem, os preços in-
ternacionais se mantiveram praticamente constantes 
em dezembro, cotado em média ao valor de US$ 9,71/
bu (US$ 356,83/t). Mesmo assim, menores que os pre-
ços médios estimados em novembro, de US$ 984,18/
bu (US$ 361,60/t).

Caso não haja nenhuma surpresa no mercado interna-
cional e principalmente climática, os preços em 2018 
devem continuar oscilando entre US$ 9,50/bu e US$ 

Feijão-comum preto

No mercado atacadista de São Paulo, os preços apre-
sentaram uma expressiva desvalorização devido ao 
aumento da oferta e fraca demanda. As mercadorias 
importadas têm influído negativamente nas cotações 
do produto, ao produtor, e o consumo segue retraído 
nas principais praças de consumo do país.

O estoque remanescente de posse dos produtores e a 

oferta oriunda da nova safra, no Paraná, ainda que pe-
quena, estão sendo suficientes para garantir o abaste-
cimento com folga, passando certa tranquilidade para 
que os comerciantes programem suas aquisições. 
Com isso, o ritmo de vendas segue fraco e as cotações 
em queda, com poucas perspectivas de melhora em 
virtude da intensificação da colheita da primeira safra 
no Sul do país.

Suprimento

O consumo nacional tem variado nos anos de 2010 
a 2015, entre 3,3 e 3,6 milhões de toneladas, recuan-
do para 2,8 milhões de toneladas em 2016, o menor 
registrado na história em razão do elevado aumento 
dos preços provocado pela retração da área plantada 
e principalmente pelas condições climáticas adversas. 

No trabalho em curso, optou-se por um consumo de 
3,3 milhões de toneladas, ou seja, 100 mil toneladas 
abaixo do registrado na temporada anterior.
Dessa forma, prevê-se o seguinte cenário: compu-

tando as três safras, a estimativa da Conab chega em 
uma produção média de 3.296,9 mil toneladas, o que 
representa uma variação negativa de 3% em relação à 
temporada 2016/17. 

Partindo-se do estoque inicial de 260,5 mil toneladas, 
o consumo de 3,3 milhões de toneladas, as importa-
ções em 120 mil toneladas e as exportações de 125 mil 
toneladas, resultarão em um estoque de passagem na 
ordem de 252,4 mil toneladas, o que corresponde cer-
ca de um mês de consumo.

10.5. Soja



120 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n4 - Quarto levantamento, janeiro 2018.

10,00/bu, como ocorrido em 2017. Os Estados Unidos 
devem manter a área ou ter um leve aumento na sa-
fra 2018/19 em relação à safra 2017/18, pois os preços 
baixos no mercado internacional do milho continuam 
dando espaço para que a soja seja mais rentável. 

As exportações e as vendas para exportações ameri-
canas continuam bem abaixo do esperado para a sa-

fra atual e caso os americanos continuem a segurar 
as exportações devido aos baixos preços, isso deve 
impactar nos preços internacionais. E principalmen-
te, caso os americanos resolvam “se desfazer da safra 
velha”, para início da safra nova, aumentando suas ex-
portações, isso poderá ocorrer exatamente no perío-
do de maior exportação brasileira, que são em março, 
abril e maio de 2018.

10.5.2. Mercado nacional

Diante de um clima bastante propício ao desenvolvi-
mento da lavoura nos principais estados produtores 
de soja, a safra brasileira de grãos foi estimada em 
110,437 milhões de toneladas, mas há possibilidade de 
que, caso não haja nenhum problema climático nos 
estágios mais críticos da lavoura, como floração e en-
chimento de grãos, a produtividade pode ser melhor 
que a estimada no momento.

Assim, levando em consideração o número prelimi-
nar de produção, as exportações foram calculadas em 
apenas 65 milhões de toneladas, com um aumento 
estimado de 1 milhão de toneladas em relação ao le-
vantamento passado. Mas, provavelmente, não será 
esse valor, pois a demanda internacional por soja em 
grãos está cada vez mais aquecida e não deve dimi-
nuir em 2018. Assim como as exportações, a demanda 
interna de soja em grãos para 2018 deve ser maior que 
o valor de 41,5 milhões de toneladas, estimada para o 

ano de 2017, ficando provavelmente em torno de 43,5 
a 44 milhões de toneladas, hoje estimadas em 43 mi-
lhões de toneladas.

Os estoques de passagem da safra 2016/17 tiveram 
uma forte redução devido a altas exportações ocorri-
das em dezembro de 2017, as exportações brasileiras 
de soja fecharam dezembro estimada em 2,35 mi-
lhões de toneladas, o maior valor exportado em de-
zembro, historicamente, e 300% maior que a média 
dos últimos cinco anos. 

O Brasil soma um total de 68,15 milhões de toneladas 
de soja em grãos exportados, 32% a mais que em 2016. 
Dessa forma, as exportações da soja em grãos, no ano 
de 2017, somaram mais de US$ 25,71 bilhões, somados 
ao valor exportado de óleo de soja e farelo de soja, o 
complexo soja exportou o valor aproximado de US$ 
32 bilhões.

10.6. Trigo

O mercado tritícola se manteve arrefecido ao longo de 
dezembro, com moinhos trabalhando com capacida-
de ociosa e disputando o trigo de melhor qualidade, 
sobretudo aquele colhido na safra anterior, o que fez 
com que as cotações dos grãos se valorizassem no pe-
ríodo. O preço médio pago ao produtor pela saca de 
60 quilos do trigo pão, PH 78, foi de R$ 34,49 no Pa-
raná e R$ 29,76 no Rio Grande do Sul, representando 
altas de 2,01% e 0,36%, respectivamente, em relação 
a novembro. 

Apesar da menor demanda pelos derivados, os preços 
das farinhas voltaram a acompanhar as cotações do 
grão, fato que não se observou de maneira regular ao 
longo de 2017. Em dezembro, a saca de 50 quilos da fa-
rinha de trigo especial foi comercializada no atacado 
paranaense por um preço médio de R$ 81,25, valor 5% 
superior ao de novembro. Ainda assim, as cotações se 
mantiveram em patamares inferiores aos registrados 
ao final do ano de 2016. Tal conjuntura contribuiu para 
a redução das margens de comercialização nos moi-
nhos e para o favorecimento do consumidor final, que 
passou a encontrar produtos a preços mais atrativos 

no atacado e varejo.

Conforme levantamento realizado pela Conab em 
dezembro, a produção de trigo, estimada para a safra 
2017/18, foi de 4.263,5 mil toneladas, o que representa 
uma redução de 36,6% em relação à produção recor-
de ocorrida na safra anterior, quando o Brasil colheu 
6.726,8 mil toneladas. Na comparação com o levanta-
mento realizado em novembro e divulgado no início 
de dezembro, houve apenas um pequeno ajuste na 
produtividade no estado de Santa Catarina, modifi-
cando de forma pouco significativa o último valor di-
vulgado.

Considerando a redução da quantidade e qualidade 
da produção brasileira, o volume de trigo importado 
em dezembro correspondeu a 420,8 mil toneladas, 
quantidade 41% inferior à registrada no mesmo perí-
odo do ano anterior. No mês, o cereal foi importado 
de quatro países, sendo a Argentina o principal forne-
cedor, com 86,36% do total, enquanto que o Canadá 
participou com 11,53%, o Paraguai com 1,24% e a Fran-
ça com 0,88%. Os principais destinos do trigo estran-
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Fonte: Conab.

Nota: (1)  Estimativa 

Tabela 45 – Suprimento e uso de trigo em grão no Brasil - agosto-julho

SAFRA
ESTOQUE 

INICIAL (01 DE 
AGOSTO)

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO EXPORTAÇÃO
CONSUMO INTERNO

ESTOQUE FINAL 
(31 JUN)MOAGEM 

INDUSTRIAL
SEMENTES 

(1) TOTAL

2012/13 1.956,1 4.379,5 7.010,2 13.345,8 1.683,9 9.850,0 284,3 10.134,3 1.527,6

2013/14 1.527,6 5.527,8 6.642,4 13.697,8 47,4 11.050,0 331,5 11.381,5 2.268,9

2014/15 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 1.680,5 10.300,0 413,7 10.713,7 1.174,6

2015/16 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 1.050,5 10.000,0 367,3 10.367,3 809,3

2016/17 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 576,8 11.200,0 317,7 11.517,7 2.530,1

2017/18 (1) 2.530,1 4.263,5 7.200,0 13.993,6 600,0 11.000,0 287,6 11.287,6 2.106,0

geiro foram os estados de São Paulo (19,66%), Ceará 
(14,98%) e Rio Grande do Sul (14,45%) que, juntos, fo-
ram responsáveis por aproximadamente metade das 
importações realizadas. Nesse mesmo período foram 
exportadas 40,8 mil toneladas de trigo em grãos a 
partir do Rio Grande do Sul, tendo como único destino 
o Vietnã, a um valor médio de US$ 173,63 por tonelada. 

Apesar das expectativas acerca da retomada do cres-
cimento econômico do país, a menor demanda pelos 

derivados ensejará um processamento de cerca de 11 
milhões de toneladas para a safra 2017/18, sendo re-
servadas aproximadamente 288 mil toneladas para 
semente, o que totalizará um consumo na ordem de 
11,3 milhões de toneladas. Apesar dos altos estoques, é 
prevista uma importação de 7,2 milhões de toneladas 
para fazer frente ao consumo nacional. Por fim, espe-
ra-se que sejam exportadas 600 mil toneladas de tri-
go nessa temporada, valor próximo ao registrado na 
safra 2016/17.
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PRODUTO SAFRA "ESTOQUE 
INICIAL" PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO "ESTOQUE 

FINAL"

Algodão em 
pluma

2011/12 521,7 1.893,3 3,5 2.418,5 895,2 1.052,8 470,5
2012/13 470,5 1.310,3 17,4 1.798,2 920,2 572,9 305,1
2013/14 305,1 1.734,0 31,5 2.070,6 883,5 748,6 438,5
2014/15 438,5 1.562,8 2,1 2.003,4 820,0 834,3 349,1
2015/16 349,1 1.289,2 27,0 1.665,3 660,0 804,0 201,3
2016/17 201,3 1.529,5 40,0 1.770,8 690,0 685,0 395,8
2017/18 395,8 1.703,4 10,0 2.109,2 720,0 950,0 439,2

Arroz em 
casca

2011/12 2.569,5 11.599,5 1.068,0 15.237,0 11.656,5 1.455,2 2.125,3
2012/13 2.125,3 11.819,7 965,5 14.910,5 12.617,7 1.210,7 1.082,1
2013/14 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 11.954,3 1.188,4 868,2
2014/15 868,2 12.448,6 503,3 13.820,1 11.495,1 1.362,1 962,9
2015/16 962,9 10.603,0 1.187,4 12.753,3 11.428,8 893,7 430,8
2016/17 430,8 12.327,8 1.000,0 13.758,6 11.500,0 800,0 1.458,6
2017/18 1.458,6 11.622,0 1.000,0 14.080,6 12.000,0 1.000,0 1.080,6

Feijão

2011/12 686,4 2.918,4 312,3 3.917,1 3.500,0 43,3 373,8
2012/13 373,8 2.806,3 304,4 3.484,5 3.320,0 35,3 129,2
2013/14 129,2 3.453,7 135,9 3.718,8 3.350,0 65,0 303,8
2014/15 303,8 3.210,2 156,7 3.670,7 3.350,0 122,6 198,1
2015/16 198,1 2.512,9 325,0 3.036,0 2.800,0 50,0 186,0
2016/17 186,0 3.399,5 150,0 3.735,5 3.350,0 125,0 260,5
2017/18 260,5 3.307,3 120,0 3.687,8 3.300,0 125,0 262,8

Milho

2011/12 4.459,6 72.979,5 774,0 78.213,1 51.894,0 22.313,7 4.005,4
2012/13 4.005,4 81.505,7 911,4 86.422,5 53.263,8 26.174,1 6.984,6
2013/14 6.984,6 80.051,7 790,7 87.827,0 54.503,1 20.924,8 12.399,1
2014/15 12.399,1 84.672,4 316,1 97.387,6 56.611,1 30.172,3 10.604,2
2015/16 10.604,2 66.530,6 3.338,1 80.472,9 54.639,8 18.883,2 6.949,9
2016/17 6.949,9 97.842,8 800,0 105.592,7 56.165,3 30.500,0 18.927,4
2017/18 18.927,4 92.347,7 400,0 111.675,1 58.500,0 30.000,0 23.175,1

Soja em 
grãos

2011/12 3.020,4 66.383,0 266,5 69.669,9 36.754,0 32.468,0 447,9
2012/13 447,9 81.499,4 282,8 82.230,1 38.694,3 42.791,9 743,9
2013/14 743,9 86.120,8 578,7 87.443,5 40.200,0 45.692,0 1.551,5
2014/15 1.551,5 96.228,0 324,1 98.103,6 42.850,0 54.324,2 929,4
2015/16 929,4 95.434,6 400,0 96.764,0 43.700,0 51.587,8 1.476,2
2016/17 1.476,2 114.075,3 300,0 115.851,5 45.781,0 68.154,5 1.916,0
2017/18 1.916,0 110.437,9 400,0 112.753,9 47.281,0 65.000,0 472,9

Farelo de 
Soja

2011/12 3.176,7 26.026,0 5,0 29.207,7 14.051,1 14.289,0 867,6
2012/13 867,6 27.258,0 3,9 28.129,5 14.350,0 13.333,5 446,0
2013/14 446,0 28.336,0 1,0 28.783,0 14.799,3 13.716,3 267,4
2014/15 267,4 30.492,0 1,1 30.760,5 15.100,0 14.826,7 833,8
2015/16 833,8 30.954,0 0,8 31.788,6 15.500,0 14.443,8 1.844,8
2016/17 1.844,8 31.955,0 1,0 33.800,8 17.000,0 14.500,0 2.300,8
2017/18 2.300,8 33.110,0 1,0 35.411,8 17.500,0 15.000,0 2.911,8

Óleo de 
soja

2011/12 988,0 6.591,0 1,0 7.580,0 5.172,4 1.757,1 650,5
2012/13 650,5 6.903,0 5,0 7.558,5 5.556,3 1.362,5 639,7
2013/14 639,7 7.176,0 0,1 7.815,8 5.930,8 1.305,1 579,9
2014/15 579,9 7.722,0 25,3 8.327,2 6.359,2 1.669,9 298,1
2015/16 298,1 7.839,0 66,1 8.203,2 6.380,0 1.254,2 569,0
2016/17 569,0 8.092,5 40,0 8.701,5 6.800,0 1.400,0 501,5
2017/18 501,5 8.385,0 40,0 8.926,5 6.800,0 1.500,0 626,5

Trigo

2011 2.201,6 5.788,6 6.011,8 14.002,0 10.144,9 1.901,0 1.956,1
2012 1.956,1 4.379,5 7.010,2 13.345,8 10.134,3 1.683,9 1.527,6
2013 1.527,6 5.527,8 6.642,4 13.697,8 11.381,5 47,4 2.268,9
2014 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 10.713,7 1.680,5 1.174,6
2015 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 10.367,3 1.050,5 809,3
2016 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 11.517,7 576,8 2.530,1
2017 2.530,1 4.263,5 7.200,0 13.993,6 11.287,6 600,0 2.106,0

Tabela 46 - Balanço de oferta e demanda - Em mil toneladas

Fonte: Conab.

Notas: Estimativa em dezembro 2017/ Estoque de Passagem - Algodão, Feijão e Soja: 31 de Dezembro - Arroz 28 de Fevereiro - Milho 31 de Janeiro - Trigo 
31 de Julho.
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